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1' SESSii.O LEGISLAtiVA EX­

TRAORDINARIA; DA 5~ LE-
GISLATURA . . 

1964, de autoria do Sr. Senador Jo­
saphat Marinho. Defúiu, também, o 
de n9 2, ontem, apresentado pelo Se­
nhor senador Aa.rão Steinbruch. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra. o nobre Senador ·Jo­

saphat Marinho. 
O SR. JOSAPHAT 1\IARINIIO: P!UlSID~NCIA I>OS SRg. nmu­

ltA ANDRADE, NOGUEIRA DA GA­
niA, GiLBERTO 1\IARINifO, ADAL­
BERTO SENA E JOAQUIM PAREN-

Sr. Presidente, numa da.s Ultima-s 
sessões, foi procedida a leitura de 
ofício do Govrnador Nei Braga p!ei.: 

30 
minutos teando do senado as providências ne­

....,1<.;. • 

As 14 horas e 
acham-se presentes 
nadares: 

ces.sál·ias à elaboração de norma que 
os Srs. Se- opere nova distribuição de rendas nru 

Vivaldo Lima 
VicWrino Fréirf:-
J ooq uim pare.n te 
Sigefrecto Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Leite Neto 
Aloysi-: de Carvalhi> 
Josaphat ::viarinho 
Aarão Steinbruch 
Va.sconcelcs ..,?ttes 
Aurélio Vian:w. 
:Nogueira G Gama 
Moura Andrade 
Pedi-o Ludovlco 
Fllinto Müller 
Mello Br..::-rn. 
Antônio Carlos (181. 

O SR. PRESIDENTE• 

A lista de presença acusa o comp.t~ 
recimento de 18 Srs. senadores. Ha­
vendo número regimental, declaro 
:tberta a sessão. Vai ser ~ida a ata. 

O Sr. 2? Secretàrlo procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sen1 debate ap~vada. 

O Sr. lQ Se13retário lê o seguinD 
te 

F.ll:!'ED!ENTE 

OfíciQ U" 1.522, de 28.11.1-9"63, da 
Federação dos Empregados no Co­
xnércio do ·.:Stado de São Paulo -
'Ihtnsmite poronunciamento daquela 
entidade, contrário ao Projeto de Lei 
do senado n9 93. de 1963, ::zue pr'Jíbe 
a. reconduçã-o dos vog:ais na Justiça 
do Trabalho. 

O SR. PRllSIDZNTE: 

A Presidência deferiu, hoje, os se. 
,:{ulntes requerimentos, apresentados 
ontem: · 

No 1-64 - do S-. .::·e:: -...dor Josa­

quadros da .f'ederaçã_, 
Tomando conhecimento do n.ssun-

1 to, V. Exa, anunciou ·--~e iria pedlr 
l sugestões aos Govemadores dos Es­
\lad<>.s. 

Sem embargo dessa providência, da 
Qual poderão re.sult.ar esclareciUlent.os 
úteis ao Senado, lembraria a v. E)i:a. 
q_ue já há em curso nesta Casa. 
Emenda Constitucional provendo exa. 
tamente ~Qbre a matéria. 

1 Trata-se da Emenda n'1 9, segUl)do 
~a. qual a. União entreprá aos Estados 
! dez e quín2:e por cento, respediva-

1 

mente. do total que arrecadar do tm­
põsto de C·OllsUtno e d-o impô&to sô-

1 bre a renda 1: proyento.s de quálquer 
· natureza. 

Esta emenda àinda contêm outra.s 
l disposições, inclusive a que transfere 
o _Impôsto de F )-ortação para d. 
Unia o. 

Como se vê, o oficio do Governa.­
.:.or Nei Br$oga não só foi dirigido 
com m.tito ~cêrto a:> Senado, como 
ap-resentado em momento de exce­
pciO!lal oport;Unidade. O Se:mdo tem 
em curso, enl Com . .s:;ãc EsPecia-l or· 
ganiz-ada, emenda. que vi.s-3. exatamen­
te a dar cumprL1enw àquela pro· 
rnessa.. do Senado de pl'cmov·er a revi~ 
são 119 critério d_e d:stribuição d-e 
!'endas ,em ta.ce daquela outra. emen­
da que transferiu tributos da "::o::-ape­
tência dos Estados para a do-s ;.a:uni­
Cfpio.s. 

Além disso, a ,;ugestão do Oover .. 
nador do Paraná ~h8ga ao Senado no 
momento em que a maioria dos Es­
tados passa p-or irrecusáve1 e cres 
cente criSe de caráter financeiro. São 
Vária.c:; as unidades da F'cneração, e 
até das maiores, em ,que os recu.~;~s 
áo Tesouro já não bastam pfl.ra o 
pagamento regulnr do fun~ionaliSlll~ 
Públ1co. 

phat Marinho; 
N'l 2-64 - do 

St-cffibtuch. 

_De outro !:Ido, o processo hú'Jacio· 
nário nãO contido, antes agravacto 

sr. Senadol' Mu·ão até êste momento, concorre desinedt­
damente Qara aumentar o desequiÍ1-
brio financeiro nos Estados, gerando 
não apenas obst*culos à açfuJ do 'Po­Q ~R. l'IIESIDJ;:NTE: 

~ntinua a hora do €xpecuente. der Admlnlstrativo ·mas, por lgn~t1. 
A Presidência· deferiu hoje o Re· aumerito- riA l)ObreZa oor falta t;ft.. tra-

quertm,ento d~ In:t:or:mações. u.9 ·1, de balho. · · · · . . 

Nas ctrc-unstàncla.s em que se e.sit~ 
desenvolvendo a. crise financeira, nos 
Estados, não será exagéro prever-se 
qu~. em prazo relativarnente curto, 
mmtas das unidades já não pOderão 
enfrentar 'quai.Squer investimentos. A 
arrecadação que se fizr se destinará, 
e com difi-culdades, ao pagamento de 
pessoal. · 
• Fatos vários que poderiam ser 111\'0-
oad.O?, _ neste i.nstü..nte, provam esta 
pr~VI.Sao. Ma.s ·quero aPen38 tomar 

.d01s fatos semelhantes, para justifi. 
Càr comô ós &<;tados· se encontram 
el)1 dificuldMies financ.e!ras. Há me· 
nos. de. um ano, quando ocorreram os 
1ncendiOs no Paraná e grande parte 
da lavoura de càfé foi tragada. o Go­
vêrno e a população daquela unidade 
federada precisaram, imediatamente, 
d~ apelar para o sQCQITo ele quaptoo 
pudesse~ of~recer auxilio! Já ago,ta-, 
na. Bahia, .saQ enchentes na região 
sul_. IlQ suddeste e no Recôncavo Q'.le 
deJxam ao desawbrigq parcela ponder*. 
v-el (la populaçao. Ainda hoje noticu1 
a impre~a. que o próprio aovêrno 
do EstaQ.o da Bahia está apelando 
para a União e para q~ ... ntos c,rasilei~ 
roo POSSam s-ocJrrer as pooulaçõe.s 
desamparad-os. • 

Nesta oportunidade, 5-3.I1ento que é 
Justo esperar que o GovGrnu da R.e~ 
púhU.ca vã. urJt.:temente, em ampar<J 
do. ~tado da Bahia e das pvpulaçóes 
ntmguia.s pelas enchentes. Não se 
trata Q.e favor, mas do cumpl'irrien~o 
de dever pe1o G:::vêrno Federa-l. 

_Mas, ~r. Presid:nte, e.ls.a provi­
denci·a, que o Uo'\ Jrno pode agor-a 
ado~r, é a providência de emergên­
cia, e o socor-ro diante de uma calami­
dade. A'nda uma l-"ez, .sustento deste 
tribuna. que o õ.e que o~ Estados pre­
ciSam~ do aumen:o de' seus recm-sc3 
As umdadeg fede· 1da<; pre<!isattl d.i 
red.lts~riblliçãQ de rendas para que 
obtenham novos meios de cresc.men­
to de suas receitas, C.e ;;..:Jrte at1e pos­
sam_ acudir a seus t.:<)Jlemas,' às ne~ 
ce?51dadef: de sua população, se-m l1Ue 
se1a Jr11Per1cso an~lcr sempre, para 0 
Governo da Repúbllca. 

O Sr Vasconce1lon T ·rres _ Permi­
te V. Exa. um aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINIIO -
Pois não. . 

O Sr. Vasconcellos fôrres - En. 
tendo que a f'ederar,:_ã<) sOfre distor­
ções s.eguidas no seu conceito. Auto­
nomia do,s Estado.'>. às vêze.s, é apenas 
figura de retórica, um eufemismo. 
Há &ithdos gr- nu2s e estado~ pe. 
guenos, quândo, pe!o princ:íp:o cons­
titucional - e ".-~ou falando a um 

çao o.e aq, que v. Exa. bem saoe, t 
Estad-os tiPR yagão 'que vão à reboquo 
dessas locomotiva.s,_.,.e-ns industrial!• 
~ram-se a custa da. miséria dos ou• 
tros. o Sul cresceu econ.Qmtcamentell 
à cusL-a da miséria do Norte e Nor .. 
deste, principalmente do moviment<J 
de populações rurais, O Sul não ~ 
um .gliciaçior, mas enipregedo-r da ~não 
de o"bra fácil e barata daqueles qua 
dei;xam suas regiões em busca de um 
Jl'vel de vida comPatível com a digni..O 
dade ~\uma.na. os Este.dos não t.êm 
C'\.~0. da. a.spiral inflacl.ob~ri!a. As 
pequena.c:; unidades pagam ônus pesa... 
dlssimoo pelo crescimento de QUtros 
Estados. Há, -realmente, dis-crimina• 
çâo na chamaQa Fed-eração brasilei• 
ra. O Qficio do eminente Governad::>t 
Nei Em • .'!a. Governa-dor de um Es~a­
do qtie poderi-a ser classificado de 
primo rlco entre os primOs pobres da 
FederaÇão, porque o Paraná se avan ... 
taja. fe.ce a outras unidades fedemdas 
fol um grito de' alerta. O govêrna 
paraense reve a sellSihtlidade e. aci· 
JJ:1a de tudo.; um esp[tito nãQ regi-ona .. 
lista, ~ue é o de olhar a Feder:H;ãCJ 
em si. Jt que não podemos ficar ape­
n~ l')OS discm:sos, Já que o digno e 
emmente Presidente çlo Senado, se .. 
nhor Aur-o de M:Qura Andrade, mfln• 
dou proceder à leitur._ do ofício e deu .. 
lhe um des~a~h~. E.'5tá se diri~~!11o 
a tod~s o.o; Governadores para re,•ptJer 
sugestoes. Terá chegac;io a hora da 
pi?.Io menos, se examinar que a ca.~.a 
Pmissão, sejam os: Estados proporciu .. 
n:1Jmente indenizados com uma p1r• 
cela, para que possam razer face à~ 
despf!.s-as que lhes são Metas e q·1e 
lhes fT'~eressa.m. Quer valer-m€ do 
nnortu!'..o e objetivo discursa de v. 
Exa. para formular um apêlo .ao se. 
nado - e agora V. Exa. que me en. 
se'a a oportunidade - para que ê~se 
Ofic'o ~'enha a ser objeto de um. co. 
mJ:>~~.o <>c;p;;cial, no .sentido de se for .. 
mular uma refQnnâ, talvez, de u:n 
dhmN.'tivo constitucional, já que o 
~enallo não tem a Jr · ,;11-tiv'l ng po!f_ 
tica flnanceira do País. a fim de q1Je 
'1D<:.c;amru d~r aos _: . .,+adps. pe o menos 
:n~a;~'P-Ut."'mr-nte. aquela bJJrmDnia1 
;}(llJPla J!'ldeoPndPncia. e aquela au•o­
~()mi1. tão sacrificada Lesses úl'imoa 
tem:r!1"' 

Perdoe, um disdpulo .a.parte.:m !o 
um mestre mas nesSe a.QSunto eu t-'n· 
tenn-,. n•'"'lmente que as ,a.lnv"'a<; de 
V. Exa. ter'am QU" ter com" ->r -"· 
tã-o ... Pndo 9 .. -:~~orAn::ia dl1Virh P".~te 
.,Ton&l'io ,~ ~'l)')'o 1> +"'"C :tne V EX], 
!e1·1n~ 1 n.~..::}e momtn•o. 

dos ma:iores e melhores mestre.~ d(l O SR .. J02APHAT MAn~~rHo -
Dlreftd Ocnst;tuc1omn ~ todo-:~ deve-I· P":-'~''f'l'() sr Pt'f >:~tp 8 b"lfl<,Jd9 
r.iam ser igufl.i.~ H~ E;;tqdo.s. npo 10- --'~"<: ~ .. ,.... .. q11~> .~.n·~~ <i" r;·"~fe-tir u 
~omotiva na velha fr·a:s~ da Revulu- noJre S;;.l;ó:.dor VasconcelK . ., T:Jnc. P 
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t.r~:1tm::.r:a a S. E.xa. que já o S~~ ,_, Liga CampOnesa. Como não queria 
~'"l:1C~o tem a t:mer:.da c.:Jnstitu.:::onJ.I I E '' P E:,7" D I E N T E · ê.!:te sex envergonhado perante oS seus 
que pode :.ier objeto de delib-eração '" ' ctlrr.pr,nhen·os - homem d~ corngem. 
Atcavés de!!.Sa emenda, a que me re- .)EPARTAME~lTO DE IMPRE~JSA NA"ITJNAL que é - reagiu. Então. foi desferido 
HTi inicialmente, a redistr.:-buição. de 1 '-"' o primeiro tiro pelo contador. 
renda }:l{lderá ser feita em beilE'fJc:.o 1 
do.s E;;;tados .. E p-oderá ser. feita Sí."m j 
'Uiculdad2s mJ.:ores para. a União. 
e.-lé po!'que a ela seria deferido o iln- I 
pôsto de exp01·tn_ção, cuJa cobrawl 
te enquadra melhor na. sua comp~- ·1 
tê;1c:a cio que na dos Estados. Alem 
di:;so, e sem entrar nos pormenoi'L'.:> 
da discriminação nos quadros da Fe~ 
Qeração e. que .se reteriu o nobt'e Se­
llador -~lo Estado do Rio, além dis.so. 
A oportunidude seria tanto maior 
qu.rmt<i o Govêrno Federal, o Poder 
Executivo, vem adc:;.tnndo providên­
cias claramente indicativas ela pe- ~· 
lúria financeira dos Estados, de um 
lado, e das possibilidades da União: 
de outro. • I 

ALE'!::RTO DE BRITO PEREIRA 

Cl'l1õ:,.G c"' 51:-:C.:I.'I:' 011 RI!CAÇAC 

MURILO FtRRE:IRA ALVES FLC)RIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONC:\RESSO NACIONAL 
SEÇÃO u 

81&alLIA 

ASIIJATUIIAS 
E' ,sa·bido da Casa- que, recentemen­

Je, o aOvêrno, através de decreto.'>, se I R~P.l.RTlÇOES I 
propôs a realizar convênios com o.~ 

PARTICULARES ' 

i Capital ·t lnt.arior Ca)lt.aJ t lnLonor . Estados, para complementar os ven~ 
cimentos da Magi:;trat.ura, do Mmis-
tério Púb1ico e do Magistério Ele· lemett.n_ •••••.• • •••• iO,OO!Sem .. t.ro .......... ;. Cr$ n.oo 
mentar das Unidades federadns. •ao 

E' evidente qne essa ni.ciat.ivn - • • •·• • •-• • ~ • • • • • • • • . S6,00 ( Aoo - •••• •.. • • • • • • .. • Cr$ 7&.0ll 
. &xtorior Extortor que ora não examino em .seus desdo­

bramentos - é evidente que essa ini- J 

c;ativa revela, para !og'O," dois aspec-, Ano , _ •••,,....... C.·J 
t.o;;: um, o da pe11úria financeira dos I 
F..;;.tados; o outro, o das possibiliU.ade.s I 

I 
Uij,OOl Ano .,. ........... •• Cr$ 108,00 

da União. 
----------------~ 

- bcetnada~; o.a para • ••tenof", que urêo l&mpre 
1ninaturaa pod.er...ss~Ao \onur, em qualquer é-poca, por 
ou um ano. 

anuais. u 
seta meu& 

- A fim de :possibilitar a remena de va.!oros acompanbados d• 
a&clarecimentoa quanto_ i. sua ap.licaçio, aolicitamoa 'Hem preter•ncia 
l ramena por meio de theqoe ou val-e postal. om1ttdoa a faYor do 
T411aoure1ro elo Departomen\o de Imprensa Nacional. 

- Os nplewentos la edlçôes doe órglioa otie:alo aorlo forDttt:idoe 

Ora, se a Uni5o pode pror.o-r~se a 1 
ccmplementar salários de funcioná ·l 
rios estaduais - em muito." casoo.! 
1·ealmente insufiCientes ou inadequa~ 

1
. 

tm, - pode igualmente sofrer o pl'o~ 
ceaso de rerlist.ribuição das re~da~ 1 
.,a-ra que os Est,ados obtenham, at.ra. 1 
vés de· t:·ibutos. a.s rendas normais e~ 
ne:-manentes de. que precisam para cj 
ê!esdobn11nento e a execução de seus 

uslnantes aómerJ_te medtante toHaiUçiia . • f'erviços. . . \ aor 
Aproveitanclo o oportuno oflclo rl'J - O custo do nl!.ruero atra.JI,ado aftrA a.crssc:do 

11ustre Governador Nei Brag~t. quero_ •• Cr$ D,IO o, por 
acentuar a prGpriedade com que Vo::sa · t.uro1cJa decortJd~. cobrar_a.e- lo Dlat. C1:S O.JiA. 
Excelênc·a encaminhou o as:;unto e, I ------..,,--------------- ------------
30 mesmo temco, Iembrar~he que.! -- . . 
~o-b sua orientação, o Senado poderia! para um feudalismo coope-raUvo como incompreensão de poucos e d.:t insin~ 
d2..r a pri{).ridade necessária ao exame; modernamente pregam os professôrea ceridade de muitos que, demagógica~ 
dessa eme!lda.. do assunto, mas para um federaliFmo mente. deixam no ostracismo milhõéa 

E:s.ta a verdade d.as fn.tos. E' o qna 
:atada .o "J()rm\l do Bnsil", contra­
r_ando, portant-o, tóda.s as ver.Mes fl 
notícias tran.c:mitidas J>elo rádiO Q 
p~la televisão. Realmente estavam 1).9 

campone.ses pugnando sOmente p01 
um ,alftrio já eEtabt'lecid0 em lei. 

E1 preciso repetir-se que, às vêzes, 
se ~U}Jõe que· o que aqui se vola nidl 
deverá· ser cumprido mais tarde. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
sempre foi a.ssim em nosso Pais. Hã 
poucos dias, um ilust-re Deputado pau• 
lista, tratando do problema ora ven .. 
i.J.lado Iie.sta ca.::a, pronigo'.l a a.r.itude 
dos que se oi)Õem à reforma desta 
terra, - à l'eforrna verdadeira e sin .. 
cera que darã. w homem a. possibilida. 
de de viver condignamente - lem ... 
brando que, no Império, jâ Senadores 
e Deputados dos ma·s re.sponsáve~s 
perante a opinião pública da ép.oca -
U348 - ;,;e expressav<t.'U a re.sp<U.rJ ra. 
questão agrária da mesma maneira.. 

QUa!ldo .se falava em abolição da 
escravatura, o se-.uador do Império 
Bemal·do Pereira. de Vasconcelos di• 
~a: : 

Que o tráfico era conveniente,' 
de que a agricultura sofrerta 
muiro pe se ce-ssa.s.se a in:.rodução. ~ 
no Pa~ de novos braç·::·s africa .. 

nos; era de 55 ffill OOnto.-,. o valor 
da produção a.grícola do Brasll, 
no exercicio financeiro de 1849 a 
h\)0, <t>ooa do fim.._ efetivo do 
trãflco. Foi de mais de 67 mil, no 
a~o suDseqüente. Chegava a 112. 
mn, em 1860". 

E qua.'1do se discutia a fam-osa Lei 
Aure.a, de que o.s Who.<> de escravos 
d_everiam ser livres, vazes proeminen ... 
tes da Câmara e do Serumo da época 
se levantavam contra a medida, usan .. 
do o.-;_ mesmos cha.vões, as mesmas ex., 
pre.~soss que estamos sempre ouvja .. 
do no Plenário ou fóra dêle, contra 
quai;wer reforma que Vlse melhorar 
a s1tuaçfw d·os desprestigiados peia. 
fortuna. Tanto mais aconsellJável e próprio paternalista que, evidentemente, cor- e milhões de bra.''!iJeiros, Eoe.'ll qualque-r 

~2ría que as.:o:im se fizesse, quandn st. responde a uma neg-J.çâo do fedéralís- a.s.~i.stência, stm meios· de la7rar a Vou reproduzir, aqui, as pala v~· .;.'l­
tr::~.ta de emenda que não en''olvr mo, porque ~dadas a.s condições dos terra de nosso Pais tão fértil e abun~ uutdas àquela época, nas sessões do 
a.:;pe~Ws políticas de caráter p-9.rtidá~ Estadoa, também o paternalismo fica ctante. S~nado e da Câmara e que· hoje, ou .. 
rio. Não se pode enquad1·.ar e<;ta emen- incompatível com a organização des~ Ainda ontem, prestigioso órgã.Õ da v1· lOS da bôca d~ eminent-es Lideres 
d~ no cü·cul~ da.quelas 9ut;r~w que e~· ~as entidades e cntã_o a_o Se~d'O, ~ue imprensa na Guanabara, 0 "Jomai dos ma:s irn~orta1!!es Panídos de . .,~a 
tno geran<l~ m~ensa pclem~ea ~o Pa:s., e a. _c~ da federaçr.o .. qu~ e a rep.e· dí,l Bl·asn··. teceu considerações em e du ~utra Casa do -~ongres~o, como 
roder:a até d1zer que a ap!ovaç~o senteç~o dos Esta~o~ •. flcana realmen. fon:ua. de editorial, .sôbre um acide'l-. de oUvias. Assemble1a~ LegllilaLvas. 
des~a. emend:;t. por sua l:epercuss.ao te ~nmto bem as .mlc!auva.: ~"i.ra que \te ocon-ido em Mzri, Estado da Pa· ~ Patec~ ~te que. os auta.z.s senad-ores e 
em todo o P(i.Is e.em beneflc_o. sobre. o sistema federall.ste. do B1asil se re-I raíba. em que !orsm chacinados cam.

1

. Deputaaos, ass1m como os homens -cte 
tud~, da popula~ao dos. Esta.~o~ eco· nov~&ê! _sem o.s nsco.s de perec~r pelo I pone.ses e lnortos home:1S de usina ImJ?rensa q~~. ooman~am rêdes dCJ 
llÓUllCament~ mrns fracos, cabd·~ en- paternalismo . que dec,I:e.!os ma.ts re~ ligaàos a gTupos indu;;.t.riaís que, m~ . rá~ro ~ telev>~ao, têm a .sua_ mesa de 
tre as medida:; çorn que o eminente c-entes. a;n!Jllciam. Fe.lc!to V. Exa. clusivc. têm representflntes na Câ-. ~a'!ece1ra os diS<!U!'sos proferido.<> pe!oa 
Depl:tadv S::Jn Tmgo Dant.a_s se Pl;--'- pela llllC.!_ativa que teve de .d::-b.at<:\ ma:a B:dxa. -. J unm,et:ttes e doutos parlamentares dO 
põe. ne:te instante, a encammhar for- assunto tao relevante para a vlda de 1 R"-'" b 1 d ·d d d f Impeno. 
mula de e!ltemlimento ent.re as dife· no.sso país. I _.•,.a e ecen o ~ vel a e os a. " 
tehtes correntes políticas. Esta seria O SR. JOSAPHA.._.. MARINHO - I tos a que c~r_!;a Imprensa procurO•J ... é um pretexto para proVo .. 
medidas a que tõdas as correntes po-. Sou muito~ gritto, Sr. Presidente, ho! c:.a~. outra ~eiçao o "Jornal_ do Bra· cara revolução ... O govêrno est-ã 
líticas dariam seu apoio, _por sua jus-j no~re senador 1\~ilton Campos, pela . 511 ; . que. nao pode, se_r ~co1-:_n~~_o ;~e an1::1ado de CEpírito ccnSpirador 
tiça e por su.a. repercussão na econo- Yalrosa colaboraça.0 que traz a est,as apaJ_xonado ou ~óe, ~er Idtll_ ~u;;-rd . .:-- prt:tcnde provocar a deso-rdenl 
mia geral do quadro tederatiYf>. ) considerações, dan::Io-lhes· a autori- 1 ta, 12!-forma, at.a\'~s. de_ edttoua~, que par-a decretar, por um ato de di .. 

A.<> opOrtunas ge.os:tões que, segundo dade de seu nome e de sua compe· ·o. nclden~ se veriflcata em Vlrtude tadura, a ruí!lE. da propriedade 
noticiàrio da imprensa, vem fazendo tência. \de to co.lLa~or da ~az~~da per~en- ~José de Alenca.r, sessão de 13 'dê 
a emjnente ex-Ministro da Faz:enàa. o Sr. Milton campos - Muito ;·ce~-e _a ~rel d{lS Ribeua Coutmho Julho de 1871, combatendo a !el 
além de própria~. s<Jb Vário-s outros obrigado a v-. Exa. I te. PI?cvrado coloc~r um choca~ho. do ventre Livre". 1 

abpecto poderiam envolver a vota~ o SR. JOSAPRA'f MAR1NHO - 110 pe.:;-coço do P!·e.sldent~ ~a L:l{'ll "· ;. a desordem nos estabele"l 
ção deEsa emenda, oomo providênç·o. A aprovação de t'menda cume r. de I C:~mp~n~.sa daquela localidtw:c .. ~re _ roentos agrícolas, a anarouia ;o: 
preferencia1 que dete1·mina.ria, uma I que se trata, servirja, entre outr1's l v~er~ a. faz~nda rec.l,~m~r um dn_ell.<J dal e a ml.: la públiê.a.... A 
vez aprovada, alivio enorme à situa- medidas, para c')rr:<.?ir o proc~:sFo do\ c?u.subst~nc1ado em Lei, qual seJa o 1 PrOp'Osta é fatal:.::· ·ma, é o fa .. 
ção financeira dos E. ·stadp.s e de sus.s paternalismo da U 1ião, p:·oporc!onan- que ç.on,stgna 0 E&tat.ut~ do Tr::tbalh!!_ ·t c h-o, talvez. dei grande incêndi;:,, 
populações, sobretudo daquelas de re- do no quadr-o do ll05t-o regime consti- aor. t;u ai. Ess~ L71· e resultado de. Pr_evejo calam:dades inaudita"., 
giUo econôm'~amente fracas, repito. tucional o fortalecimento cta.· fP.dera-l pro-Jeco aqu"e apo;; hamitar nas _casns ~ cn~:e.s m:donhas. se a mesmc fó,, 

São e&.'!as palavras, Sr. Presidente, ção. (Muito bem>. l do .C.,on.,re~so por tre~e ano.3, sam vi- conye-rtida çm lei. (Deputa:Ú; 
que deH~java proferir nesta sessão... ' , r . • .\ t'?rw .... o graças ao esforço e à perSl.s- Barao _da VIla da Barra, Gama 

0 sr. Milton. Campos _.Permite O SR. 1 RESIDENTE. ~en~J.a do~ jQvem lfder. '!"ernando Fer- C~yqueJra, e ~ercira da Silva)". 
v. :cxa. um apru:te? Tem a ~aJavra 0 n-ebre :senador rart fund ... dor do Parti ... o a que_ tenho ? tlaiS ~ llao quer, não pode 

r A •. ~ St"'· . _ h d . , ·~ a ho.ara de pertencer- o Movtmento que: er.a, :re~or~:.:t, nunca se mam~ 
O SR. JOS-1\PHAT MARINHO - a_ao ... mo.uc ' ora ot uw_cr -0 · Trabalhista RenovaQ.or - que a- f~tou n~st~ sentido; ao contrá ... 

Tem V. Exa. o aJ)arte. I O SU .. ftAR.'!O STEIXBRUCU: fataltdaàe levou do mundo ãos vivos.) r~o. mrrn~fes,ouw.::e sempre no sen~ 
O Sr. c- Milton campos - Desejo (Não fot revisto pelo o;ador) - Diz o edltorialista que, -hoje,' é co~ t1do oposto. CJo.sé Xavief r.Ja sn .. 

encarecer a importância do asstmto/Quero, .Sr. P!'e.sidente e Sr;;. Sena- mum na Paraíba e em outras recriõas -ya Capanema, na sessão de 11 dü 
que V. EXa. está trata~dq neste mo-I dores .. ~bo~::,·, eml...'Ora · ~erf~nct.ôrla~ circunvizinhas, colocar-se . U~:TI . 'êho- Junhc de 1871 ") 
mento, Em face dos ult1mos mov1p mente, qt~esmo que devena ja ter si~ calhql n~s pe.s.soas que, inJunadas ou "A proposta do"govêrno ataca e 
mentos ocolTldos no pais, eu acen~ do resolvlda no BrP . .sil há muitos e vilipendiadas, baixam os olhos e não desre.sp~lta a. propriedade,., de 
tuaria - o que é sa.btdo de V, Ex.::t .. muitos anos. Refiro·me ao pt.•oblema· reagem: As Ligas camponesas o co.. sapropr1e.ndo o cidadão daquilo 
mestre de Direito Constitucional que I agrário. . locam, nos camponeses que não Que é legalmente do- seu domínB 
6 - o fa.to. de este.nnos .evolulndo. A. reforma. agrári.a. se ainda. não fo1 pugnam.· n _pelas se11.1 direitos e -o eon~ sem Indenizá .. lo prêviamente. -; 
:nJA do "'?~'"""'"• """"""' ~"" .,."0"1~d· "" ~ A efu vlnude da. tador QlllZ oo1ocá·lo no Dl'esillente de. torma da constitulcllo •• ; .k · . . . 



tala em indenização, ma.s eu as 
reputo ilusórias e de nenhum mo· 
do suficiente". ' 
"Barr~s Cobra, na Câmara dos 

neput:ados do Império, sessão de 
24 de j)llho". 

PerdLgão Malheiros, a.centuuva.: 
"A simples apresent.:u;ão do 

projeto de Iibe.rtação do.c; nasci· 
turos abalará a sociedade em seus 
pró,í) . ."iOS 1'Undame~tos, introdu­
zindo anarqu:a no siStema de trJ.· 
balho e no da propriedade agri· 
co:a". 

E o mesmo José de Alencar, em ou· 
t1 a sts3ão acentuava: 

"A refor;~::t produzirá a calami. 
d:1de capaz de apt.vorar o própri-o 
Govêrno, não passando a. propos­
ta do Gabillete, de mero pretexto 
para provocar a rev-olução". 

E Ferreira Viana - o grande Fer· 
1·e:! a Viana - advertindo o Visconde 
de Rio Branco, dizia: 

medidas de desapropriação por mte­
rê.sse social. li:: a primeira vez que 
ouço essa. declaração, porque o que 
tenho lido é justamente que.- à reve· 
Ua. dos latifundiários, S. Exa. tem 
promovido os en~~ndimentos pru·a a 
desapropriaçfro de terrag às margens 
dos açuà~. das ferrovias e das rcdo­
vias, a não ser que v. Exa. tenha 
procura-do ct·ger que S. Exa., tendo 
sido ou .srudo grande propriet..â:rio 
rural, esteja, primeiro, ouvindo a si 
mesmo para depois, então. decretal' 
a reforma. Mas não foi êsse o se ... 1tido 
da ·declaração de V. EXa. 

O SR. AARAO STEI1'.'13RUCB -
V. Exa. está. juntando um porme .. 
nor .• , 

O St. Aurélio Vianna - Não estou 
juntando, não. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
..• ao nosso discuroo, quando acen~ 
tua que o Sr. Presidente da República. 
deveria ouvir a êle mesmo. 

O Sr. Aurélio Vi( nna - Eu não 
disse isso. 

1'Como conseqüência dessa re- O SR. AARiíO S'I'EINBRUCH -
forma podem vir grandes calami· ~ eu me referia a que S. Exa. estâ 
dades sôbre o nosso povo". · ouv1ndo líderes do P.S.D. _que já 

o Deputado Andrade Figueira, jun~ se manifestaram - e da u. D. N ., 
tamente com ~ ::.ulino de SOuza argu- inclusive, frontalmente oontrários a 
mcntava: qualquer modificação na estrutu:a. 

"0 direito de propr:}dade deve at~Sr. Aurélia Vianna - Qua.1.3 são 
abranger tudu que se contém na· os líderes da U.D.N., lat.ifundiârios 
quilo que é de!a objeto. quer se)a que estão sendo ouvidos pelo Presi~ 
o próprio objeto, quer o que dele dente da Repúbllca? Apenas para. :Ji~ 
de:.Jrra ou resulte. As c.::;crayas tuar o problema. 
eram propriedades dos sênhores 
e propriedades dêles, portanto, O sr. Vivaldo Lima - o nobre 
eram os filh-os que tivessem, os Ol'ador permite um aparte? (AssentiR 
quais, assim, ~6 poderi~ ~er ti- menta do oradOr) - Em ·face do apru-.. 
be.rtado.s mediante o prev1o pa· te do nobre Senadv~ pelo Estado da 
gamento' da inC.:-.iza.ção cones- Guanabara, y. Exa, está retificando 
po!ldent~ ao seu valor". suas expressoes anteriores quando de-

cl~o.u que o Sr. Presidente da Re­
E Barros Cobra. novamente, acres· P.Ub~IOO e.51tava ouvindo os. latifun-

centava: . d1ános a resp to do projeto da 
"0 proprietário da árvore é o SUPRA ou, pelo menos, do decreto 

propr-itttário do.s fl'Utos que ela que está pres~ a ser assinado, regu-
po:ie -t1roduzir". !ando a. mate,_na. V Exa., fazendo 

_ essa declaraçao, está deixanilo mal 
Vêem V. Ex.as, que sao as mesmas as cúpulas pa1·tidárias e 0 Sr Presi 

expres.sões que ll.oje se ouvem nos I dr;nte ~ da República ~tá ouvindo a:; 
rec.:.ntos das casas do Congre~so, n.a d1reçoes dos partidos políticos ue 
imt-- ...:nsa, para. combater tôda e qu~l· têm su2s representaçõea no congr~s .. 
quer reforma, ~uer seja ela agrár1a,

1 

so ~!lcional: v. Exa. mesmo é 0 
urbana,. bancána. etc. Pres1aente do Movimento Renovador 

sr Presidente, Srs. Senadores, Tr~balhista e, c_omo tal, também de~ 
anu.:lcia-se que ·vai ser assinado den- ve~~~er E chamado para emitir sua 
tro de poucos dias - e ouço Já ná ~~rn~d · 1 Dlnguém, naturalmente, o 
muitos meses - um decreto da USl erar a - eu, pelo menos, não 
SUPRA desapro-priando terra.s mar- }~n3l:t. V· EExt~· o seja -- um .ati­
gina.is às estradas, caráter indetermi~ ri?. n ~o, neste ca.so, também 
nado, sem que eu tenha conhecimen- 0~ demaiS ~artJdos, através da-s suas 
to, pelo menos, que paralelamente a cupulas, terao de c;>Pf.rutr com tôda a 
essa medida outras foram toma-das ~enção, com patnotismo. a respeito 
pelo Govêrno da República, no sentido de u~~~11_1Sulta1 que o Sr. President>C 
de propiciar ao homem do campo J.S i a u Ica az a propósito dessa 
condições indispensá\'eis para o tra~ ~portan~ e transcendental matéria. 
balho da terra. a e mane. a q~e Y · Exa.., chamando-

O senhor PresidenL da República, :r de t IatJ!und:ana.s, desde já declara 
que fala tanto em decretar, está per- P an e a Nac~o. do alto desta tribu­
dendo tempo, ·na. .ossa opinião, por.. 11!• que as cupul~ part.idária.s não 
que está querendo ouvir o.s la.tifundiá .. fõ~:it:~asa ~e~rma. _r rária porque 
:·im, os proprietárl~ de terras, aquê·• lati.fundtá 1 cup as ~ao formadas ar 
Ies que certament~ não precJsa.riam das na m~t~lae, · POl.::mto, interes.sa-
ser ouvidos, que s~.o faltamente con- · 
tra, porque esposam aquelas ~déial O SR. AARAO STEI'NBRUCH _ 
as mesmas que eram precomzacla$ V· Exa. acentuou muito bem ue 
quando se procurava libertar os es~ com a declaração que fizemos Jta' 
cravos ou se propunha a dec1·etação mos colocando mal as cúpulas' pa.rti: 
da Lei Aurea. dárias. 

Mas, estudando o assunto, através O Sr. Vivaldo Lima _ Exatamen 
de d.1dos estatísticos que colhemos te. -

sinar na mesms. semana., no dia re-~ democrático. A democracia brasileira 
guinte, tanto que êl.e afirmava. que não abre mão de ser ouvid,a a-trav::s 
u·ia fazê-lo; do ccntrárto, .não diss~e -de seus órgãos representativos, quando 
à Nação que o decreto seria baixado o Executivo pretende tomar decisõ~ s 
no mesmo aia ou na semana scg-uin·l' imp~rtante.s, como no caso da reforn~ 
te. Estamos diante de evasivas, d.e agrária. Daí o interêsse de S. Ex.l. 
avanços e recuaa que personificam em ouvir as direções partidárias, Na .. 
infelizmente, a fi;;ura do Presiden.e . turalmente S. Exa. não pod~ria ouYl:" 
da. Rcpúbüc<J. /cada. um de per si, só pelo fato de 

O S V · .. 1c L' ,..~- , p.:r~encer a. êste ou àquele Partic~o. 
d r. ..a. 0 lma - .~.~l)o apo.a- r mas terá ·de ouvir as suas cúp'Jh!-3 

0 · 0 . , . 'porque todos os Part:dos têm *'eu.s 
O Sr · Vtl-õcon.cel s Torres - Pewli- órgãos dirigentes, e a essas cúpula.:; 

te V. Exa. U."ll 3 fJ--'I..e? cabe cons·uJt"r por ua vez .. "cs 
O SR AARA0 SHliNBRUCH - " ' · .$ ' • s •. Pois nâO bas_es que~ lhe dão v1da. e substância. 

· -:J Dal a razao porque S. Exa. o Senhru· 
o Sr. Va11concel.Js T!Jrr ..::s - ·o Presidente da República resolveu não 

congresso tem cJmprido, inúmeras assinar abruptame-nte, intempestiva .. 
vêzes, o seu cteve1·, mas em outras não mente, um decreto ·de tal natureza e 
tem tido a nec~.'5ária sensibilidade repercuSSão. V. EXa. há de convir, 
para evita.t· a cri..se. Pa.rece que pre- portanto, em que o Sr. Presiden:e 
fere que a cri )6 se instale, paxa de~ João Goulaxt está. agindo com tôda. 
pois re.solvC-la .. Temwnos faltado - a ponderação. com equilibrio e espí­
e-.ssa. a minha cp.nião - wna espécie rito pa-trióticO, deixando para reoolvf'r' 
de radar, Teriam.Js de enxergar um finalmente êsse · problema depois do 
pouco à distância, muito longe, pàra pronunciamento favorável, ou desfavo_ 
compreendermos a necessidade ina- rável, da.s cúpulas partidárias, mas 
diável da,s reformas de base. A re- atendendo, sobretudo, aos interêfH·s 
forma agrária, hoje, é pràticamente superiores da. Nação. 
um sentimento, já é um desejo a 
que a maioria do Congresso ainda O SR. AARAO S':'EINBRUCH -
não se most..ra receptiva, Quando V. Exa., r_ue está acompanhando -
V. Exa. laz comentários ao Pre.si~ I e agradeÇo - com interês.se o meu 
dente da Republica, justiça se lhe discmso, V. Exa. deveria ter atenta­
faça de que, pe1o menos dentro lia do que criticamos os mét.odos de 
e-..:pacidade administre.tiva que pos- . ação do GD\'êrno da República, quan· 

sw., tem procurador legislar, como é I do dlz que vai, no dia segulnt.e-. 
o caso do p~ojeto da SUPRA, a qJ.t apr?v"--r o decreto da SUPRA e depois, 
V. Exa. faz aly.são, Mas a reJo1·ma ent-uo, recua para ouvir as cúpul<Js 
agrária med!&nte emenda constitu.! pntidár:as, as ~ife~ent.e~ facções. o 
clt r..al, Lsso .nde-pende da vontade J per.to, o que pr1me1ro deveria f.az:!t 
presidenciaL Caberia a nós e entendo srr•a e.~Lndar a matéria, submPté-:J. 
que seria e5ta a hora de enca:::·armos 1 a exame e. depois. Jizer ao povo q11e 
fl'Ontalmente ês.se problema d·a. re. ta d:cretaria. Ma~ faz o· inverso: d:z 
forma agrária, votando uma emenda. i 9-ue vrd fazer e não faz, e com L~<.~o 
à Cons~ituiç.ão, para que não seja l11:qmeta a N~tção. ~omeça p~lo f.:n. 
tarde e depo1s, a toque de caixa. ve- fl:.J.ando dever.a - c ... mo esta fazend!) 
~a o Congresso, ct.antt de uma re.t4 2.:,\'0'l'a - e~tudnr, medit'.u. >~.nJ.l.SJ.r I> 
hdade insofl.smável que já existe aa Pl oblema para poster!on.t<..:nte de c!,,_ 
massa brasileira, na undécima ho!·a t::~r a .medJda. E não fazer comu L:-:. 
a fazer aquilo~ que, num ambiente üt ( anu~c:ando que a decret-aria no J , 
calma e fortalecimento do regime de· fez-umte. 
mccrátioo, poderia ter sido feito, no Es'ive pres<>nte a u , .,. 
~entido de atel!der ao~ .reclamos de CCilfederaç~~ de J.!:.~urJt.l~~~gr;,'/T1 ~;:-
dôcta_ a. populaçao Masilelr.a, que não l ouv1 0 Pre.::;ldmte dJ su-nR -\ 1;' · 
~SeJa v~r a especulação da. ten·a;' mar que 0 cte~··eto -~e--·~ ·a· -~ 1/' '~ ~ro dá_st;Ja ve; o br~sileiro <lo in te· 'numa s~&unda-i;Jr~ J!:le 'ialcn·,1·';, ~' • ~ 

dor, P na, que_ só e homem, .só .:.e .~exta-fena Alown~ se.,.c~nr.."_ f :~ 
f:ftmgue ?a e.:;p~cie human~ porque se pnssaraD.1, sc'm. .1.1 v,':._ . ~>J L..'-

a e p01qu_e vat ao armazem fazez cre~ado ,., projeto da .sr;:>~-u, 
C?:UPra.s •lv ~ :n da semana, mas <pe Esta a c.ít:ca q .... L•co .t .. ~-~; 0 vne. cornp1e00..-pents apartado da Vida vernamental. · ' :..:v-
brasllei.ra. rn,_egrar o homem pa·a o Sr. 7ascOnce!os TVIJ'(;'; p ·~·r~ 
melhona da produção, é êste justa~ t: outro aparte·~ .... - '·' "" 
mente o .sentido da reforma agrir·... · 
que deseJamos dar, e a i.sso 0 Con. O ·~· AARAO ST:. ~.Dauca _ 
gresso poderá · at.e'1der. Congratulo· Pu.s ~ao. 
me com V. Exa. pelo seu ·discurso O.!:?.'·. va~con~elos Tôue8 _ Vü.' .~ 
opot•tuno e feliz, _ endosso o.s têimü:; IJ;x...:elellc!a não de\'e co.1tundil _ ;: 
d.as suas obserYações, pedindo-Ih.' estou certo de que não COHlUnde _ t.i 
apena...:; permissão para dizer que 0 eres.dente da Republ ca c-om 0 P: t• .... _ 
Co11gre.sso tem grande parcela de den.te da SUPRA. O P:e~Idtnte 1.4 
respo.nsabilidade ne.ste caso e deve SUPH.A e um l.:lDqUluo~o. fala a to._.;~ 
exam!-llar, sem preSbôes de quaiM/Iler hora e a lnd.o.Pano, ..:om ou s.:om p1 ~­
espécres, a necessidlde premente J.a texto: .o PresJdente da Repúbaça J•l 

reforma ag-rária no Pais. que :;e~. nes~e_ c~so, tem mdn~itlo 'um 
O SR A \RA I cxempJar silenciO, .::omo cmnetn 

A _ · • O STEINBRUCH - t.êcniea de um estadrsta ~enht.ur ~ 
gradef?d o aparte de V, Exa. que .J<t.avra saiu dos Iáblo.s d~ P~~ u.'<.·t··~ 

como .. er do Govêr: J, defende .1 éla República d respe,to u ' "',,;· .., 
~res.denc1a. da Repúhlica, acentuanM tação da- ass1.1 atu~a uuoc;ea, g·,~;t.P~-

0 :\ necessld~de ~ é bem verdade -- -::om 0 qual V, Exa. e eu e3 ta .• 18 ,0 ~ 
do Congre.ss~ Nacw ! pro-por uma lidârios. Qua-ndo 0 Pres· jer..t :. 
fefo:ma j?J.edrante emeno;a à Consti· dialogar com as fôrças p~líttc~~ ~ ._.~ 
u ç~o. 1.zendo qu_ não é possível a o apoiam no congce.::.5.o ~· - ': 

·na F.A.O., queremos contribuir de O SR. AARAO STEIMBRUCH· _ 
certa ·maneira para que se dê reat- Roolmente. estamos colocando inai 
mente~ solução e~etiva. ao Problema porque es.<;a.s cúpulas P-·~·tidárlas Já se 
que nao se precise ma!.s, daqui por manifestaram, reiter .. Jn_s vêzes cem­
diante, continuar a fala.r nessa re- trârias a reformas de qualqu~r tipo 
forma. porque outros problemas de· ou natureza. Já o fizeram através de 
mandam solução urgente de nós ou· discursos, e se haVia 0 propósito _ e 
tros. . . pare~e que há- do Sr. Presidente da 

O Sr. Aurélio Vzanna - V. Exa. RepubUca em decretar a lei da 
permite um aparte? SuPRA, deveria f.ê-lo feito sem v· 

O ~· AARAO STEINBRUCH - pessoas que sabe manifestamente 0c~~: 

Prestd.êncta da Re'!';ública fazê-lc;>. Mn,:, cúpulas part1dâr.as, dC.!lur~~wrc~~u _.:'~ 
~~ra decretar .. aprovar o Pf?Jeto }e alt.ç> e.o;.pirito de c-cmpreen.sao. de 

111
_ 

r Rt1 sem maiS tardança,~ que na{) leranc1a, de capacidade de d.~l.u.:,r 
ez a. agora, demorando mexplicà- E n:nguém poderâ em ~n cvB·e- ,.

1 
• 

;~I~ ente e provoc-ando inquietaç,\-.. c! a. negar. essa q~alüi .. d~e ao (;;."J":.'l; 
• · . do_ Execut1vo. O Sr. João Uv,J.rl: t 

O Sr. Vasconcfl::t:t Tôrres - A de- pc... ter todos os d.:-te.tos rn.:t!> tLn 
mora, entretanto, nobre Senador, ,;;e uma grande virtude que é a capa.·1-
justi-f1ca. dade. de debater e de dnlo.;;-ar !:h." 0 res1 e.nte da SUPRA anunc;0u, hr,.o 

O Sr. Vivaldo Lima - Permtt.e quer dizer com isto que 0 p~es:de:1~ [.) 
V. Exa. um aparte? \ASsentime.~to venh::t. homologar o decreto com a 
do orador) O Sr. Presidente da pressa .como :e;. 1 ·-·~nte se noLicJa.ra 
República está proceland ~·fJlicàvel. que ?Cna Ms'nado. h:.ie, amnnhã, uu 
mente a assina.t.,•ra do PI·ojeto da , epOJs.: E. r~:: e putirul . v. Ex.1 • 

S:JPR~- V. Exa. disse inexplicà.vel- .em t-O<b. razao. Mas, devo di;;cr qu~. 
mente. e eu faço a retificação de q_ue ~f'm. ·t-ardança - e.st" é a lnf.orm!lçcil> 
8. Exa_ eatá protelando exp!icàvt:l- r.an o qu.!lnto ,;.s.sivel .<oe~u:a quP J>:."l.1 .. 
mente, porq11e estamos ntdn regime so a:u- - ê.:l.se dlplüma le:;al será t.r. 

Pois nao! trárlas àquele projeto ,..e.m1 
O Sr .. Aurélio Vianna 7 V. Exa. que, hoje, a lmprens~ inform<;.. ~~; 

usou, _agora, uma expressao que me d.iver.sa.c; mod!flcacões seriam tntrodu. 
causou espécie, quando decla.rou que z1da.s em razão dessas consultas ma 
o Sr. Presidente da .:tepúbUca está "' 1 "e.stMas a- e'O.pulas a c !gente~ 
consultando, está ouvindo 0;q Jatifun~ p&rtfdá.r:los quando s 'rex.a. mqnlfe& 
dlârtoa para, então, decre-ta-r aquelt\.3 tara tem-pÓs atrá.!, 0 -P~6..~1to de M: 



' 

0 pelo.Cb.cfe d-Q aovêtOO. Ped~r~a11 q~ê o Jirogre~ dil aliiic.ultur~ é de 
v. Em\, .. náo s.trlbillr .ao Presidente -vlt.al inlportância p&-ra todos nós. 

R<::Pública. respo.nsab!Jidârt~ por Dev~rnos not:S.r .Q.ue o têtmo agri-
ual!:s que. falam. demaiS, vivem fa- cultura. inclui também a pe&::a, pro­
do e nem sempl'e ag!Iido em d~- dutos do mo.r e produtos florest-ais, 
dos legithnos inter:~ses dos agn:- o-o,nforme nc:rn.enclatur.a da F.A.O. 

Mãqui1z.as e eqUipamentoS · ,. 'e maD.teve:se superior a irl milhões 
eril. 1958. . Na ·RepúbiiC~ Feõeral , Ale­

o· número de tl'atores u.saÇlos na. m~ havia. 245.000 tr_atores em 1952 e 
agricultu.·Ta duplicou à pfi:tir de 1950 699.(10a em 1008. , 

ultores e -tiOs trabra.llíadOres ru~:arn Hoje em dia a ãgricultura, etn 
êste- pa1s. , _ _ _ . i_números p_afs~, benefi~ti.,a . at!a-
0 SR. AARaO. STE~RUCH .. vé.s da, apilcaçao de vánas ciêncta;;,, 
0 eniinentê. ·senador -Y~?-nce~o&. aptesehta tôdás as cara:-cter1st1ca.s de 
õrr~ d!go d.ue, o Sr. _Joao P.ll1;4;~n:o um-a. indústria, com cultivo sistema~ 
eto é hOnlelh da inteira OO?flança tico e prep.ataçtio planejada. 

sr. Pre.siàente da Repíl-Qlica que , Aum.e11,to !ta PT611uÇdo 
n-o-In~ort.Pres.:.·debte da. S.WR~. · A nece&s1d.ade de. alimentoS pode 
o Sr. ;Vascti:nc~Ws. Tôrr~ ~ Mas $er satisfeita, presenteinente de duaS 

00 é. b vêntríkco 4o •. P~e.si.G;ente. maneiras: eXpandindo aS ãreaS de 
o SR. AARAO STELNBRUQH .. cultivo e aumentando a produtividade 
ão tiV€ tonheciinento de ne.nht~a das tert!l.S até aiora utillzadás. 
ootai'It9~b corttrp.ria... ab. pr~;_t~;!\~: À apilcação daS rtoiras técnicas 
ento tio Sr. J·Oa.q P4}_heuo ~e~P_. P

1
yr çientfficas e. agricultura determina 

te do Sr. P!'es1den~~e da Repub - · unt acré!;cirt1o de p_rod_u~ão de a11:. 
a. - , ' - ment-bs sufícterite para enfrentar o 

. o Sr. vasconcezo,s. Tõrre; -.O SJ~ aumertto a:a população. 
inhoc .P l'e:>idente da. ReRubl~ca . (la O 

e ficar àpBnas. a ct:esment1r. not~s. às. aa"cios epta-'Jsticos ·nõ.s .Perinitem 
e jor.J.ais, ríttl:o, televisão. _.,'\ ,funçao_ e.;;.tima:t: (til~ parà .õ ijno_ 2~(i{)() t-eremos 

· residericlS1. é muito alti\,. mUlto nQ-: 1ie dupliplr nO~sa ."pr_c_çl.ução agrícola, 
re para. d&cer a.. êsse ,tapl~-J,'an1e _de ~·ql!e sÇt poder{!. seJ: .conseg_uido atra­
otas da~ imprensa. b Pres1den~ age vés de nGvbS métodos d·e produção e 
om fa.tc;; .. D\1 qualq_u~r m:.:~.n~!Ta, .o COIQ a.WdUo da ciência. 
ibjetiY-a do beio e oportuno discarso <? ptngre~ Q..Ci5 >Paf.s_es desenVÓivl· 

PAíS 1 
I 

'----_---~---'---1 

Estados Umdos _ ................ ; • ; ; 1 
Aleml!llha ut. F. A.) .... ,,., •• ;.! 
~anç_a . , ........................... ;, 
Reino Unido ...•...• ~ ..•••...•••• : •. 
Canadá ••.......... ; ••.•..••..•.• :./ 
Au..<>trália • • •••••••• .": ••••••••••••. } 
Itália •....•.........•. ~ ....... ; •.• :., 
Suécia ...............•.• , ••••••• , .-.". 
Afr!Ca do Sul , ........• ,,., •..... / 
.(i~tr~a .................•...•.••..•. ·.f 
Dlna.rnarca . . ..........••.. : ....••. I 
Nova Zelândia. .... ....: .. , ••. ; . .. • • . • • . · 
Bras!! ...•......•••.•..•• ; •.•••.• : .• ! 
Ttu:quia •••.•••••• : •••••••••••••• , 
suíça ...•..•.............. ~ ••• .-. 1 

'-:e v. Exa. ... . d~.- foi acornpanha-dõ de um grande FONTE: 

1.000 
{ Perce.ritigelll 
1
1 

do total 
do mundo 

------''-
. 4.750. 

699 
599 
434 
~00 
233 
207. 
1'12 
1Q5 
91 
85 
75. 
49 
4a 
41 

\ 
·i.l ~ 

I 
I ., 
I 
'l 

I 
I 
I 

16:9 
6.9 
5.5 
4.3 
4-Ó 
~.3 
!.O 
!.4 
!.() 
&.9 
!.8 
T.7 
1.5 
0.4 
0.4 

o EsR. ÀARÂO STErimRuC:fi - ttperfeiç~a~~ntq tétnico- na à!rlcul- . . _ F.A.O .. 
OJJri.;~do. t.ur~. P·rl\l.Clp_~lmente. - n?s. Estados Em 1958_.. 52% doo tratoxes em uso I ção em núniero e pequerio àuniento 

0 sr. Vasconcelos Tôrres - ... e Umdo.s,. Europa, Austraita. e No-va estavam na. América. do Norte. vem. em área: 
dtste r:.1 a-de~~o cV~€ga que o- apartelà Zelà[içlia_. . . ~ . em o&egUlda, por ordem_quantitativa, a 
n~ste :n.stante é que seja o decreto Nao há duv1da Ql:le as necess1da· Alemanha, França, Re!no unldb e O f-eP.ôt?ê't1-o mais irilpressiollante,, 
&Jit.:=.d.O. . " des do m~n~o em alnnentos e roti'P.as Canadá •. encontrando-;-se 0 .Bras}l em ne.-5sa. decada, é o crescimento em 

.. _ -. . l cr.e.:c~u n~p1damente, mesmo .por-que. arite-penúl+imo ·lugar co.m apenas árêa _ doS eSta·belecimentos expecio~ 
, O ~Jn. AARF..O STElil-."'BRUCH - hl\ um média de 140.000 pessoas á\ O·for do t<J-..al n?-lment-e grand~. ds estabe!ecimen• 
cm~·~·;sar.:;o i.::t~::-3 da F.A.O, e exa- rq.ai3, diàr!amente. -nece.ssita'dàs de _ '- 10 " • · tos médi-oS, Onde se encontram a 
~~:: l'b o p:"ciJ:~m3. da u:;nculütrf\ ~ i'OU):"-:l, wm:da e ha.bite.ção. Não po- . · t . .. maioria das uriidades familiares 

em J.:J.:jme C.3 J:·lises, QU::::o trn~r, .!3>\ clemo.$ e-Equecer. que metadtf! de :tuis-, Deve-.~e Iev_ar em co~u.a que me.s:mo cfu-ca de 1/6_ da área total tiveranÍ 
nt.m· Pr~.:itie:te· ~~~ c;mtnbm\~0 sa população vive em condiçõeB aliai.:.\ na .ag:;ourtwa. ~ecaJ;uzada 0 m~qui· seus índices Póuco alterados' em 1950. 
pa!'a a .s":~luç .... o defmltlVa do prob.e-l xo elo nfv~=>l normal de tolerância nán~ ~ó _pode ... er_ utilizado dunmte Os estabelecimentoS !ITand·es abra'n• 
ni?L, A r.~r;cultura. é a mais impo-r· , -.z- , _ _ ~. . • I certas- wocas ?-o, ano; dim1nui_n~o des:- gem Í/3 da área. QÜanto'- aos esta-
rt:nnt= in:.ú:::ll"a p:·im~a:fl., d25:owp~- Percen~agem de trcWathaaores. n-a sa forma o.s mume~os beneflCHis que bele-cimentos "acima de l.OOO hà. 
ni.n:.C.J u:n p~:;,2l v:tai na eco~l_:Jll!la · ·Agricultura · apresenta. .- ~ abrangem, em 1950 a área de 51%. 
dr:.s. n::t:;~ ... s. '1'~~35 as n_E-ces:.;lc-aa_~ Aproxi!nadnmente l.SOo-.OGG pessOas [ . FerttllZJ~ntes . Entre 1S40 e 1950 há Uma tendência. 
b::.::·:.:-.'3 ss.:> sUPn02.s atr2:ves da .a~r~~.- · v.vent no camp-o atUalmente. Uni QuantO· aw fertilhantes UtilizadÕS para o crescimento dbs estabeleci~ 
·tcultl·;a ~1~:-- • 

1 ~1 A~·.n; nA.s ~ta.~ n~-m~ ; têrÇo da popu;a:;_ão. da Europa ex:., na ll.gricultura, os EstâdoS Unidos são mé-nto-s de; ~ais de 100 ha. 
, E~ .•. <.:.~zr.;,_?,., n~~~ o~ em." .~ •.. - . clp:~ntlo a U.:1.S.S. poience _ao CSJ.rn.:.Jos ma.iores consumidores segu,ido~_da :fusses àà.dos 'aP-ontam um Cl'e.s-cl• 
t:~~-·-.. d.:..~~ P--~a ~s qtL v .• cht u.a I po. 1ia IÍlgoslri.\rla, por _exemplo, trêG"IAlemanha, Fl·az:ça, Japã?, Rein-o Uni- mento das grandes fazendas ·em de:. 
~ ·Ê.~·J. sit'12.<8.~o se a.:trava ncs paise3 quartos da populat;ão vivem da ~n .. do, Itália. Polôma, a:xztr~Ua, E3panha .• triment-o .dos 'estabelecimentos de ta• 
la~::r'J. :1:o c.e·sw.r-·;-c:vid-;::,5 o:1de e:(.s.em 0Ultura· enqu1n~~ que na Inglate"ta a Canadá e Nov.:;t Zel~ndi~. 0 Brasil manho ·mêdio, é na pulVerizuç§o dos 
'i[I"'J. aeõ~~ m"l nut.,."das devido a percentagem é ne apenas 5%, nos &:;_j tem um con.suo·no ihfer.or a 2 kg· estabelecimentos pequenos e rriéd100. 
qu:1u.--~rÍCu!t~;a clent-1~ ·dos me os e 

1 
t::1.dos Uni?o.s _13%, na Espanha 5~%, hectare. indicado SUa transformação acentua. 

ir..s:_" men~c:> trudi-c:onais. Em todos ~a Argentina 25%, no Paraguai 5il%. e ::_ da em minifúndios. ! 
os J:.:'.lSCB em que se tenha ·aplicado na índia 72% e na .Tailân_dia 39%. Panorama- Bra-sileiro 
9.- ::.":-:cultura c:entific<l, ao lado de ,O_ desenvolvimento econômico· de Em 1950 cêrca d-e 33 milhõeS de Os la.tifúndi~ não .se distribuein 
P~tí(c:as n adernas,, com uma inft<l~ cada pais d.eve Corn;titui: um equtlf· pes.56as, isto ê, 64-% ctO tot,al da po·:. Pelas extensões desertas ou .semi-de': 
-.e.:.. r,;.:ura ari"-C!ll3.da, <lPoO!·tunids-da') de briO entr~ a agricultura e -a ind'.lst;ria pUlaçãb vi'.1.àm no campo. Eitl 1960 sertas do interior, mas _p-rojetam-se 
c:5:::::·J-, fM::liqadz.s de cor.lel'c..,:lliZ"l~ on~ê ê'ltes. do's ·aspectos econômicos a. população rural qiminuiu -em i~:: Para o Utora.I onde a-rmam _verdad_et:. 
ç '~ c um jr!sto :::is"!:eUl'J. de prüprie- dev.em progredir conjuntamente nu- pdrtAncia relativa, embora. Sl;U nú· rti aSsédio aQS. centros urbanos limi• 
Ô'_c_.., c.~. te:::ra, l1~1H'; wna. verda.deira\:ma e~treita rele.;õe-s, r~pondendo à mero tivesse cresc1do: 39 mllhfJeS, ou t-ando_ s_uas _po.sstbilidªdés de- expan-
tT' ·~ao ea a::J;r;~u'!.·ura. . tempo ns _demandas dO mercado in- se.ja 55 % do .total. são e. crescimento e estrangulanC.o 

T r per que, mãe-pendente des.se terno e externo. sllà.s i;opUlaÇões .. · 
.s:r:c~; .:-, ct:t:-as providências devem . Da ra.Pei-ficie total do B111Sll que 
:se: c:nad1ls pe.'.o Pre,sidente da R e- Aproveitamento do solo é de cêrca de 852 milhões de hB.., ProPriedade e pl-odução 
Píih·:-, no s:mt!ào de resclver em E' wn., fato aceii:o hoje que se 20% apenas tuna quarta. p.a;rte se -BIOha c.cmpRrando. número e área dcs e.3"' 
d€fir<t-ivo o p:ciJlema do home:n do é.·::ts. terras incultas fôssem. utl!izatlas compreendida em emprê.~as agrícolaS: tabelectinento.s cO-m a sua pT-0duçlt::l". 
c~m~-· · e destas ape~as 200 miihõeti dEi ha. · -

<· '· 1;?_ , . l--' " 1 E • . a. area total cultivável se :ia· aumen .. co-brem a ârea usada. pela ligrictiltu-:. verlfica:q10s que os e~~:Ibs!ecimentoo; 

I. v»f-.!·O utm~n.o conom1co lada eln 40Cf É' ce.r-LO, que SOmente . .abàito de 10 li,a.., repre.:;e:itahdo 1)3 
O t=-r:::i:f:ma atu~L é po-:~a..n ° p:·o- 1 êste fato c~~titu1ria v rima re\·~luçãó ra. D~, a ma!(>r· .percentagem dri total e menos de 2% 'da ârea, em:. 

fi{·:-.- .. e~h :·~·lrlw:::t) __ .; ::,-:lc'> =-\ , ll{'?. 1 agrícola em no.s.::o país. . ' (f4,5%J .co:m:preende p~tagens. vin- 'pregam 0,2% de pessoal e são rl:-s· 
P" .. ~:; ... ,u ·d"""nvolv•me·rto a:.r.ave~· ·- . . do depoiS matas (25%), tenras não 
d ~ ,:., .... '"·.. . :: ·.: . . :~c"':o:J.al e a (~o"u:·- j ; J:i.a Em .. opa, ~:qi?' agncultura. ruen .. usadas (lS%), terra arável (9,S%} e ponSáV~is por 0,1% do Valor total da 
.raç:o internacional. 1 • r:t;~.._~!.!E]1 t.fl~ame~~~e· orgnm:Jlda teve. um a:u~ terra imprOdutiva (6%) ~ A área cul· P!oduçao. Os, eséa~eleciment-ciS mé .. 

·l 1'~ -:: J .- 25 em ó.~envc:- 1 ~~Ilto. qe pro~~.,a.o e~ 19'57-59 de, tl.vada é de apenas 2%. Em 1950 ~ d!os (mais da metade do total e 1/6 
~i-r-..,:~- r- .-· ...... -·---.. t~ lJ!Il" _ n:·n- ).:.-fila e_ nos Esta..._os U~·dOS no ano áréa cuHivada era de 1s :ri1ilhões de da áre_a) empregam pOuco menos ;ta 
tb~,·-~, de t-;:::o;:<!. u:~::ru-:3-o. sub-e:ffip!·ê-, de 1958, 32%. . ha .• diStribufda-, -em mais dâ metade metade do pessoal permanente e cs;;o 
g'J e fr".:o pcdê:- de r.:o:ns.t..::mo I Aumento da protluctia agricola entre os Estados de São Pa1J.].o, Mi· respon

1
sábvleis. _port Od,4 1d0a000Pr~~u.(alotr , . . . . . - · nas Gerais, e· Rio Grande d-o Sul com Os es a ~ eclmen os e: - .. ~ 

-I<c.: r~-<~ ~no:.e~c:lVC'1VlOOS Cl~ ~r::--~ I-Irí 2 firmas princ_'pa!s p.ara aumen- 64o/c o Paraná e Rio de Jane1Ío re- d-o ·número total e l/3 da área) mn­
cc:~·o. de_ C>~ ·:.:r.;·o~v.m~n~o EC·J.:wm.icol to da produção nst llz-ricult1U!3.: . 0 p.r~~ntal)l lOo/c. santa Catarina e pregam 1/4 do pessoal p<::rmanente i' 

<!f"'. 2 ~~,.-: ,1 --··' r:··.;_~ :,~""'~-~::.:,: ... av .::":"-r: :ultivo de te:rds 11ãQ a.J)roveitadas, e_ ElSJ)frito santo,
0

'5%. produzem 1;3 do valot: ·total da p?<j-
o.a ~-----~c~_t .P-. a P" ":_ll§l- ~ PI•TIC•Pal! a exp!oração rn:c!onal das terras em . , , duçã-o ~ag;ríco1~. Quanto aos estabe· 
re·;<:;.-·.,:~: .... o .!. "'~4r _ ::a'.}Ha~_._ ,.. . I teri'Ps não ~prcpriadas pOdem '3e re- Em 19-80, o nwn-er~ de esta:beleci- f~cimentos .aCima 1.000 .ha., qve. so-
"~ •. ~}:·~~~ :-~ ... u"t .. p-u_;-uti~.!:i,~~~- ~ .. g_ro:lsUI?J-i~ n~ seguintes: con~r?le dos. rias mentos agr.~i-cbias S).lbif} a_ 3-.a.OO.OEO'· ~o.dos representam a.p~nas 1;% do 

l?~~..,~·A<··:-.·~~ ;..._;'· !' ~-~1d~~l-~ ~ 1~ e ll'l'!gaçao, u.:o de· fertilizantes, M- cobrindo uma áre& ~de 2~5 .. mllhoe~ tota1 .. e quase a metqde d~ área, c~ 
C•.-=-;~-~~"'-.. ~. '- _ ~.,. d-t?a.s E-:-~~e:. ~,:t 1 mentes esc<:llhlds.s, equipamento !lde- d~ ha_ e a área méd.n.. óos esta~ele pregam menos de 0,01% do p~O~l 
ec-1 •. - .• ~1 a.: ~'~:'1.0 _havendo d .. __ n.oh.- a.uaco reduç'o das pédas PD" doen· cimentos era de 79,3ha. . . permanente e produzem 1;5 do to-
mf- .J a'.'!':~c. a. o-"7'"'-nsc~:rn 2'3 C""- \êas ' · t~ ~ t· · ~ 1- t - · Entre 1940 e 1950, os eatabelectmen- tal . _ .. -.. 
d~ofi2.s C'H:> n-~rmHPm o deseíwü~v!- :nh',..e ou .o~ mo 1 "':~· r_ara ~ OA s~o tos de o a 10 ha. mantiveram s€u ' · -
me:1· o~ e·::onômi:o dos p.:1fses n5.o de- :~, ~·l~pen.sáYetS se~~H::,o.s de a.ssiSte:t;cm. núaneró estabilizá.dó, mas perderam As giandes propriedades eni .1960 
senvc~_.id.c,_ . . ünclca e ed_ucaciunal bem orgamza· em.. áre&. Os médios .00 a 100 'ha) são mais numerosas. que. eni. 1~5!)-. 

Tc~11 t.ldo d%prezado o impG:·tc_;'t+~l d!l$. ~ ' sofreram ligeira d~minuição em nú:. Nem sempre são labfund~o.s lll?--Pr.()-oo 
p2ool da 11:{~-lcuJtura na econ~müa. do.sl' · . . _ mero e um.a redução mais &,ensivel dutivos; oc-orrem estabelecimentos !$e 
,países, p:oincip<llmcmte entre os n'l.:J .. Som~nte a ap1•ca5'.ao, do.s recurno.s_ em área: os grandes (100 a L00-0. ha) erevada extensã-o be;m explora.dl3s, 
deszm·o".v:(o.s e a missão que de .. C1entif1oo~ e d>as técn.-c<;s uoderna3 :n-esceram lirreiramente em número, têcnic.amente.- Toodav1e., frequent+: 
eemrnnham 'o.s a~rictlltores l10 con- podE>')~ tramfo~·m:r.· u~<n a:r-"':c•11t~~a rofrendo pecl'uena re~~çã.o _ quant_O b, nlente s~ cà.r.acteriza a ociostd:ade dO 
junt0. d:-o.s a-t~v!dad.e':> produtivas !la. trf'~!~;ona.l e amnentar ~ p_l.)dl!tlyl- _l,b'ea. os muito grandes {1000 a. .... latifúnd-io e S'\.1.ª' posiç-ão negatl__ta .@. 
naçf.o. D7ven1~-~l{_s -~~:b;r~:· -~~-b~, c}a~~ · - · - ' · }J)-.000 ha) spf!eram peque11a. ~~--~P.~-- ~lit pr.QQ!lç!g. _ 
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~ iEm 1950, a percentagem de pro.. 
prietários era apenas 14% nos U mi­
lhõe.s de trabalhadores agrícolas. 
, . .Atentem bem os senht\res Senal11'" 
'res: a percenta.gem de proprietárw3 
era apenas de 14 por cento nos 11 
milhões de trabalhadores! 

~ : !Por tôda a parte a. terTQ se acl'l:t 
·apropriada, embora possa se encv~­
ti6.r incultiv"ada.. A terra é uma for­
ma tradicional de inversão de capitais 
e e. fa:lta de um impôSto territor a.l 
e.dequado torna essa inversão pura­
mente especulativa. 

O Sr. Vivaldo Lima - 1-'e~m:te 
Ex~ um aparte? 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
fois não. 

o Sr. Vivaldo Lima -Vossa ExC.'!'· 
lência lê páginas de um conteúdo im· 
pressionante. Elas ag·ora. s~ fixa.!a 
nos Anais desta caoo. ·A atulc\l Legis­
latura está no inicio do seu .;;egun•lo 
e.no. V. Ex~ falou do desenvolvimeato 
do Brasil, sobretudo quanto ao aspc~­
to populacional: há uma explosão d~­
mográfica·. A atual Legislatura te!' 
seu têrmo em 31 cte janeiro de 1:!67 
Ora, como para 1970 e:sta p:evisto a:l­
mento consid-erável. muito sensive1, 
da população brasileira, dai a t espun­
sabilid•J.de do atual Congresso. 

ltle não pede, por inte-rêsses subul~ 
ternos ou de :t_Ualquer outra naturçz:-, 
ou ainda devido a resistências 'i1·e 
ofereça à inicativa governamen·;a:. 
permitir que o Brasil continue na st· 
tuação que está, rmte ume. popUlação 
que cresce explosivamente. Dai a r ~s­
pon.sabilidade do atual C0'1g,_.e..;so 
Brasileiro. Esta. legislatura é qu~. 
realmente, vai fixar a posição rlo 
Brasil paro. êste f~nal de século. Est11 
legislatura- tem sua responsabilida.. iB, 
e a. Reforma Agrária tem que :ser en­
carada com seriedade pelo pa.Jamen­
to Brasileiro. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
De inteiro a-côrdo com V. Ex@.. QX3lá 
o Congresso esteja à altura da so!U· 
ção dêste problema! 

Regiões do Brasil 
N• Amazonas as propriedades acime:. 

de 5'00 ha (11%) cobr~m 91% da áre'l, 
as abaixo de 10 ha (41 %) cobrem 
0,4% da ;l'.:ea. No Maranhão, o.s es o:t­
beiecimentos acima de 500 ha. l20"ó 
do total) cobrem 62% da ãrea. 

Nu Nordeste as per<'entn-g.ens de es­
tabelecimentos dirigidos por arrenda· 
tãrios {13%), ocupantes 05%) e <td­
ministradores ,6%) são sempre mai() .. 
res que cs índices do Bresil, 

Na Bahia. os ~stnbelecimemos rl.e 
tnenos de 5 ha representam 27% tlo 
total com 1% da área e os de mais de 
500 ha· (2%) cobrem 45% da àrea. E:n 
Minas Gerais os estabe,ecimentos. Ce 
menos àe 10 ha (20o/r) cobrem :tpeul'I.S 
1% dQ área e os de mais de 51)0 
abrangem 25%. Em Mato GrO.S3·J:., 
abaixo de lW ha (39%J cobrem 0/l% 
da área: acima de 10.00•l (4%) cobra n 
ma-is da 1netade da área. totaL 

Em São Paulo 78% dos estabele 'i­
mentos ·até 5{) ha cobrew lS% da áre-a.: 
e os acima de 1.000 ha l1%) cobr;;om 
38% da área. 

No Sul, no P~1·aná, 17'"" das pro­
pried9.des são minifúndios e.baixo de 
10 ha com 1% da área:. . 

Estabelecimentos ent1·e lO e 100 ha. 
a.brangem 69% do número total e co­
brem 29% da áre~ cultivada. 

Em Santa Catarina, 20% do.s es~· 
befecime•1ws sã{) minifúndios de me~ 
nos de 10 ha oom 2% da área:. is 3. 

se acha, em <>Ua maior parte (66% l 
c.ompre':ndida. · por est&.belecitr.en~~::, 
abai~m de 500 ha. 

Estrutura Agrária 

Des::as car;~cterísticas resul:;a int\1.3· 
cutivel. a: pr-edominâ:r..cia do ,a.tifCm­
dio por tôda a zona rural braoi'eii<.t 
o latií·:~ndio sem dúvide é respom:'t­
vel pelo ba'xo pa,drão de vida das 
masE·as ruraiS; a tremr;.nda dL~tJ.nc.>.l 
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social entre as camadas .superiores e 
inferiores da pirâmide social rural; 

O Sr. Pedro Ludovi.co - V. J!:XI!­
dâ licença para um aparte? 

O SIR. AARAO STEINBRUCH -
Pois não. 

O Sr. Ped-ro Ludovic:) - Aliás. o 
latifúndio é uma fatalid·;:;.de hiStórica. 
Todos Os paiEes p:ts~aram por essa 
fase. Não só o Brasil, até os Estados 
Unidos da América d-o Norte. Nós 
a,inda. estamos nessa fafe. Mas já 
vamos saindo dela, pela divisão da 
pra.priedade, pela. herança em face da 
morte dos propríetát·ios. que assim 
d.:.Stribuem as terras por seus filhos. 
Não acho nada de mais, pois, em que 
a estrutura agrária do Brasil seja la­
tifundiária. V. Exf!. sabe muito bem 
que me manifestei a favor da re­
forma agrária., Acho-a ne<:essá.ria, 
em têrmos. Mas que o Braril seja 
um paí de latifundiários não vejo 
nada de mais. E' uma fase por que 
pas..::-aram vár:o.s ou todos os paíSes 
do mundo. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
Mas já é tempo de ~e ultrapassar 
passar esta fase, nobre Senador. Aliãs 
vou· mais adiante para mostrar a V. 
Ex~ que es&:~. fatalidade histórica já 
não o existe mais em quase todo.s 
os países da América Latina. 

O Sr. Pedro LudOvtco - Como V. 
Ex~ .sabe, o Estado de Goiár está em 
franco progresso, em franco desen­
volvimento emb.üra a reforma agrária 
ainda não te11ha. sido votada. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -

talhe.x o latl!Undlo e combatet a 
terra ociosa. e a propiedade me­

.ramente espetaculativa;. em di~ 
versas áreas do nordeste o pro­
·blema principal é o ·agrupamen­
to do minifúndio; na maioria 
das regiões brasileiras trata-se 
de implantar projet<ls de colo~ 
n!zação que permitam a criação 
de oentros W'banos -cte funçlo ci· 
vilizadora. e o levantamento glo­
bal dos níveis de Vida do rurí· 
cuia, melhorando simultànea­
merite as condições de OO.rganha 
dessa mas.sa trabalhadora em 
relação aos contratos de arren­
daml!nto e parceria e do assala­
riado; na Amazônia trata-se Jle 
combater o intenne-diário mono­

p_olítico que explora ao mesmo 
tempo o produtor e o consumi­
dor, obtendo sôbre ambos lucros 
escorchante&. 

Quero, agora rà.pidamente, dizer 
como faram feitas a.s reformas agrá­
rias na América Latina, 

O Sr. Aurélio Viana - Perm1te 
V. EXa um a~rte? 

O SR. AARÃO STEliNBRUCH 
Pois não. 

O Sr. AUrélio Viana - Quefia fa­
zer uma pergunta: as palavras que 
V. Exa. está pornunciando São de 
sua autoria ou V.. Exa. está lendo 
documento do qual vad. tirar premis­
sas ou conclusões? 

O SR. AARAO STEINBRUCH 
Não; trata-se de tun trabalho ~abo­
rado por mlm. 
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tatlvo tldiculo para a.s suas necessi• 
dade.s em matéria de mãO-de-obra.. 
A população da Amazônia e.it.á cres· 
cendo lentamente. Por isso, emprega ... 
mos a exprrusão: em lugar de se en .. 
cher, esté.-.se esvaziando. em fa,Ge das 
suas condições precárias de vida. NãO 
pademo.s oferecer as condições min.f"' 
maa de que precisa a espé.,cie huma­
.na. A não ser na Capital do Esta .. 
do, em Mana}.LS, onde hâ co!ldições 
melhores, o interior é aquilo aue se 
vê: tudo dentro de uma. estrutura ar­
cáica. Procura-se re:.ponsabilizar os 
poucos latifundiários lá existentes. 
N~o me tefiro à Amazõnta ·int-ei.ra. 
o Estado tem grandes áreas e o Go­
vêrno não está capacitada. a. reso-lver 
sõzinho a questão. No entanto· est.á. 
disposto a oferecer aos que aue!ram Ir 
para lá. trabalhar, contríbuinQ~ para. 
o desenvolvimento da AmazônHl., al· 
guma terra· e mais ajuda ofici?J. 

E' preciso que os homens do Cen­
tro-Sul do Pafu se compenetre d ?. rea • 
lidade e ajudem aquela Região m:~.n· 
da.ndo-lhes os elementos disp::n"!1veis 
a fim de que a Amazônia pos'a de­
senvolver-se. 

O SR. AARAO STEINBRVCH 
Reforma..s Agrdrta.s na Amértca La.~ 
tt-na. 

I - Reforma Agrária Radicc!l. 
México 

Lei agrárin de 1915. • 
Vê v. Exa. que o México, ~m. l!llo, 

já ultrapassava a realidad-e hlBto.lca. 

Lê: O Sr. Aurélio Viana - Então gos~ 
COntinuando, senhor Pre.c;i- taria de sa.ber de v. Exa. qual 0 Forma. de pa.oJumento das ind~-

dente: "a rig:.Qez dessa socieda.- seu pensamento sõbre a reforma e,grá- nizações: titulas. Limite da l~rea 
de e a ausência de elevadores ria na Amazônia. De<:larou vo.ssa Ex- inafetâ.vel: 100 a 2'00 ha. Area dos 
sociais que acelerem a circula..ção c-elência que se deveria combater ali lotes distribuídos; 3 a 24 ha. :\rea 
entre o povo e a.:: elites; o predo- o intermediário: deveremos então con· distribuída: 34% da área agr:cola 
minto de certas condições de servar a estrutura agrâria Mnazonen- total. 
p.auperismo, analfabetismo, su- se? Qual o pensamento de Vofsa Ex- . . . it v 
perstição, doença e nomadismo celência a respeito da reforma a ser · O Sr. A.urelto Vtana - ~erm e d · 
nas camadas inferiores da po- feit8. na Amazônia? · Exa. um aparte? (Assenttmento o 
pulaçji.o rural; a ca.rência de O SR. AAR.A.o STEINBRUCH oradan - O qu~ V .. Exa. ent:::~e 
aptidões gerenciais e empresa- Configurei apenaiS o a.specto atual dO por reforma agrána radical? ltst~ ter­
riais numa população mbmissa. problema. DeP<>ls de estudas as di- mo "radical" me Pt'eooupa de a.guns 

A pequena propriedade fa:ni- versa.s reg·iões do País. conclui que as anos para cá. E!' extremamente ·vsa­
liar, ou t:.nidade familiar, só ex- reformas encontram motivo.ções vã- do. Díz.-se: sou partidário da ~e~orma 

cepcionalmente conseguiu me- rias. De acórdo com a região deverá agrária. mas pala reforma a.grana .ra­
dmr ~o lado do latifúndio. Em ser a reforma. Para certas l'egiões clical. Mas reforma agrána rad1ç_al 
regra geral a pequena proprie· ume. es.pécie de reforma; para outras significa. reforma agrária. Então. ci­
dade serviu simplesmente de re- reformas diferentes. Para a Amazô· ta.~se o México como Pais onde se t;;ro­
serva de m:o-de~obra ao lati- nia, esta., a que poderia apresentar cessou a reforma agrária radica .. O 
fúndio, nunca usufruindo das poLs V. EVa. sabe que sou contra a que é reforma agrária radica}? No 
regalias e do prestigio social e reforma radical. meu entendimento na minha com­
político que ê1e monopolizava. O Sr. Aurélio Vía.na. --;Então v. preensão do problêma plra ver~.1r o 

O que se difunde por tôde. par- ~x~. !fecla.ra que é. favoravel ao la~ assunto, nos têrmos propostos, ~ ela 
te, na esteira Jo latifúndio é o tifundio na Amaz6ma. colocada no Pais inteiro. Depo .s di-

minifúndil), produto da :mbdivisão O_ SR. AA.RA.o S~BRUCH rei a v. Exa. o que tenho ouv.~v de 
da grande propriedade, de solo Nao, não ê. bem. assnn. alguns sôbre reforma agrária roct.nl. 
miserável, onde agricnltore.s de p sr. Aurelio vzana - Eu pergun- 0 SR. AARAO STElNBRUC!i _ 
baixo nível tecnlco, praticam um ~1 e V· .Exa.. respondeu: - dtsse que Reforma radlcal é aquela em que o 
teultivo ralo, muíta.s vê~es so- ~m. _ Pol ta.~~ V· Exa ·.é a favor do oovêtn.o pode desapropriar tõ..:a e 
mando-o a outra.s atividades ou statu quo a Amazônla. qualquer extensão de terra, e tõd.-t L'S'-a. 

alterando-o com o trabe.lho na: o SR. AARAo STEIN:SRUCH terra pertencerá ao E1tado, que pa .. 
fazenda mais próxima. AbGolutament~ .. nã~. gará em títulos aos seus antigo.:; p:o· 
Para o combate ao latifúndio O Sr. ~urelto ~tana - V. ~~· prietãrios. 

deve ser tr~çada uma pJliticn. responsabilizava apenas o intermcd1a- o Sr. Aurélio Viana _ Então. essa. 
agrária com vistas ao incremen- rio, mas, quando c~egou à pa1te re- reforma agrária radica-l não foi fêit& 
to da pequetla propriedade e ferente a Amazônia, v. Exa. conde- no Mé~icol 
-pe.ra. a proniOção tio acesso a nou. o intermediário e sUenciou que1II.- O SR. AARAO STEINBRUCH -

terra do ma\or número de raroi- to a ~trutura agrária amazonense· Bem. é radical parque pode s·er com­
lla~·. No caso brasileiro o prin- Gootana de .s~ber de V. ~a .. que plementa.da mais tarde. Até a"'ora 

b' t· d f ó se revela. estudiOOO da maténa, como t' · 401 d " f t ~. 1 cipal o Je 1vo a re; orma o deveria .ser a reforma agrária dâ a I~gm a 3 Jo a ~::.rea agr cola o,.a. . 
combate. a uma estrutur~ agro~ Amazônia., nos cinco milhões e algun.s Ma1s tarde P?~erá. .rr a 100%. 
meroon_tll obsoleta, a traves d" quilômetros quadrados das ;uos te ~ O Sr. A!lrelzo Vlana.. - Nobre se ... 
expansao do m~~cado intftrno e ras devolutas r nador. ouv1 de um soci(llogo, estudio• 
do poder aqu~ü_:vo das massas 0 sr ViOO:ldo Lim-a _ Se 0 p; 1 ~+.re so da Socio)~ia·: em Geral, que refor· 
;ruraiS: pela cnaçao de. uma elas- Orador 'me permite, gostaria de \~- ma agrária rad:eal é aquela que altera 
se. medla rur.a:I atraves da pr?· ponder ao aparte do nobre Senad:>r profundam-ent_e a estrutura antig.1 da 
pneda.de fa~~llar e da expansao pela Guanabara, que se mostra um te~ra, de~aparecendo -~ propr.cdade 
do cooperatlvlsmo. . represent~te. verdadeiramente, do pnvada comO" tal e sendo substituída 

_uma reform~ agrána . enbe Brasil. tAssentimento do orador) . pela propriedade coletiva. Esta é a 
nas deve cpns1derar a ,div-ersl· Dese:.arta fazer uma pondere.ção a :e-forma agrária radical. 
dade agrâna cn_ que vivemos. .,·t do bl la - · 
No Ri<l Grand d S I re~_·I 0 pr~ .ema com r_e ça.o a O SR. AARAO STEINBRUCH -e o. u • por reqJao amazoruca em particular o , 
e:emplo, trata~se de fortalecer a mé'u Estado 0 ÓOvêrno do Al'l!a.?o· :B o meu pe-?~am~nt-{1. ~ 
estrutura da.. p~quena proprieda- nas j3. declárôu QUe na re~iã,o O."llt:.- O Sr. ·Aur-elta_ Vzan~ - Tôdas as ou .. 
de; ~a prox nu~aàe doJ. centros zêmic2. há abundância de terl'a'l. 0 ;,.r~ reformas sao mais ou me.no.~.pro~ 
urban_or é prec1so fomentar a que nã.l! (lá é gente. 0 quç não 1.&· é .. tessis~a.s, ada-pt.<t~as às pe<:uharra.adet 
p:rop!Iedade ou . pequeno lote população. No.ssa terra. está .. 9e ofe., dos p:u~e,s e .. _à"3 veze.s. dent-ro do1 paf~ 
hortrcultor e fru~lCultor; no Oes- -.-ecenda ao Brasil a fim de CC'"llititulr ses1 d?s reg!o~s o:-tde elas se p:-o~ce.s 
te é _ necrs.:árr? expan:ii~ a 0 seu própr-io celeiro. Mas 0 que r.:; ~m. Refo~ma a~;:~ría rpdic:-1 <P- ,se 
ocupaçao; na B::>1xada Pluminen. nota de ano a ~o é 0 esvaziam~n-!·>PO. que e acl:nl~lJa por um " 11po 
.se trata-se de desa.propri~r ~ ,!!- ro da _:~giã-~ 1Íá. cre~:i~~ ..-vege- rle sociólo~~~- daqui, não -~~-~ou, 
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1)0.3 u:~;n:os anos, em n.:nhum pais. 
inclus~ve em cuba, que ?-dmi~~~ a pro· 
prledade prn:ada de e.te malS de 400 
hectares. . 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
v. EXa. permite? . 

Quero dizer a V. Exa. que em Israel 
.tóda a terra pertence ao Estado. :tste 
a dá aJ agricultor, para explorá~lla 
durante quarenta e nove anos. sem 
pan-amento de qualquer im'P&;to .. 

O sr. Aurélio Viana - El:a no an· 
tjgo Isr.liel. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
E' preceito bíblico. Po~ :-sso •. q~ando 
t~e fala em reforma agran~ cns~, re­
meto o defensor da tese a Biblla, às 
Sagradas EScrituras. -· 

v. Exa-., que conhece tão profun­
damente o assunto. sabe que. no.~­
tigo Testamento, está lá .. no· LeVItlCO, 
versículo 25 ou 27, se não me engano: 
"A terra não pode ser repartida, não 
é propriedade de ninguém, parque ela 
i! minha (de Deus) , Vós .sois peYegri• 
DOS na terra", etc. etc;" D& 49 em 
49 anos, porque êsse é o e.no jubileu. 
é dada ao agricultor, para que possa 
explorá~ la. 

Em ISrael a terra é propriedade do 
F....5ta.do, que a dá em ex.t;>toração à <:?'"' 
muni<iade em cooperativas, que nao 
pagam nein impõ_sto e podem renovar 
depois dês,:.e· i'mgo p~·azo. Al~m ~o 
m.ais o lr.5tado fornece a. maqumana., 
c crédilo p::.:.·a que p~sa ser ela ex- ' 
plora.da. · 

Por i..'-:to pe!·gunt~va sB o Presidente 
d.u. Iiepú.blka pretende pura e . sim­
Júesrnente dar a t.erra em condições 
para que se possa fazer a 1·eforrna 
agrárii:l. A refol'ma agrária do México 
é radic9.1 parque embora tenha abnm .. 
gido apenas 3·1%, nem por isto pode 
deixar de ser total e compte:.a, abran­
gendo todo o Estado. 

O Sr. Aurélio Viana - Exatomen­
te. Quarenta e nove anos. 

O SR. AARAO STE"!:NB!.'tl1CH. -
Não. Dentro de determinado tempo 
de efetuação da medicl.a, porqu::: ela 
mto pede .ser !elUJ, assim, de~apropria­
d~s tôdas as terrC:s. 

o sr. Aurelio Viana - V. Exa. não 
é e. favor da refcrma agrâria que dis· 
tribua as terras ou que venda as ter· 
ras do Estado e dos latifundiário.s 
àqueles que queiram possui-l?.s? V. 
Exa. é favorável àque!a.S reforino..s em 
que o Estado passa a ter posse defi· 
nitiva de tôda.s as áreas. 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
E' êste o pen~amento de V. Exa.? 
V. Exa. está me !atribuindo pensa­
wento que não é meu. 

O Sr. Aurél'io Viana ...:.. Então V. 
E1ta. não é a favor da reforma que 
li-e proce~·sa em Israel? 

O SR. AARAQ STEINBRUCH -
Sou favorável.· 

O Sr. Aurêlio Viana - Então é 
i.sto! 

O SR. AARAO STEINBRUCH -
No Brasil. as circilllstâncias exigem 
que tal reforma seja operada paulati· 
n.amente. Lá é diferente porque houve 
o acesso à terra. Fundou-se um nóvo 
~tado. já com condições estruturais 
diferentes. e podia-se organizar da 
man?ll"a como o foi. . 

"Decretõ de 1952. Pagamento em 
títulos. Limite da área inafetá­
vel: 90ha. Area dos lotes distri· 
buidos: 17,5 ha. Pagamento dos 
lotes a prazo. Area distribuída 
27% da área agrícola total. Be· 
neficiârios, 100 mil, 23% da po~ 
pulação agrícola. 

Bolívia. Decreto-lei de 1953. 
Pagamento em títu.1o.S. Sem limi-

' te de área lnafetãvel em he." 
/ Veja V. Exa. que na B<lUvla. a re· 
forma fol mais adiante que no próprio 
·!México, porque no .M. éxico. se exclui· 
~ M terras de 100 a 2<!0 hectares 

'l;lâO foram af~!<;cttw· pe.!Q .reforma: 
,..~ . ·~-~~-·-----

UIAKIU Uú I,;V •• e 

COntinuaram na posse de ieus pro­
prietários. Já na Bolivia, o pagamento 
em títulos foi sem limite de área ina­
fetável. \Lê): 

"Are.a. dos lotes· distribuídos '33 
ha. Pagamento doo lotes: gratui­
tos. Area. distribuída: 13'.0 da ârea 
agrícola toW.l. Beneficiários 
133.000 20% da .população agt·íco-
la. · 

Cuba. Lei de 1959. Pagamento 
em titules. Are a inafetâ.ve!: 402 
ha." 

E• a área que fiCou compreendida 
na reforma. cuba foi supet?or aos lo~ 
tes estabe)ecido~ pelo México e Bo­
livla, porque a área inafetável é de 
402. A área de lotes distl·ibu~dos em 
cuba é de 25.00Q hectares. (Le):. 

Ar.ea. dos lotes distribuídos: 
26,8ha. Forma de ·pagamento: -
gratuitoQ. Area distribuído _5-?% da 
área agrícola total. seneflClários: 
14% da população agrícola. 

- ....... ,..J,,. \ .v J ..._ 

se jtLo;tifica, que ante propriet.ários, 
minoria que iem a maioria das terras 
e não pro:iu~. fique inerte o Govêrno. 
que não tem dinheiro para pagar -
dinheit'o qua se entra~se em circula­
ção, nãô ia\·oreceria a.-. classes menos 
protegidas - fo•·ce uma soluçãG, nes­
ta ait.ura. assim como v. Exa~ de­
clarou. 

Estas, Er. Presidente e· Srs. sena­
dores. as nonsideraçõe.s que d-esejei te­
cer em tôrno do assunt{) e.srnrando 
que- resolv.:>.m de imediato êsse- proble­
ma, de vez que outros demandam a 
no.ssa atenção. (Muito bem).' 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. 19 Secretário irá proceder à 
leitura de projeto de lei que se acha 
sóbre a mesa. 

E' lido.'c npoi.ct·do o seguínte 

Projeto de Lei do Senado 
N9 1, de 1964 

Disp .. e sóbre a obrigatoriedade 
POr que estio distribui dos 5U% em de aproveitamento do· pessoal de-

Cuba? Porque tavia uma parte ina- initido da Rêde Ferrovi.dria Fe-
fetável, deral s. A. e dã outra~ pTovidê-n-

Vem a reform~. agrária com a Ve- eia.s, 
nezuele., (Lê) : d · 

O CoJ'Ígres.s"O Na-Cional ecreta; 
Lei de 1960. Forma de pa,gtl.men-

to• ctinhelr<i e titu.los. Limite da AJ·t. 1" o pessoal dcn~itido da R~e 
áÚ!a. inafetável: 150 a 300 hli. Fêrroviária Federal S. A. por moti­
Area distribuidá. 20 a 30 ha. For~ ·vos de nece2sidade de serviço, admi­
ma. de pagamento: gratuito e a nis"trat.ivos, eoonõmicos, de coordena­
i>t·az-o ·em 20 a 30 anos. Area dis~ ção, organiz::tção ou qualquer outro 
tribiúda 53% da área agrícola to- con~·iderado como ju.sto ou legal. sel'á 
tal: Beneficiárit>S: H)(;õ da popu· obrigatOriamente aprove~tado no pro­
lação tlgTíoola. viment.o de cargos exiSte-ntes em 

emprê.9as instituições. agência.;, ser­
O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. viços ou Obras da união. 

Exa. um aparte? ParágrnfG ú.nico. -E' respeitada p1'i-
O SR. AA .... -q,Ao ST.EINBRUCH o: l.da.de ant.erior de bl'asileiros que te-

Com muito prazer. nham presta~o serviços r~leva_ntes à 
o sr. Vivaldo Lima _ v. EXa. dá ~â.tr!a, nos termos da 1~1slaçao ml­

sempre ênfase ao falo de que na re· 'htar em vigor. -
forma proc~-.sada nns países a que I Art. 2Q Esta lei .ent~ará em vigor na 
alude o pauament.o foi feito en1 titu- 1 data de sua publlcaçao. revogadas as 
los o disposiçõés em contrário. 

Õ SR. AARÃO STEINBRUCH - Jusliji~ação 
Só a Venezuela. E' a. chamada mo-
dera-da: em títulos e em dinheiro. O projet.o pretende ir ao encontro 

o sr. Vivaldo Lima _ o Brasil e.st.á de uma c.ontradição: o desenvolvimen­
passando por uma fase difícil em sua. to -capiWtlista cria ou mantém uma. 
vida. porQUe isso já vem do passado. taxa de desempregados ou subempre· 
Os títulos br-asileiros sempre foram gados. De outl·o lado, um mercado de 
bem aceitáveis e const:ituiam até p·a- Traballho "em oferta"· conouz ao sub­
trimõnlo de familia, que oo recebiam. consumo. :E:ste 6 que é o problema há­
Suas rendas eram legadas. De WlS s:ico do 11rogressc nacional, sobretudo 
anos para cá êsses !'ítulos foram se quando se compara o oon.sumo de 
desmoralizo.ndo, se desvalorizando. Dal carnes em a vida prováyel do Qra.si-
o receio daqueles em recel:>e1·, como re- 1-eiro. . 
tribuição pela entrega de suas terras COntudo, o § único do art. 145 da. 
ao Govêrno os tftu~os, diante da des- Constituição. reza-: "A todos é asse~ 
moralização' -em que êies ~e encon- gw·ado trabalho que possibilite exis­
tram, pouco ou quase nada valendo. tência d!.gna. O trabalho é obrig_ação 
Esta é a razão pela qual ainda se dis- seçial" · 
cute muito· a rc.speito da forma por Segue-se que. menos por imposição 
qu.e deyem ser indenizados, expro- dêste dispositivo constitucional a pro-. 
priados ou desapropriados. Vê v. Exa. posição visa a manter emprega'da uma 
que a culpa não é do atual Govêrno: parcela da população consumidora, de­
os títulos da Dívida 'Pública é que fo· empenhando funções com produtivl .. 
ram _se desmoralizando. Não foi nesta dades semelhantes às que tinha ante­
administração. o brasileiro não quer riormente. E' o. caso dos empregados 
aceitar hoje títulos em pagamento de da Estrada de Ferro Leopoldina -
coisa. alguma. )?refere 0 dinheiro, para particularmente do Estado do Rlo -. 
poder aplicar logo e criar 8 . devida de onde saem sem destino numero.ws 
oompensação. l!;sta é 8 razão por que traba-lhadores já. com boa instrução 
ainda se discute muito quant-o à ma- tecnológica. 
neira de se indenizar as terras que Assim séndo, e dentro do pensamen­
forem desapropriadas dentro do Pl'O- to de uma economia social d"e bens 
jeto. e serviços, torna-se n~&.sário que 

antes. cL'\ demissão se criem novas ati~ 
p SR. AAI\AO STEINBRUCH _:. vido.~des, com o fim de evitar ã estag-, 

DlsOOrckJ de V. Exa. quando quer in· .. n.açao do consumo, a. anarquia e, so­
clusive o pagamento em dinheiro de bretudo, não propiciando a sub-utili~ 
áreas .~produtiva.s. que não estão sen~ zação do equipamento ou do capital 
do ut~ili~~as para produçf.o pelos seus fixo de emprêsas atualmente· em ple­
proprte~anos ~ áreas imellsas - e no funcionamento como aliás ji se 
ainda querem rece-ber dinheiro de uma verifica na indústi·ia au~ Jmobilistica 
inatividade. Que-recebam títulos, como Estava, a·o nosso ver a e.ssência de 
foi feito na América Latina- em todos uma. política de crescüTienta do mer­
O.') pafs:s a que me referi. E' simples: cado interno, brasileiro, sem desejar­
o Governo, depois resgn.ta. os títulos mos fazer maiores referências aos as­
ql.~e são de Dívida Pública. Entfw n'ão pectos subjetivos ou às ínrficácif!s nas 
s(~ deve confi~r no _Govêrno e temos \apli~a'çfJes do excedente .ecOriÔmlco 
<fole~ adotar uma política eCOll_ômica. bras1le1ro ou de sua remes.sa para 0 
~a!l!l oe~ N&o 1!4 comp~; ílení ~mrior. ~ ~-
-. -.... --·~-

I -

No mérito, o presente projeto visa. 
obrigar o oovêrno - já qu~ ao par .. 
ticular não é pos.;iyel - a abrir novas 
frcnles de oportunida-des. di.scnt:.indo 
formas que proporc~onem maiores ren .. 
das, segurança. alto valOl' reprodutivo 
a curto pra:o e, concomitantemente, 
usando menos â Iórmu1a cJpit.alíza~ 
çáo intemiva - através da suho;t!.tui· 
ç:lo indiscriminada da mã.o-de-obra 
por equipamentos, sem maiores estu. 
dos da reaKdade brasileira e de seus 
prcblemas -, e util:lzando mais o tra· 
balllo int-ensivo, através da coordena~ 
ção e do cooperativismo, nas regiões 
e nas etapas em que as técnicas tra· 
dicionais a;;sirn o indicarem. 

Sala das Ses~ões. 23 de janeiro de 
19M. - Vasconcelos Tôrres. 

As Comis.:;ões de Constituição e 
Justiça; de Serviço Públicr;. Civil 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

o sr. 1'?- Secretãrio p1 ocederá à iei· 
tura de requerimento de urgência. 

E' lido o segu!nte 

Requerimento n9 3, de 1964 
Reque>emos urgênc:a nos· têrmvs 

do rut. 326, n\1 5-C. dO Regimento rn · 
terno, para o Projeto de Lei àa Cà .. 
mara n<? 12.7, de 1963. que c\jSJ;ôe ;,ÕtJJ."e 
a. rem-.meração de profi~.ionaJs dip~')­
mado.s em E11ge11haria, ArquiLetura. c 
em Agconomia, 

Sa·la .da;<; Scs;,õe.;;, em 23 de jan~iro 
de 1964. - · Va,s:concelos Tôrres. Líd-er 
da Maioria em exercícro. - Sigefr~do 
PQcheco, Vice-lider do PóD. - A.ure·· 
lio Viànnn. 

O SR. PRESIDENTE: 

o tequerim~nto que a.c:lba de ser li· 
da será votado no fim da Ordem-do. 
Dia, nos têrmoli do Regimento. · 

Está esgotado o periodo destinado 
ao Expediente, 

Passa~se à Otdem do Dia \ 
COI\'IPARECEl\1 1\IAIS OS S:E~HO-

RJ<:S SENADORES; 

Adalberto Sena 
Lobão da Sliveira 
Eugênio BaiTos 
Dinarte Mat•iz 
João Agripino 
Ruí· Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Jefferson de Aguiar 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Lino de Mattos 
Bezerra Neto 
Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 
Dani-el Kriege1· - 15. 

O SR. PR•ESIDENTE: 

Estão presentes 32 Senhores Sena~ 
dores. Não há. númer~J pare. .vota.ção. 
As. duas primeiras matérias constan. 
tes da Ordem do Dia dt;: hoje estão eni 
fase de votação. Ficam assim, ad!a.~ 
da;; para a Ordem do Dia da próxL.-na 
sessão. 

Pas.sa-!'=.e ao it-em 3 da pauta. 
Discussão. em turno único, l!o 

Projeto de DecretCl LeglSlatil:o aú · 
mero 40, de 19ô3, originário 'ia ca.. 
mara dos DeputadOs (11,9 7·A, de 
'1963, na. casa de orngem) que 
aprova a Convenção J.Jntca ôbre 
Entorpecentes, assinada em Nona 
Iorque. a 30 de ·março de 1901, 
tendo Pareceres, sob ns. 806 a 
808, de 1963, das Comissces de: 
Constituiçiío e Justiça, pela con.t .. 
titucionaliàade e furidicidaile; 
Relações ,Exteiiores, javorâvel e 
Saúde, favorável. 

O SR· .. PRESIDENTE: 

Em disçussão o projeto. 

O SR. AURÉLIO VIA~NA: 

Peço a palavra Senl!.or President.e. 
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O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Aurélio VialUla. 
O SR. ,-m:ul;.IO VIANNA: 

(Não fOi revisto pelo orador> - Se­
nhor ·president-3, há quem diga que 
o grande p~·oblema do Brasil es~ !lo 
equacionamento dos seus prcpnos 
ptoblenw.s. Os grupos que debatem 
os assuntos, g:!ralmente não os equa­
cionam de maneil·a aceitável, compre .. 
ensívei. São tantas e.s idéias ~que vêm 
surg:ndo, úli':mamente, em torno das 
grandes reformas pelas quais vem Iu­
tandQ êste País que tornam-se elas 
num verdadeiro cipoal, dentro do 
qual mergulham as gentes brasilei­
ras, na mais completa perplexidade. 

TOd03 desejamos que as grandes te· 
formas venham, e depressa.. Mas 
não há. uma mensagem ao povo, es .. 
clareC€ndo, oonc~amando, mobiUzan­
do-o para uma luta. que culmine na 
concretização do ideal reformi~ta. 

São tanto,s cs caudilhos. e &:lo tan~ 
tos os lideres - assim se conside ... 
ram êles - anunciando um nôvo dla 
para. êr te paíS, mas sem se definh·em 
em tô1no de projetos objetivos, claros 
e entendivei.s, que ficamos, nós da 
plo.nicie, sem saber própriamente a 
quem seguilmos, quem o possuidor da 
mensagem que viria transformar, 
.-·ubstituindo a velha estrutura pela 
nova necessária. .ao desenvolvimento e 
a 0 progresso efetivo dêstc .País. . 

A verdade é que o Brasll está agi· 
tado e inconformado, e esta inoon· 
formação, õsse incorffOrmismo, esta 
agitação lhe é benéfica porque reve­
la que o nosso povo está vivo, bem 
vivo, exigindo das camadas dirigen­
tes, dos chamados teóricos, o prog.!'6· 
ma para que seja levado e que con· 
cretize as réformas · 

Acabamos de otiVir um di..:;cJ.trso -
vou entrar já no mérito do projeto 
- importante, confesso, mas não 
compreendi bem qual a reforma agrá­
ria preconizada pelo orador no im· 
portante pronunciamento que fêz 

como deve se1· organizada. a pro­
priedade no Brasil? Deve ::,e: €Xtin· 
ta, .substituída a propriedade privada 
pe!a coletiva? A particular, pela. pro-­
priedade tôda ela do Estl.l.do? Deve 
haver a socla1ização doe meios de 
produção QU a esta.tização? E por 
Ls3o está o Brasil todo êle dividido. 

Estamos liiscutindo um Projeto de 
decretQ legislativo que a.prova uma 
Convenção sõbre Entorpecentes - há. 
muita gente que g-ostaria. que "' Br:::.­
sil continu.a.s~e entorpecido, s.>mi .. 
vivo ou semimorto - convenção as­
sine.da em Nova York, em março de 
1001, qua.n<:io -re~'.:'C.Sen.tantes de ~a. 
paises, preocupados .:._ assim está e.s­
crit.o - com a saúde fll ica e mot·:u 
da. humanida-dle, reconheceu qt11e a 
uso mé&co dos entorpecentes con ~i: 
nua indispensável pa.ra alivio da d(}r 
e do sofrimento, e que medidas ade .. 
quada.s devem ser tomadas para ga­
rantir a disponib!lidade de t.ntot>pe­
'.!en tes para tais fins~ mas, reconhe­
cendo que a. toxicoman!a e um f.'."J'n v e 
mal para o individuo e co.ostitui nm 
perigo social e econômico para ~ Hu­
manidade. Conscientes rto dever de 
prevenir e combater êsse mal, c;:>r,si­
derando e.inda, tQdos êles, que as me .. 
didas contra o uso indébito de en 
torpecentes para serem eficazes exi~ 
g>enl ação conjunta e universal, con­
cluem pela• coopel'ação interna.c!ot~al, 
oríentada por princípios id.ên~lcos e 
objetivos comun.s. Sendo da. eom­
petêy.cie. das Nações Unidas o con­
trôle de entorpecentes, reso_veu que 
uma Convenção lnternacional tenhn 
aceitação geral e QUe venha a substi­
tuir o, tra.taôos exlstentes sõbre eon­
torpecentes, Iimitfl.ndo-se o uso da.s 
substâncias entoruecentrs exclu.qiva.­
mente a fins mó'dicos e científicos. 
O Brasil sub·creveu o Convêriio e, 
por clecísão po~terior, cada país de­
~ria ratificá-lo ou não, o q11c .iâ 
fizeram diversos, ficando o no..o:;w 
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~mpre em atra.so no ratificar acor- para o pôrto com que todos sonbum: 
do.s intelnaclOna.i.s, como se houveLSC para. o bem-estar geral, 
desinterêsse completo no contróle, na Sr. Presidente, houve três grupos 
fiScalização do c.omérc1o de en~orpe- que se fcrmaram em tôrno des~a. m.a­
centes, Como, se ·saoe, p.cmc.pal- têria: contrôle e f.isc<!-1i7-a0ão dcs en­
menl:e em reg~óe,s nora~tinas p~an- torpecente·. Um grupo, que defendkl 
ta·;.e a maco11na - ~:;,.:;a terr1veJ erva a necc.ssidade de ~e obter U!n pro:1rcs­
que, já lloje, pcne~rou no seio da so subst.a:nclai no níYel do contrOle 
··cociety··. aos fi.Lh:c.s-íamil.tl, da boa internacional ViF:ente: e:ra é<'~e gru~ 
gem-e, da noiJre gente, <..a h:..11.:.::; ... w- po oonst!tuido pe:o~ d~Ie:sadcs dos 
.::iima gem.e <...as g • .t.l .... es c..;.p.La...:; oe.st.e países que não prcdu<.::i.::m ent·orpe­
País. centes, nfio t nham int2rJs e .. ~ poli ti· 

Estive huma regiJ.o onde foram cos Imedi~rcs, ou econôm!cos imedia­
apreendldo:s quilOcidWUJS e Q.u.il.OJ"l'a- tos, no c2mércio de ent-orpecentes. 
mos da erva ma~a.tia e un1 monte outro grupo era .constituído do.s re­
dela. foi queima-do em praça puo!k:a. p7eo::enLantes de pai..<>es dctad.c.s de po-
0 comérClO de enliorpecenteG no Era- derOsas mdú<;;tria.· fprma~utico.s: Es~ 
sil é um ia~o irreiULável, é um pe- tados Unidos da Amética Dvmín!o do 
rigo paira a. nos-sa juventude, para o canadâ, H'Jlanda. SuíN. França, 
no.sso pOV?· para a no;,as gente, E Reino unido. tts'>es paí.~es, de cultu~ 
um í'racaao írrma.do em 1961 .::ó hoje ra elevada, pu~mavam pela m .. lnuten­
está. sendo discutxdo para ser votado cã.o do statu quo, colocavr .. m o~ seus 
no senado da RepúbHca, porque sõ- interê~.ses econõm'cc f! C ma dos in­
mente há.· pouco-~ n6s chegou. / ~résses da hum:midade não queriam 
~Ma.s, Sr .. Presw~me, eo:is~ Co~\'en- alteração do sis~ema. como que Iu-

ça.o demoi.ou m~1to a .sei UP_lova.cta tavam c-entra a saúde mf'ntal e mo­
p~loo Pl~.m?Otenc1ános das trmta e ral ._ pc•rque fôra. ês~e 0 objetivo 
01~0 Naçoes em N_ova Iorque. Houve principal .d.o ccnvE-!1iO, da convenção. 
tre.s textos:. o prnneir-o a.pr~entado dos dPbates _ de tõda a humo.ntdade. 
em 1950. Cmco anos de d1scussão · -: • ·. · 
exaustiva para ser JSUbstituído por um\ Aqm esta· (Le) 
segundo texto que, depois de muito "Reconhe-cendo pre-ccup2dn.~ a.s 
de!Jatido foi substituído por um tei-~ nações com a aúde física. e mo-
ceiro texto que é êste. que foi emen- ral da hU.'11fl.nidade ... ' • 
dado, depois de ouvidoo os órgão.s de . 
renome internacional, mclusive agên- o outro grupo, o_ terceiro, e~·a fnr-
cia.s internacionais de energia atómi- ma-do pel~?. delef:,r-Q.çoes dOs paJ.Se~ do 
ca. para que se pronuncía!ise sôbre o bloco sovtetico. Segundo o Min stro 
problema. Hermes Lima, na exposiçãc feita, que 

Não wn entendido na matéria; deu motivo à mensr1gem do Executl­
dav.u, vHitna dos monopó1is d~ en- vo em que Fe enviou o presente can­
ene,Jgia atômica e entorpecente. Por- vt!nb para ser estudado e rat'ficado, 
que aqui leio que o com:elho Ec·onô- h::wiam craz.Jdo para a conferência 
mico e social aprovou uma. resolução reunião emlnent.emente túcn ct.i, p:·o­
relativa à elaboração de um terceiro blemas de nítido t.erT político. Se­
projeto revisto e atualizado, a ser dis- ~undo aquêle Ministro, revelavam a 
trib~ído a todos os memO:-os da Or- preocupação de enfraque>.cer até me -
ge.mzação das Nações U'nidas. às suas mo·o reginle vj2e:nte. Fnt.:;o tl'h blo~ 
instituições especializadas e respecti- ::os distintOs se forn·,ar"m.' ~1:as no 
vos membros, à Agência Internacio~ fim cheo·ou-se ao entendimEnto ccns~ 
!tal de. Energia Atômi~a. ao órgão In~ tante cti""' ata -''l ccn•'"'1"fõo que f.>i.l I; 
ternacwnal de controle do Entorp~ ~ que me cau~ou rev:-'l'oJ. pnr não ter 
cente e a Interpol. A todos se pe_dl~ ido aprovada há mtlito • :-mpo, como 
gue apre:>entassem as ob::;ervaçoe::. 3e fâs··emc.:; um paf~ d;: elite irre.."~~ 
JUlg~d:<:s oportunas. pcmsável. de c:uni'lda d l'io:oent.e entor~ 

Oito anos de debates! Ma.s, segun~o 'lE'cida, indiferente à .aúde m~ntal de 
leio, de debates,.. mes~o. porque to: ·eu povo à taúde fi"-ica da su~ gente 
das .aquelas naçoe~ ali repr~se:r:tada'J e à saúde moral da sul juventude. 
quen~~ cheg:r a uma. conc.usao em Temos de alterar o nrcce~o: temo~ 
benefiCIO prép.io de seu oovo, de sua d 1 d indifnentis:no ,AquêJ""-<: 
g~.nte de sua. !U'>'entude e sa r o - . -~ 

Todos s?•bem da luta· em tôrno do que ~e .nreocupam com _cs. problemas 
ópio, na China. oaís que se degra .. na~ionats, perce!Jem o·_ ult1mcs acon~ 
dava, vitima dOS monopólis de en.. tec-·mentos? A _unpres.ao que se tem 
torpeccntes, que tlnha:11. campo a.ber- é que .êste Pai_.,. ~trave•F.-:l o per[o~o 
to e que através do ópio dc~fibravam. da maior prC'-perJdfldP, de eqU1}ibr1o 
destruíam as energias do grande. do total e absoluto. ~ Con~res'o e .u~ 
r.dmirável povo chinês, de cultura mi- deserto. Aqu· e ah surgE'm oa~rcr­
lenar, de ex:periênc~a extraordinária. nhoo. AQUi e ali um rPp!·e Pntante do 
Ainda hoje o proce'\so existe. atra·· oovo aparece. Quando co: jornais fa­
véS do uso de entorpecentes do co~ Iam em golpes, revolução e insat.is­
mérclo de entorpecentes. Procu:-,. fações em todos 9oS qug.drantes do 
ram os me~mos grupos que atuavam território na.cic-nal, a representação 
antanho destruir a fi:bra.. aniquilar do povo está ausente, num desmenti­
PioS energias dos oovos em rebelião, em do formal ao que .:: proclama e se 
busc~ da sua com-pleta. e total indeu- propaga. · 
pendência econômica, adm ,ni.strath·a., Afirmam que estamo~ na im1nên-
po1ftica, social. ci•a de graves acontecimentos, que o 

Sei. Sr. Presidente. que os e~tran- regime corre perigo, que o sistema 
gelros são os que mais observam zaul- 1emccrát'co de govêrno &t.ã por um 
lo que processa no Parlrtmento, prin· ~:iz. No entanto aquê1es qu~ tanto 
clpalrnente dos pa.fGes menos ou sub- ~mam a nemOCl'nci:-.., o Cong"Iesso 
de&envolvldos. Geralmente .1ulgam ·os ~onvocado, est-ão ausentes. ~ um 
novos pelos seus representantes. Um 3mor incompreensfvel €-. .,te, que não 
dia. quando abrirem os Anal:. do S-e- chega a s-er nem platônico nem mas­
nAdo da Renúbl!ca, verificarão o.ue 'nQ cr'Iltemplat1vo. 
ssse Munto fot ventilado .. Não houve Ora, talvez tenh:lm razão. talvez os 
indiferentismo total. Houvé qu2Se au·entes, QUE' c»nstiturm a maioria 
total, quase complar,t'J. tr"<as não to- ·t· - é · 
tal. Não houve 11m de:>nLP7(' total nela - e eu nã.o os cn lco, nuo a. m1m 
matéria. cma~e. mas não k·tai. Hou- que alguém vai presb.r contas da.s 
ve ouem dissesse, no Parlam{)nto bra- ::uas atitudes - tenham razão. Tnl­
siieiro. que n oonvenção devia 6er !'a~ \·e:- estejam d!zendo que não havia 
tificr1da pelo Brasil _ .1á devera ter necessi.dade desta c-onvocação que eiS· 
sido ratificada bá muito tempo -: h u~óp7c'l nn·te de viqUi.:l. é uma hi­
que cx!ste na Pátria brasileira o co- póte.se. não é noite alguma e não há 
mérc!o cland~stit;.o ne en+')!'necentes; vlg-ilante-; na. noite. porque noite não 
e q11e as maJore3 vítima-:; dessf). lJra- exH-:te. ~T!Ü\'ez tenhnm razão, nPste 
ga são ~ mnr:os. são a tuvent.ude. são País me!o e tranho, em que as Fõr­
o gruoo que tem a mL~sãn histór!ca \GS A nnad:l.<; .!le proclamam legalis­
rle· substituit' o!! anf' pa~c::rrn, os oue to').": legDl1 .~t.a.c: se prcclan1am os Sin­
de~~l")nrecêm, tomanrl'l o leme do hdr~ dica.t.o,o:;, Ie,.,.&liSt::l5 no f.rntldo demr­
co n::~:cional. dlrigincb~o e s:ntlando-o crá.tico. pcl~ Democracia; procia· 
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nLnm-se pela Democracia os intclec• 
LuaJs, o seu conjunto m.n_is p1.U'(); pro­
clama~se o Presidente da Repúblic::~; 
prcclamQJD-se os cperáiios não sln• 
Uicalizados, nas .suas conferências. 
Se todos se proclamam p3la lc:>,:.üiclu ... 
·de democrát:ca, dirigidos e diri~cn· 
tes, realntente não há temer go1p:s a 
revoluçõe'! Só se a. revolnç~o pnt "• 
se de fora para. dentro; só se CTU!11 :; 

llieni;en~s; estrangeiro.s, vie'·Z2m fJ• 
z§-los no Brasil. Ou, então, todos e·' ... 
tão escondendo cs seus objetivo·, ru 
seus verdadeiros propósitos. E nin· 
g:uém acreditando em ninguém. Vé­
oe o Pais na expectativa, sob o in ... 
diferenti:mo da. classe polftic::t diri· 
gente. aquela. que &e encontra no Par· 
l"mento nac·onal e nas a.sembléia.; 
le.:?,isla.tivas dos Estados. 

o Sr. Presidente da República tO· 
ma uma atitude quanto ao pr<:llJlema. 
da terra e um dos seus adver.:;ár:D:', 
dos ma·is seguros e pertin~zcs, Pre­
ldente de um Partido polftico, actt· 

.sa-o de estar ouvindo Partidos e de 
não pôr em execução, !linda, o decre­
te elabo::ado pela SUPRA. Outro-; 
adversários acusam-no de não est'J.r 
z.Iaborando o decreto. porque e.indo:l. 
não o :.mbscreveu, pondo~o em pré.ticJl. 

E' t·eg-uinda. a rem~.s~a de luc.:-os 
para pal·a o E.xterior e, quando se Co"­
pera um movimento nacional.. de 
apoio há uma espécie de .oilêncJo. 

o maior e o mais OUf".:Ol.dc dos at.as 
praticados até ag-ora p~lo atual Pn·­
:ctente da República - e quafe dir~a. 

de qllfl.lQuer dêlef: - foi o do mono· 
.1óli{) <la import.aç.ão do ólec CfU, Pen~ 
~e: que ê.-te país se eng-?~·:'l~u<·-e-, ele 
:'l'mie a StÚ, df IJeHc :.t 0€'.,-te ff> tt·­
hs<>e tcdo êle o ato q'.le m;-rc·~ umí\ 
épocJ e uma p:lE"içfto. A mim 'liiv WP. 
est§:o inter:;-sc"'.ndo as ín!.f'nçf.,Po Oe­
quem (\ p:-nt'ccu. E•tá·me inlere . ..­
~and-c o ato em si. 

FOi feHa a rt;>fonnf:\ a'!ri.ri<l? F...,i 
fe!ta? Fra aqtu?Je fpo 'de ref;:.mn. 
agrár a pf':a qual eu pu~mtv ~ o nc·­
!OO qrupo ptPn.,v:l? Fra. E'n~ãt, (:. i:-:''l 
I"JUe E' tá in!et'E'.S'(llldO: mrbil'nr <I 

p,n.o para defender aquilo q1tE' f'>i 
fe 1t:o prt.ra. que, oor-sc!f"tE', d:-fçr.J { 
'lql'ilO ncr que pugnava. p:)f que lt1 ... 

tava. Se por ventura hcuver rerw:.s. 
o povn Pf':iará ali, con"cimte. p?ra d"· 
ft.~a da t.ese consubstanci.ada D'lqu::'~ 
r to. 
. A ... indicall~>:ação do trab>tlhA::l')r r'~· 
ra 1 . i~to CU" t'lrla mu"to s-:nn.:.e f·nt 

muito pafs subdP.senvOlvido. Pci" e.otl 
sPndo rcllliz.ad::t no Brasil. . 

s:m. O Est.:uuto do rr<t'::nlh1Uur 
cwral tNia cu-tado, hft alrrm.<:: ~no". 
'10 Br<~<::ll me~mo. rios de "flno•,e. Pn:,; 
foi vr~ado J1') Br:tsil, e h(}j~ mP tn.) 
"lllVlmo" 11m discur."o e um c•,..,_ trt"~ 
l!hos do discurso foi êste: q•t ... , Pm 
busr., da Lei. rlo seu cumpr;m,..nte 1~­
vradore.'l' reunidos f'nfre-ntn•·'lm a 
morte, e morreram algur.s dêle'l, 

0l'l'l, falam em desordem· - pol'qne 
e;; fntu·;cn~rios públ'co<; reiv nr!lcnm. 
porque os operários relvindic<'m por­
que os trabalhadores rf'iv1nc1 1 r~m. 
porque o.s agricultores reivind'C'?.:n. 
porque os pecuaristas re'vindicam ~s. 
to revela Jnsatisfação, mas reve·a q 'í~ 
o País se organ!za e que as elas-e:· tQ­
m:l.m consciência de .oi mesmas e dil. 
sua fôrça. 

Nã.o auero dizer que há pn7 ro 
país. Nã() e.~tou dizendo , que h.:t f a 
senso de re.sponsabil'dadP ne~te o~!~. 
Mas que o povo se mohlll7.a para q~1:, 
ha}:t ordem, p9.ra que haja des,.,nv<•l·~ 
vimento, para que haja um nov:J s-·n ... 
t!do de vida política e admin1f'tra•i·vn. 
no Pal'j, pato. que cada g-ovent<t·l::r'l;", 
•xú•a aue cada. Juiz, paro. que cadfl rt"­
"!::.L'esrntante do po"le> leve a ?r\Q ~ 
fL!llção nobilita-nte colocada s~l)rp ~1. 
no.~ seac; ombros, na época de elelç<:ês, 
pelo -voto livre ... 

O Sr. V~valdo Lim..a (Com Q"SC~1 11-
mento do orad6r) - :f; ju.~t:tm~'nt~ 
por !s..so que V. Exa. .~!" er1c-vnua. 
aqni, pe~ -vont:lde do pt>vo. 
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o SR. AUMLIO VIANNA ~~ E-_xa.. . J)scndo-dcr •. locratas, com a.:; institui- estará superado, se se ratificár êste de surge uma bomba de gasolina, ali 
tamente. ções demo-crát1cas, inas a confusão acõrdo? :.e encontra um núcleo populacional. 

o Sr Vivaldo Lima - Foi preciso e5tá sendó feita. 0 SR. AURÉLIO VIANNA. _ Ra- Há u:ma. coisa estranha neste pais. 
que o Povo- alagoano o elege~e por pru•a mim, essa convenção . única tifícado, pô.sto ·em prátioo aquilo que uma desorganização e.stranh.a, mas 
duas vtzes, e depõ13 o povo ca- Sóhre Ent~e~rpecentes, de que trata _o. ali se encontra, tenho esperançj\ que náo aquebranta o povo. Não kOU 
l't-cca o trouxe!»., e pê.ra. cá pare. repre.. Projeto de Decreto Legislat:vo. n.ll "40, hão apenas esperança, - teiihC> a ufanist·rt mas nã.o sou p&simista . 
• entá lo · t •· b a · O Sr. Vivaldo Lima - Dentro dês .. • · de 1963, é um dos ·mais 1mportan e; cer..,..za, no re Sena· vr Vivaldo Lima, 

O SR. AURll::LIO VIANNA - Pa- convênios que· temos votado nesta de que êste Pais eip.ergirá, .::airá do se espírito de lJJta enconttam hcmens 
ra mim, mandato tnulto honroso. 1!: ca.::a da Parlamento Nac.ional. :mhdes·envolvimento econômico, soe! ai, como V· EXa. 
uma honra para um hCJ)1em, qual· polítíco, cultural, 'rompendo com to- o SR. AUMLIO VIANNA - Pas .. 
QUer Que êle seja. representar um po- O Sr. Vivaldo Lima - E devemos das a;3 ba-rreiras que se ante]:iõfltl ao se1 pela Bahia e observei o me.smo fe .. 
vo, representa-r uma- gente. Mas p.ad .. vc,t-á-lo o quanto antes ~ f 4m àe que seu progres~o. e se apresentará como nameno. Verl!lquei insatiSfação por 
rece que muitos se· envergonham e o Pais sa.:.:1 do entorpec.mento. uma. dàs nações mais pacifica~. mais tôda parte, mas in~atisfação de quem 
ter recebid"L o mandato p<~pular, tan- 0 SR .. AURl!:LIO VIANNA - zxa.- organizadas, ·mais equilibnad~s. mais quer sa.~r do subdesenvolvimento e 
to que não dão impó;rtâncla a êle. e. tdmente. felizes dêste mundc. crescer. li:: do jovem inquieto que e.s-
esta é uma da.~ grancles tragédias da t-á sentirido que seus biceP<J suportam 

, Democrac'ta btaslleira,. o SR. VIVALDO LIMA Per- O no:::s() povo é .. bom! Há humani5-
m1ta-me o nobre colega dizer que a tno natural neste pais, confundindo ... ra lut-a. V1 campos cobertos dé lavou .. 

Um cid?-.dão 001l1Hm como eu e Secretar:a. Geral da Presidência está se até mesmo a bonda.de do seu po-· ra; vl espirito de luta, determinação. 
t<llntOO ·outio3, v.indoo dos subbéúTâ·. dando informações sôbre requerlmen- vo; o humant.:mo de 'suà gente, com Então, -por que é Q.ue vou desani .. 
n~os de-scoill"\ecidos, das províncias to de infonnnções dirigido ao Minis- rra:qu.eza. lt um pcvo que quer resol- mar, ca-ir no pessimi•-'mo que deVera. 
mais hwnildes, . embora de .tradiçõe~. t-érlo do Trabalho, não re~pondldo de- ve:· seus problemas fllndamentai.s sem as entranhas do homem pUblico-?! A 
que não desce.sderr.n~ de caciques. ~e po:s de qua-Tenta di.a.s, reiterado em derramamento de Eangl.té. O irmão situação é diffcil, ·terrível me.smo • 

. chefes poliUc-os poderos()1'.;; que t:ao setembro do ano pa.ssadu, e até agQ- não quer destruir a vlda do iriníio .. Há muitos homens públ'cos neste 
Eõcú'o-imos na crista das oligarqums, ra não respondido. Isto mostra que Tenho c~rt-€za de que seremos uma ?ais que, ao inVé3 _de reconhecerem 
que" não tivemos s.pOio de monopõ.. esL:nno-3 em e ta do de entorpecimen .. grand~ ·civilização humanista.. Há. um que a situação é difícil e" terrível mas 
]i-os internac:crnais oU na_cionais; que, t-o. Vetemos 0 quanto antes 0 pro- senttdo .:oclalizanti ou·· sociali.stá nl que dentro dos quadros. demccráticos 
re~eb?c:nos, por di veria.? vêzes, o j t vida brasileira. São· diferentes ~ re- podemos dela sair sem quebra do sLs .. 
mand:-.to popular, tsmo; obrigação de e o. luções entre· as cla.:ses. Já d-!zla, an- tema, sem o aniquilamento das Iibei'-
2:e1Br por i"so, de estudar cs proble... o SR. AURÊLIO VIANNA - No- t~riormente. que estamc\S conquistan- dades do homem e do cidadão, sem 
molS populares. • .. bre senador Vivaldo Lima, infeliz~ do terreno dentro dos qua<lros demoM ~a coi!Sa gootosa que há em nosso 

f . . . Ih mente não há número na ca.::•a. V. cráticos, mesmo encarando-se e:w. País e que se consubscancia no delJa .. 
Ontem t:m uncionano c· ava pa:ra EXa. fa!ou em requerimento de mfc!l"- V-" t.e, no perquirir, no inqu'rir, pro· 

mim e dizia: - ••:Y1i!.IS o senhor está maco'co fel·to a um M· 1-11._,_tro. E um democraeia como aquela plantinha à d 1 _ 1. a d há 
he" ncto?'· Er·am muls o menos seis · " qual se refer'~ Ot"ávio !-"'ang~bch- de cur(lll 0 eo uçoes, rea Iz n o c ~·a · u requerimento de 'nformaçée3 que um ....... ·= homen' públicos que caem de cóc·o-

horas da m.anhã.· - "E·tâ ~scu_ro!'• s ... nador fêz à Me.:;a ~ôbre quantos saudo~·a mêmória, a ·plantinh-l Wnra MS. Como- já dizia Rui, nmn. dos 
Rea!mente ainda. .estava E:5curo. ~unc,·cnnr,'o" a· s exp·.,...,~.,s' d" Na ... ão que- Preci~a. ser regado.. Nesba inquie~ . . to . . -.. 

"Vou rospond"r às C"l"'"' que ~ - ~ -... ~....... -Q. " ta"áo tõda vemns um raio. de "'P""- setts pronunclamen s mals mclSIVOO', 
- ... "' "' =-" estão em hoté~3; sôbre uma informa- ~ - Naquele tempo; "as nações progri-

receoho dê todo 0 Bra.:ii" · ção receb!-da. de que só um dê~~s est.i rança na. face do camponês,. daquele dem e .o bra~ileiro éontinua de -cóeo .. 
1 . 1. . d que trabalha a terra. 13: a chuv,a no tas" 1 VC'U daT u~na satisfação àque es que custBndo acs · c-:::-f.res Plll=' IC0·3 mms e cmrá que leva de volta 0 pequeno 

me honram com a sua. confiança. quatenti mil cruzeiros iJ(}t' dia, cons- p:i:lpl'ietlirio que abandonou a· sua ter- Po.'s, o !J.ra:;_ileiro Ievantou:..se; está 
Não estou praticando nenhum ato tancto a sua famflia de cinco, seis ou rJ.. Não a vendeu, aband-onou-a tem- de .pé; e.stão aqu: em :Sra. ma, em 
nob:Iit.ante .. EG·t.ou Cumprindo ·com o Olt:)~.pG33Da3 ; sôbre ex-Sena-dores que poràriamente 1t o __ sergipanc- qilé ;;rcVe, trabalhadores. ·Fazem muito 
meu dever e, dt;pc'.~. e-;;:tudar os pro- &egund-o denúnci'l.S ftmdamentadas. construiu um~l· cirilização em cima de bem. porque não é po~ivel que ho .. 
jetos. anaU.~â-lCIS. Não hâ. nenhum ou não: ainda detêm apartamento: pe-d:ms. que não .:.e d~tem, que não se mens que receberaill·em 11 de outu­
heroi~mo nis~o. Creio que isso é nor- dentro d-cts qua's não se enc"õntr~m- d-emole, que não ~e. aniquila. Sergi- bro Cr$ 66.700,00, passa"sem a rece-­
m•J.l. D:so deverá ser o comum. se isto é verda-de ou não? ~alvez pano n-.:1. sua te-rra,. como é o sergipa- ber, -n-:> outro mês, Cr$ 37.006,00, .sem 

E como tenh() aprendido naqueius. quando ·a resposta a êste requemnen- no na Europ~, na Norte-América, pe .. protesto · 
co.rtas! U:P..S lO ou 16 ~inclic&tos do to vier .lá nada disso e:;teja aconte-- . . . . . t . la alma, pel9. V'Ontade· de vencer a 
Pa.mn'ii me manàam doiq memcrta·~. c.,.ldo. já êsses funciona.r:u.~ es ejam naturezt\ e R- inccmpreeru:ão dos ho-. 
e pedem que eu transmite ao sens.- em (lias cn:sas, em seus eJ)a;rt~:~men· mens. v. E"a. é de uma· terra como 
d, o seu desejo, o seu anseio pela re- -tos. que a.sfixia:d!l por uma natureza pró~ 
forma a.gráría, peJa. cfet:ivaç3o da de- soube inclusive - não está no re- dtga, exuberante, prodi(':'iosa. Aqu:Io 
ereto de desapropriação de terras. querlmentc•, tive corihecimento · de- que diziam do inferno verde.· .. 

Não têm a-rmas; sua ~uma é n gre .. 
ve: aprenderam a mo·b!lízar-~e-; não 
podem passar cem 37 m,il cruzeiro~. 
Quem é que pode pü.E'S&l', em BrS..silla, 
com 37 mll cruzeiros, por. favor? Um 
de nós pode? « Ah! ma.q e. minha po­
Sição s-c"Cial! Sou wn Senador". Pois 
bem-.- Tire o Senador.-da.s costas, deixe 
de C• ser e tente :pas.sat com 37 mil 
cruze ro) po rmês. Deíxe de ·ser 
·oeputndo feãeFãl e tamb-ém vá pas­
sar com 37 mil cruzeiro.:;! . "O~lx-e-o 
um industrial. Dirá êle: ''Ah! Sou. 
um industrial e um industrio1l não 
pod-e passar com 37 mil cr-uzelrc~. tem 
su'l posiçã-o social! "Pois bem. Delxe 
a posição soc al, vá ser operârio e me 
rc..spanda ~e pode pru;:sar com 37 mil 
cruzeiros, se pode pagar o aluguel de 
·uma casa e colocar seus filhinhos 
num colégio- - ainda que Públlco. 
Pergunte U;so a êles. De tamanco, 

Pedem o -apoio do Senado da Repú- p.oi5l _ de que houve um conflito em . 
bl~ca P•J.ra. as reformas que .oentem u,.-n. hotel entre funcionários dn. Câ­
no;;cessárias pam o des.en·.ulvimento mara e do Senado e empregados. da­
dêste PãÍ3 e denJ;ro dos quadros de.. quele hotel. Agora rne~:m·o, o que se 
moen'iticos, da legalidade àe>mocráti~ diz é que se ...apossa-ram de uns qua­
r:a. Outros enviam memoriais, ped'n- renta apartamentos que .seri.am des~ 
do que os concursos· lfejam respe:ta- t"nadcs e..os funcionário3 do SenB.do. 
dos. Fizeram os ooncursos, e abrem Não sei se é verdadf. 
outras portas para os "pára-quediG-
t:Js''. Mas o requerimento foi feito há 

muito tempo. e até agora não ho1J,Ve 
A mim, anteontem, . perguntaram: rf.:pcsta nenhuma. LOgo, v. Exa. ve-

- ·o senhor tem um i-nnã·l nomeadc rHi.ca que é muit-o :difíc.il reclamar de 
p::tra o Im:tituto tal? um Ministro por nãc ter respondido 

Eu disse: Não .::ei. d-entl'o de trintol. ou quarenta dias, 
Não tenho um irmão, tenho diver- porque os que fazemos aqui. ao pró­

s-os. mas s·e um f-oi nomeado para o pr:o SenadO. não são.- respond dcs 
i!lS~it-ut-o tal cu qu•al, não sei, porque dentro de trinta, quarenta nem . cín­
na-da ped:. Não .seL Porque, vir:bl a qüf'nte dias. 
crít~.ca imediata. O que eu ~>.!1 - di- 1!:' apenas um crmentário à ps.rrte, 
zi.a essa pessoa que conversava co- paralelo.~ 
mibo - é que as··inei o programa da POb muito bem! 
Frente Parlament-ar No3.cionalista. e Sr. Pi·esidente, te1·m'no por decla-
neste programa assinado pelo~ Depu- r-acr: abordei êste assunto porque é de 
tados Sérgio Ma.u--a1hãe.s. Leonel Briz· g;r•1nde importância. s0u de um Es~ 
zrà.la. Max da costa Santos, Neiva te.-do que, com vergonha o proclamo, 
More~:·a. Fen·o cmta, Bento Gonçal- nroduz a erva maldita ...._ a maconha. 
\'e:;, Celso Passo.<o e outro:. há um Dizem que ·de lá são env:íada:~ por ano 
ite-m em que todos nós ::os compro- toneladas - é impress;ionante - do 
:n'l.êtemos a lutar pelo mér:tc: - con- ent-orpecente para o Bms'l inteire. 
curso de títulos e provas, para a aQ- Tf'nho obriff'3.ção de a-pc1ar a apro­
mi~ão do ciüadão que- fará. parte do v,r.çã-o dêsse convên~o Internacional. 
r-rande corpo buroorâtico da Nação. Na minha terra. numa da·~ suas pra. ... 
"Mas. fulano está pedindo". Pouco ça.s, ::~:.~sisti a um esnetácú.lO terrível: 
E e mn dá. A m'nh>J. conduta não é em ·um monte de maconha queimado, in .. 
func5o da conduta de terceiros, nun- cend;.ado, ps.re e~carmen.to e. num 
C.::t foi. Eu é nue aSsinei aquêle do- certo sentido, para vergonha. nCis.sa. 
cument.o. Admito que um grupo que A impr~s{io que se tem é qu·e hã. 
\·em trabalhando, que vem lutando - uma conspiração çontra tudo. a«nilo 
ni está - goze de ~ertos beneficies. Que de hom se ten1fa fazer neste País. 

Sr. Preside-nte. na.o estou conde- H~. uma rêde }>odero~l~sim!1 orr:o;ani .. 
nand'l a Instituição- como institu'ção i')J..da, superlat~vamente org-anizada, 

. de.mc.crát:ca. Nunca. arr-ebBntei os ca- para. deter o F_..eu avanço. 
nos c os dr-:!)óS:tns d'á.g'úa de minha 
Ct'l."'~ cm::-n~n fali..a á<;11·:t. Nãn oon~ O Sr. Vivaldo Lima V. E:-:9.. 
fUndo· o.; erroo do.s demt:cratas, ou afirma 113to, no ~entido de que, tudo 

o Br. Vivaldo Lima - I\Ss.o foi ex­
plorado eru cte-trlmento da própria re;. 
t;lão. foi Clhjeto. foi tema de roman ... 
ciEta.'>. Ma5 o J\ .. mszonas de 1-toje 11á:> 
mai.:: se aproxim1. daquele inferno 
verde. Aquilo npto é 0 inferno, é uma 
dádiva da_ natuJ,:Ma. 

o Bn<'il não está sabendo apro­
veitar ... 

O SR. 
tamente. 

AUP~LIO VIANNA - Cer-

O Sr. Vivc~ldo Lima _- . . . o. que 
tem, aque!a r!queza., e_quel-:t opulên­
cia para tornar--.. e no futuro uma das 
maimes potênc'a~~ do mundo. · 

O SR. 'AURJ3:IJO VIANA --Nobre sem gravata. com rc'l.lpa ord;náría., 
Senador Vivaldo Lima, rasgançio o 1-esponQ.a. se pode passar com 37. com 
interior. dêste pais qu.ando. pa:t·ra.fu 15 ou. ~Om ?O mj] Cl"H.?:eiro"'! ' 
as dua.s rtdovias, uma para Belf..m do Encontrei numa cidade éhamada 
Pará e a outra. para. o Acre, houVe Virgem da L<tpa, uma mult-idão de 
quem risse, não sorrisse apenas cêrca de duzenta.s mulhere· reun'da 
ri·~se. Li um3. repnrtagem há dois ou. UfJ~na praça. Então, minha espôsa 
tll'é.:; ~ias sõbre ~e:!~rad.a.s ·que não l'!.ão pl·lncipiou a conversar com alt;urnas 
prà~nam~te e .. tr,.da.3, JP.3S pe!::>,.s deln'>, indagando o que. E>Stavam ta­
qual~ e~!ao !rafe<;&ndo centen~s. de zt·:ndC". "Tamo'' espersnd0 0 Govêr­
camn·.-Jlo~sj I..._y:ando~ ~ J:a_zendo rtqu~- !no. vamo receber ·um !e:tinh'J que 
zas. _ ·· · I vem por aí". 

Y,~·rei. h~ pouco, cêrc;: de sete ~il Tenho a impressão -de que se t.1·a­
qu ~ometrn. em doze _d.35. por estru- 1 tava. desse leite da Albnça naTa o 
das as;alt-e.àas e nao asfaltar.~as Progresso. Creio que é is.~o. Não per­
Ttrav:e .. sei, cortei estradas de ~.J.lllas rruntei Foi minha pa~.ros. quem con­
Gera.1s. Pa.sseí po1· Diamantina. _o ~er·Ou·. upcll'que nói:; t. {á c'cmendo 
gr~de Plar.t!:lto da .Borborema. Pet • ru· 0 homem lá em ca~a ganha 
corr1 centenas de quilômetros ~em ver ce~zro e c'nquenta pru dia" Q,.anto? 
umft casa; mas quando enc(}nt.rav.a. . t R ta "C t ·' · · 
uma cidadezinh::l._ perdida ne~H·.~s i!lt~- - pergm: ou -~ u .:::· ... en n e cm­
riores de~conhscfdos a cidadezil1ha I quem ta C.L uzei~':'s p1 il ct;ac.. Todo dia 
estava florescendo. · . morre um anJ_I~ho. Nós n[o pode 

I ccmprá o reméd1o nem num tem Iet-
Ouvi dtscmsões e debates em tôda ·te p:·g, êle". E c, que é que a senhnra 

e. parte. O tran.sis.tcr, o rádio leV3!l-~f·l?? •tXóis inte.rra ê1e. Deus levou . 
do P'lens::tgem que· é discutid-a e não D'sno!..s vem otro ... •t. 

aceita. como muíta gente peri"5.1.. É o Cento e cinquente. ; crm:eircs -por 
hcmem dO interioo_: que dsspertn. on- dk;, é o que gnnhn um chefe de ta-
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mma. pata sust.entar-se, aos seus fi­
lh:nhos e a sua e:pôsal Mas não é 
poss1vel! lt isto que dá mais Ligas 
Camponesas, m<ais sindicatos. lt isto. 
E têm razã.o. Nós fariamo.s a mesma 

· cojsa .::e estivéssemos naquela situa­
ção. 

l!:sses pobres homens - hà. uma lei 
de enquadramento que surgiu há. não 
sei qua·ntos meses - esperam pelo 
enquadramento. O seu se.lârio dimi­
nui e o enquadramento não vem. En­
tão êles têm o d'reito de se mobiliza­
rem, de se organizarem. O meu co~­
Eelho para êles: organizem-se, mobJ­
lizem~e. mas não perc-am o sentido 
da defesa das liberdades democráti­
cas. lt por isto, porque há liberdade 
dentro dos ·qu•:tdro.s democráticos, que 
vocês podem fazer o que estão fazen­
do. Numa ditadura não poderiam, es­
tariam aniquilados. 

Sr. Presidente, assimo te'rm~no ês­
tes comentários em tôrno do grande 
convênio assinado em New York pelaS 
delegações de 38 Países que, ratificado 
pelo congresso 'Tadonal, deve ser 
pôsto em prática em t~da a sua pl~­
nitude, para pre.servaçao e ren,ovaç~o 
das energia.; do no-~.so povo e, partl­
cuJa.rmente, de no..~sa juventude. 
<Muito õem). c 

O SR. \PRESIDENTE: 

Continua em discussão (Pausa) 
Nenu.~ do3 senhores senadores de"" 

fejando fazer~ t;so da palavra, decla­
ro encerrada a d:.scussão. 

Fica adie da a votação por falta 
de número. 

Discussão, em turno ú.nico do 
Projeto de Le1 da Câmara nu 
1nero· 112, de 1963 (número 3.408-
B-61 na Casa de origem) quere­
tert~ ao servzço Ativo do Exér­
cito o Tenente Coronel Rubens 

,Ribeiro dos santos, e dã· outras 
providências, tendo Pareceres fa­
voráve s, sob os números 884 e 
8.S5 de 1903 da.~ Comissões de 
Segurança Naczonal e de Finan­
ças. 

Em di.5cu.ss.J..o o Projeto (Pausa) 
Nenhum dos senhor~ senadores 

desejando f~:>.zer uso da palavra, oe­
claro ene-e::TR.Ja a discussão, 

Igualmente por frita de númcn., 
fica adiadu & votação. 

Está es-~errada a matéria da Ordem 
do Dia. 

Há wn requerimento de urgência 
que não podt: ser vot-ado por talta 
d'e número, ct: E.Utoria do nobr<: Se· 
na:ior vascuncellos Tôrr .'!li, come Ll 
der da Maior a em exercício, e subs­
crito ainda pelo senhores .senado­
res Sigefredo Pacheco e Aurélio Via­
na, requerendo urgência, nos termos 
do Al"tigo 326 número 5-D do Reg-• 
menta Interno, para o Pro.~etc da 
Câmara que diSpõe sôbre a rem'.lne­
rrção dos profissionais diplomados 
em t_rqu.tetura Engenha.ria e Agro­
nomia. 

E~gota.ê.a a matéria da 01·clem do 
Dia. 

O SR. AARAO STEINBRUCH: 

~?-ÇO a palavra, Senhor Pre~idente. 

O SR, PRESIDENTE: 

Tem a palr vra o senhor Aarão 
Steinbruch. 

O SR. AARÃO STF.INRRUCH: 

(Sem revisão do .Jrador) - Senhor 
PresülPr.te. a sin.ada pelo Senhor AI­
vftro Pf! 1 ,t.eir:!, CHão Mestre Ger91 da 
Orcte:n do (trl:"!ndf' Oriente do B•:a<sE 
foi la:l· 'làa uma plocln.mrçã.o a ~a 
c.·fln auc· pd.:>.so a ler para aue conste 
t'c.;. An~:~ \ ,-._<.tn }7:;tsn.. 
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"0 Grande Oriente do Brasil 
dirige-se ao Povo .BrasileirO e 
exorta-o a qt.."'e restabeleça no 
país o ambiente de paz .:.ocial, 
identificando e repelindo os boa­
teiros, provocadores, intrigantes 
e empreiteiros de ma.zcrcas de 
todo o gênero, 

Goule.rt e o General Charles Il! 1. 
Gaulle a. propósito c!O c<:mv!Lr feito 
prlo primeiro ao segundo para uma 
viEJta à A•nérica Latina, e que, no enM 
tender, aliviará a tensão existente 
entre os ctois povos irmãos. 

Va.h.ção, em segU11do turno do 
Projeto de Lei dO Senado n9 4, de 
1.960, que e.utoríza. o Poder Executi­
vo a emitir selos comemorativos do 
cmquentenário da fundação da Pre-· 
!azia do "Alto Soliruões", tendo Pa­
re{ler n9 855, de 19-63. da Comissão 
de Redação, oferecendo a redação do 
vencido em 19 turno. 

A Maçonana. rejeit.l, por su~ 
doutrina, as soluçôe.s da fôrça. e 
dt~. violênc·~, v não adota menta~ 

...- !idade derrotis;,..\.. A p.n . .r-e-nte crz­
sé nacional ~~á a.gr:JV~da porque 
.!C ci'iou no país, em múltiplo;:; 

s€tores, o mdwcalismo da& posi­
ções, a intrans-lsênc)a d~ proces-· 
sos e a opo.3i.~;ão sistbmá ti c a e 
foi banido o àiãlO'?.ü democrá~~tc.o 
consequência do pr.marü.mo de· 

magógica, a exign apenas a sa­
tisfação de seus própr.O$ epetl 
tes_ 

Mas o Brasil não é 1sso. N os.:;a 
Pátria, que dá o exemplo de 13er 
"" maior democracia radal do 
mundo, fratern,z.mdu branc~ c 
pretos naturais e cdiellJg-:nEs, nã::~ 
pode ser assim jesttgu; a.:!.a. Urge 
restituir à Nação o.s seus t('~OS 
essemiais: a tolerância dentrõ da 
ordem, a fraternidade denr.ro d'~ 
ju...tiça, a liber·daed dentro da 
lei. 

o Bras) necessita de realizar 
urgentemente as reformas de ba­
se, sobretudo a ·agrária, para Ü'"' 
bertar se do .:;,ubdesenvolvrmento, 
que o asfixia e que tem a .sue. 
expres:::.ão concreta no vetgonho 
so trinômio: ignorância 1joc:nça e 
pauperismo, a cteva&tar metade 
da po:;mlação d(, pais .Não hu 
verá, porém, clima a.diQ.Uf.do pa­
ra nenhuma reforma efe"ZH'a en­
quanto perseverar a mentahdade 
maléLca de d:.vidir-se ::.. NaçU.o, 
polarizando c. err· campos incon­
ciliáveis t antir;ômicos, .:ubsü~l~'l­
da a Jógwa pe-.•o ideolog1a Nf"m 
é demais :e.P"'il-lo: sob a demc 

cracia politica e representa:.iva 
tõda reforma 1.1ecess1ta t.La OO!a · 
boraçáo da.;,. cl&;;;.ses interes;:;ar.las 
porq:re não den vi~ar a nenhum 
grupo ou parcialidade, ma:,· te!" 
como denc.:nmt..c..or comum o in 
terê.ss.e llcJC."OHfl!. 

Des.1le Eua trr .. dE.ção, o G!'ana.e 
Oríenr.e do BJ asil e uma imn.i­
tu çã.o supl'ap.;.rtiàária. Criador 
da Independência politic.t de 
nossa Pátria, reafirmo ne..ste pas­
so o seu propó.ito de sustenta·: a 
bandeira dio Justiça Social se­
rena e firmemente por Sl)br~ o 
~tual egoc.,;ntrismo dos Grupos e 
mesmc de Partidos. E c:oncl.1ma 
o Povo a cc.adjuvá-lo, dentro da 
evolução natural do proce..:;so h;s­
tórlco bras-Ileiro e do re.-p.ú-t' às 
Ut;J'mas .!On .. tftuclona:s Vlf1entes·• 

Era o que tinha a dizer. (Muita 
bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre oenaaor 
Gilberto Mannho. 

O SENHOR SENADOR GIL­
BERTO MARINHO PRONUN­
CIA DISCURSO . QUE, K'l'I1RE­
GUE A REVISAO DO ORADOR 
SERA J;UBLICADO POSTERI­
ORME.."'TE. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem e. palavra o nobre Senador 
Va.~.concelos Torres. 

O SR. VASCONCE!,OS TORRES: 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
siàente, deixei sõbre a Mesa, para a 
devida apreciação amanhã, requeri­
mento por via do qual ,o.~cito ao Se­
natlo a transcrição nos Anais das ca.r~ 
t.as koipdas entre o Presiçlen~e João 

O que n1e traz, entretanto. à triM 
burm., n~;~.ste mome<~.1.() é p:-imap!ll· 
mente . pmunicar a catástrofe que 
vem de se abater sôbre o município 
fluminense de S._ Sebastião do Alto. 

Dotado de t:ouco.s. recursos finan­
ceiro.<;, vivendo a dificuldade atra ves­
sada. por todos os municípios brasi­
leiros, uma calamidade come a que 
ocorreu mteontem em S. Sebastião 
do Alto agrava eno:·mem~>nte os prl)­
blemas, e o pr~::eitv o btnemétlto mé­
dico Hermes Ferro, apelou dramà.ti­
camente para o Governador do E.s­
tado e para o Pre<>idente da Repú:o 
blica, e vem de me dar ciência do 
que está ocorrendo na terra altense. 

Tornando público o que •.lCm:.teceu, 
viso principalmente form1.1::s.r um 
e.pêlo ao Sr. Pre:.idente da Rf:públi­
ca. e à ilustre Presidente da Legião 
Brasileira de Assistência, D. Maria 
Thereza Goulart, para que atendaril, 
dentro das suas po.ssibl:idade.:;:. e miM 
norem os sofrimento-s que domin.1m 
aquela comunidade. 

.Neste final de &es..são, 'J:tei'() pedir 
ao Senado que acolha também prop'l­
sição que será apresentada a respei­
to, dentro das nossas lirnitaçõe.:s cons­
titucionais. Quero, especialmente que 
minha voz se erga ne.ste in::-.tante. não 
só com apêlo, mas também para ex­
pressar minha solidariedade às popu­
lações flageladas. Vári•:ts casas atinM 
gidas pelas cheia."' foram derrubada~ 
e seus moradores fica-r.,1m sem teto e 
ao relento. Há ameaç·:l. de epidemias, 
e o Município ficou p~àticamente iso­
lado. 

Como em tôdas as vêzes o Govêr­
no tem estado atento para essas f·i­
tu.ações, quero crer que o Chefe do 
Govêrno não ficará ind.iferente a és­
se reclamo. do qual sou perta-voz 
neste instante e que o Município de 
São Sebastfão do Alto será aten('ido 
o quanto antes, sem tardança, naqui~ 
lo que reclama e tem direito de rece­
ber. 

3 

Votaç:.o, em turno umco, do Pro­
je'<o de Decreto Legislativo n9 40, de 
1963, originário da Câmara dos DepuM 
te..do.s (n9 7-A. de 1963, na ca."'a de 
origem) que aprova a Convenção úni~ 
ca sôbre Entorpecentes, assinada em 
Nova York, a 30 de março de 1961, 
tendo Pareceres, sob ns, 805 a 308. de 
1963, da.J comissões de: Con.stituição 
e Justiça, pela constitucionalidade e 
juridicidade; Relações Exteriore~, fa­
vorável e Saúde, favorável. 

4 

Votaç:.o, em turno único, d<l Pro­
je~ de Lei da Câmara n9 112, de 
1963 (n9 3. 4()8-B-61, na Casa de ori­
gem) que reverte ao serviço Ativo do 
Exército o ·Tenente-Coronel Rubens 
Ribeiro dos Santos, e dá outras! pro­
vidências, tendo Pareceres favoráveis 
sob oa ns. 884 e 885, de 1963 das Co~ 
missões de Segurança Nacional e de 
Finanças. 

5 

Votação, em turno único, do Re~ 
querimento n9 1.205, de 1963, pelo 
qual os Srs. Senadores Artur Virgílio 
(!,ider do PTB), B-arros CarvalhO 
(Líder da Maioria) e Lino de Mattos 
(Líder do Bloco das P~quenas Re­

presenta,ções) solicitam u.rgênc!a, nos 
térmos do artigo 326, n9 5-b, do Re­
gimento Interno, para o Projeto de 
Decreto Legislativo n9 44, de 19·63, 
que concede anistia aos mz:mbroo do. 
Fôrça Policial dO Rio Grande rlo 
Norte. 

6 

votação, em turno único, do Re­
querimento n'! 3, de 1964, pelo qual 
or Srs. senadore::. Vascon.::elc3 Tôrres 
(Lider da. Maioria em ex-ercício) Si­

Era.. o que t.inha a dizer, Sr. Pre- gefredo Pacheco <Líder do PSD em 
sidente. (Muito bem) exercício! e Aurélio Vianna (Líder 

do Bloco das pequenas Repres~nta-

0 SR. PRE!õ;l~~E'NTE: \ções em exercício) solici',am urgên-
c~a. nos têrmos do artigo 32-6, nQ 5-c, 

Tem a palavra o nobre Senador A1'- do Regimento Interno, p:1ra o Projeto 
rélio Viana. <Pausa) ie Lei da Câmara n9 127, é.e 19C3, 

Não cstã~ presente. .}Ue dispõ·e sôbre a remuneração õe 

Tem a Palavra. 0 nobre c:::t>n :l-dOr I p:mfissionais diplomados em Erl?"enha. 
Leite Neto. (PausaJ. 

"" '· ria, Arquitetura e em AgtOn<lm>a. 

s. Exa. não está presente. 
Não há mais oradores inscrito::.. 
Nada mais havendo a tratar. en-

cerro a. sessão dJsignando, para a 
próxime., a seguir.1te 

ORDEM DO DIA 

~são de 24 de janeiro de 1gp'.-l 

(Sexta-feira) 

VO'I'AÇAO 

1 

Votação, em turno único, do P:tG­
jet-o de necretb Leg1slativo nQ 2!:, de 
1963 (n9 23-A- 3 nu Casa de origem, 
que aprova o Acôrdo Básic.:> de Co· 
operação Tecn:r:a en~re os E.~.tados 
Unidos do Brasil e Israel. conclutdc 
em Recife, em 12 de março de 1962, 
tendo Pareceres fln·oráYels sob t.{t~ 
meros 7-99. 30{}, 801 e 202, de 1963 das 
Comissõe-;;: de Ccrulltülção e Justi­
ça; de Rela\Õí's F;C<.>rinrr."•: de EC.u-\ 
cação e cultura e de l'man\as 

7 

DISCUSSAO 

Discu:são, em turnc ún:co, do Pro­
jeto de Decreto Legismtivo n9 14, de 
19€3 (n? 5-B, de 19-53, na Càmo.raJ. 
que aprova os textos da Convznção 
relativa. a proteção dos trabalhadores 
cr-.tra rad1a.ções ion·zante.s, ado'.ad.a 
pel2 Conferência 'l:n~erm:c:onal do 
Traablho, em Genebra e da Con\t:n .. 
ção para revi~ão purc:al, do.s C0!1-
v~nções adotade.s pela mesma con­
fcrfncia, tendo 

Pareceres favoráveis, sob n~s 312. 
& ·, 8-!4 e 8!S, de 1963, das Cor.lis­
sões. 

- de CanstituZçã~ e Jv t 1ça, 

- de Legisl~ç"'o Soc~a1; 

- de Relações Exteriores; r 

- d~ SC'úàe. 

Es~â encermd:t a scfsão, 
<Leca1lta-se a sa11:.:o 

1w,-a.s e 5 minutc.;) .. 
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·~ :. MESA 
I Presidente - Moura Andrade 
~ SPl. 

:PSD 
SENADO 

12. 
V!ce-Prenldcnte Noge>elra ·da 13. 

Silvestre Péricles - Alagoas. 
vasconcetos l'orres - f-\.lo de Ja. 
netro. Gama U?TB - l\101 , 

Prlmelro-secretàr!o - Rui Palme!· 
ra (1JDN -· 1\LI • 

segundo-.seccetãrto - Ollberto Ma· 
r!nho lPSD - GBI , 

Tercelro-secretârlo ~ 
Sena lPTB - AUREl • 

Quarto-SecretArio -- Oa <;tete Pl· 
Zlhelro <f'TN - PAI. 

Prlmelro-Suplente - Joacrutm Pa· 
rente - UDN - PD • 
• Segundo--Suplente _ 
dln !PSD - t!S! • 

GU!do Mon-

14. NelSon Maculan (11cpnclado iem 
substittU~ãoJ - Pataná 

15. Am(iUry S:lva - ParanA (em 
exerctclo o S'Jptente, Sr. Melo 
Braga.l. 

16. Nogueira da Gama - Minas Ge~ 
1. Zacarlas de assunção - Para.. 
2. Joaquim Parente - Piaut 

3 José Cândido - PlaU!. 

4. Dinarte Mariz - R O. Norte. 

5. João Agripino - Paraíba. 

6 Rui Palmeira - .• l{t:;oa.s. 

1 7. Eurico Re-zende - Es.pír!to Sant< 

Terceiro·Suplente 
Torres !PTB - !UI • 

Va.sconcelo.s 8 Afonso Arinos - .Juanabara. 
rats.. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PAC'JCWO SOCIAL DEMOCRATIUO 

17. Bezerra Neto. 

()NIAO DEL\lOCRA.TICA NAClO:...a..L 
!UDNI· 

tPSD) -
9 Padre Oalazans - São t-'lulo. 

1. José Guiomar Acre tem exercl- 10 Adolpho Franco - Param\. 
3 Eu~ênio Barras - Maranhão. 

2 LObão da Silve.tro - Par6.'. _ 
11. lrlD.eu Bornhausen - Se.nta ea-

~ 

FEDERAL.' 
P:trtldo Libertedor- {P. L.J •••• 
f?J.rtido ·rrabaJ.htsta Nacional 

<P. T. N.l •. ,,,,,,,. .. 
Par t 1 à o Social Progressista 

<P. S. P.J .................. . 
Par t. do sociallste. Brasileiro· 

(P. S. B.) ...... , ......... .. 
Partido Republicano 1P. ~-~.) •.•• 
? a. r t l d-o De moera ta. CrLstão 

<P. D C.l ................. . 
~Jv\IT'"'""~to Tra.balbista. Reno· 

va.dor (}..1. T. R.) ••.•... ·•• ·· 

sem leJmdn . .................. . 

2 

2 

2 

1 
1 

1 

1 

64 
2 

Total .. .............. 66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
; 

- 19.- Maioria !39t MembrOS).' 

PSD 

P'l'B 
29 - Minoria ( 111 ,\-l em bros) : 

UDN 

PL 

a Eugn1o Barros - ·Ma.ra.nhà-o. 

t sebast11\.o Archer - Mara!"lhão. 

O Victorino Freire lem exercu:rce c 

12 Antônio Carlos 

13 Daniel Krieger 
Sul, 

- santa c!' • arma . 3'~ - Pequena..s Repre$erWiçóes l9~ 

Rio Grande ;J; Membrosl 

Suplente, Sr. Miguel ~-Jm> 
Marannão. 

6 Slgefredo Pacheco - t>hu1. 

'1. Menezes ptme.otel (em e"'erctcto 
o Suplente, Sr. Wa.iderna.r ·de AJ.­
câ'-1tara.l. 

8 Wilson Gonçalves - "Jetra.. 

9. Walfredo Gurgel 
do Norte. 

Rio Ll :n.:.dt 

10 Ruy carneiro - Parai':>a. 

11 ' Lene Neto - Serg.pe. 

12 · Ant.ônto BaJbtno - Bahia. 

13 Jefferson de Agular - E.>pfrlk 
Sunto. 

14 Gtlberto Marmho - nuanaoara 
15 !\.loura Andrade Sã.c t'S'l 40. 

J6 At1Uo Fontana - Santa Gata· 
nna 

11 Ü'lldo ML>11,i1n - R G Su1 

18 Benedict-o Va1ad.tres- AHo.a:-
Gerai.s 

19 Fi! nLo MUUer. 

20 José FeiJcwno - Gotas. 

21 JuJ:.cellno Kubitschek - Goiás 

22 Pedro Ludovtco - Qoiás. 

PAH 1'11>0 
'I'IL\H:\UliS'I A RRASII.EIItO 

!PTHI 

Adalbertc sena .- Acre. 

2 osca1 Passos - Acre 

S \'1va1ao Lolma - AmazonM. 

4 EdOHJUdC Levi - Amilwna.s. 

6 Artut VtrgtUo - Amar.unas. 

6 Antônio Juca - Cearà. 

'i Dlx·HUII Rosado - R.lo Granie 
do Norte 

I Anzem1rc de f'JguelredO - P<L­
rn iba.. 

8, Barros Carvalho - Pernambuco 

tO Pes!;oa de Queuoz - Pernil.m· 
nu co 

11. JOSé Ermtrlo - E'ernamlluoo. 

14 Miltori Campo! Minas Ge;ab. 

15. Lopes da Costa - Mato GrQSSC 

PARTIDO LIUERTA"I>OR 

<PL) 

Aloysio de Canralbo - Buhia.. 

2 .Mem t.e Sã ._ Rio Gran:ie ~o Sul 

P,"\lU'IHO fHA8.U.HlSf.4. 
NACIONAL 

tPTN) 

1 cattet.e Pinhr-Iro - Pa. 
2. Lauro .. ç -Matos ~· S"'"~ -. ·~. 

P,\IU'IUO SOt;li\L PHOGRF.SSISTA 
tPSI,t 

t. Raul Giube-rw ~&-.- 'o sã.~•-

3. Mlg'lel Ca: o - Rio le Jane!ro 

PAH 1'100 
SOVlALISTA BH.<\.SILElHO 

ti'SBI 

L f,urélio Vtanna - Guan.abara.. 

.l\IOVli\'lEN'I'O 1'1:;\H,\t..UISTA­
- Ht:NO\'',\I>OR 

HHTUJ 
Aar5í' SLe.nw~uch -- Rio ad.e Ja. 
neiro. 

. p,u: l"IUO I:F.f'L.:lH.ICA.SO 

IPR• 

1. Ji'llic Leite - Sergipe. 

t',\JlTlUU: OEi\JO('U,\ I' A CC.~3TAO 

li,IJ(;) 

. l. AJ:non de .\, __ u - ·Al']:Oa.s. 

SE).1 LEUE~D--

l Jossphat Marlnno - 4'\hla 
J Henbrldo V1e1ra - ~erg1pe. --

RESUMO 
par t I do Soctal Democrà~lcJ 

IP, S. D} ••.......••..•....• 

Partido · T,rnba.lh~sb Bras.ile1ro 
IP, T B ) . , ... ,, .... , . , . , .• 17 

a n I A o D ~moenHlca Na.::lons.l 
tO O -~ ' •. .. . • .. . .. .. • • . .. :J 

.t?TN 

PSP 

PSB 
MTR. 

PR 

PDO 
"Jo.suphnt Marl.nho 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS f',\Kl'IUt\lUUS 

MAIO lU;\ 

Ltder: 

BJrro."' Carv!llhD 

Vtce Ude1"es~ 

<P rBl -- (PE~ 

l 
Vlotortno Fretre - (PSD MAl 

vasc<'n(~euos Torres {P'l'B 
R,Jl. 

J"efterson de Aguiar IPSD 
ll!SI • 

Lobão da suvelra· _ rPSD - PAJ. 

Artur Virgillo - (PTB - A...\1.) • 

Bezerra Net<l - fPTBl - MT). 

lU.l.S"OUlA 

Ltder: 

Joáo r "'T'ipino fUD.~ - PBl. 

Vic6-L ídere.s: 

Daniel K.rleieT - IUDN - RSJ 
Mem de Sà - •PL - RS> . 
PEQF'-'N A.- REPRESENT AÇOES 

C.tder: 

Lino de M n t.os - WTN - SP: 
Vjçs. l~rdéres: 

Aurélio Vtana - (P .. J.B - GBJ 

I1 - DOS PARTIDOS 

PSD 

Bened1 ... .t{l V:alla..:!,ares - <t'n'. 

Vice Ltoercs. 

Wilson Goaça,lves 

S1gerredo Pacheco -

IÇE), 

•Pl). 

Janeiro de 19.64 

Walfr'Ído Qurgel - !ROl , . 

PTB 
l.fder: 

Artur V!rg!Uo - IAM I , 
Vlc.,.Lfdares: 

Amauri Sllva <llcenciado) , - CPR) 

V!valco Lhna (AM). 

BezelTa Neto - IMII. 

ODN 
'Ltder; 

Drurlel Kr!eger fRS). 

Vfc~frteres: 

Eurico Rezende - <ESr. 
Padre Ca!azans - (SPI ; 

Adolfo Franco - <PR> • J 

PL 

Lfdan 

Mem de 64 - mal , 

{ ytcfJ-.:LúUres: 
I Aloysio de Ca.rvalt~o - fBA) ~ 

PTN e 
Lfder: 

L1no de Matols - (Sp), 
< . 

Vlce-.Lúierea: ' 
Oattete Pinheiro - {PA), 

PSP 

Ltder: 

Miguel Couto ~, 

Vtce-Lfder: 

Raul Glubert! - :ESI. 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura 
... ~1-'.::):1)). 

Andra<le Pre.::ident.e 

Nogueira da Gama (PT8). 

Adalberto Sena t.P'l'B). 

R.!lt Palmeira tUDN) 
lHlberto Martnho tPSD) 
Joaquim Parente (UDNJ 
Cattete Ptnhetro <PI'Nl. 
UurC1o Mondll1 lPSD) 
v a.sconcelo.s ·rorres LPTB> • 
.R:euniões Quarta.s·feiraa. é.s -10 no-

('35. 

Secretár1o: Ev_a.ndro Mendes Viana . 
Dlretor-GeraJ." 

Comiss~ de Agricultura 
11 MEMBROS) 

PresJdente - Vago. 

vu::e-Presidente - Eugênio Bun-0:~ 
•P.::30J, 

'JOMPOSIÇAO 

P. S. O. 

TIT'"TLAR.ES 

l!.'ugenlo Barros. 

José FelfcJano. 

Stll"LF'NTU 

1 AUlto Fontana. 

2 Pedro Ludovtco. 

P. T. B. 

"TI'tll.ARES 

R.!}ul Glube~tl. 

Dlx-Huit .-tosacto. 

Nelson Maculap. {L!cenciaaoJ. 



SUPLENTES 

1 Eduardl Cataião 1•). 

!l Aarão Stemmbrucn. 

3 Vago. 

U. D N. 

TITU!.ARF.S 

Lopes da C<k,ta. 

An tõnio ::ar los. 

.JUPL.EliTES 

1 Daniel Krieger 

4: Juõ.o Agrlptno. 

SUBSTITUTOS 

Reumóel 

Qunrtas-feifa.s. as ltl horas. 
Secretá.r:o: J .Ney Pas.so.s Dant~ 

A u.x:Uar LegisJativo PL-9 ~ 

Comissão 
de t;onstituição e Justiça 

(11 MEMBROS) 

Pres!de>nte - Milton Campo.s fUDN' 

V1ce-Pres1dvnte - WUson 

Gonçalves 1PSDl 

COMPOSIÇAO 

P. S D. 

:."'l:%11LARES 

.......... ~$OD c\e AiUlar, 

Ru1 Carneiro. 

Lobão da Silva. 

WU.son Gonçalves. 

Josaphat Marinno. 

SU'PI..PTES 

1 Menezes PuneDLeJ (licenciado). 

l Le1te Neto. 

J Bene<llcto Valladarea: 

t Aarão Steínbruch. 

P. r. B. 

m'UURES 

Amaury S11va (llcencia.do). 

Bezerra Net.o. 

Edmundo Levl, 

SUPLENTES 

1. Argemiro de .tl'tguetreclo ( .. ). 

1. su vest.re PénCle.i. 

i. Me!O tJra..ga. 

O. O N. 

Aloysio de· ..Ja.rva .• Q. 

M.uton cam..,.),, 
1.. Atoru..a 1\.r\t\us. 

a oan1e1 Kneger. 

3. Joao AgripmQ. 

Reuau>es 
Quart.a feira.. ~ J.f:l noras. 

Comissão 
do Distrito Federal 

<7 MEMBROS) 

Pres:dente - Llnc de Matos. 

VlCe-.President.e - Pcaro Ludovico 

COMPf•'=>lÇ ~O· 

P S D. 
TJ1U!Af'ES 

t,,] eneze.s Pur1ente1. 

Pearo L..udovico. 

LI.ro ae Matos. 
SUPLE:ti.TE..S 

1 F'Illnto M.üUer. 

2 E.Ui!lHllO Bano,, 
3. Hen!J.a1ao •.?lEJ.ra. 

P. l. ti. 

Oscar Passos. 

Dtx· Huit Rosado. 
SUPI..f.NTiS 

1. Aarão Stemb:·w:h, 

2. An t-omo ~uca. 

U. O. N. 

01narte Ma.nz. 

Eu:r1eo Rezende. 
St1f'UNl'LS 

1. Lope8 da Costa. 

1, Za.cba.na.e de ASSunção, 

Reunw~;;s 

Qumw,.s-teuas a.s lO noru. 
Secl·eta.no: Jllileta Rlbeiro d.os Sa.n­

os. OtiClaJ. J...eglslauvc Pl.rS~ 

Comissão de Econom1" 
c9 MEMJ3ROSI 

Prestaente - Flllnto Müller I..PSD1 
VIce-Pteõlaellte - Jose .E!inn.1rw -

. .P' L.l:H- • 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 
7l'l't.rl.4UES 

Fillllto l!lilllea-. 

Eugêllto Barros •. 

Atíllo Fontana. 
Jo.se <.:i-womard tl1cenciado)~· 

S"OPL.!.NTQ 

1. Jefferson ae Agutar t.•l 
z. S1gefred9 ft.cJJ.eco 

J SebastJão Arober 
~- Jv.saphat Marinho 

L José KatraJa 

.P. T. B. 

StfBSTil'U'IOI 

XlTULAl!ES 

JoSé Erm1r10 

Ne.Lson M.aculan (lfcenota-do). 

Júlto Leite 

1 Oscar PtS.SOS t • •) 
secreta.rlo: aoruuoo Ferreira DlG.a .!. Bezerra Neto · 

)flcla1 L..eg1s1at1vo PL-.8. 

f •, Em substitulçáo do Senho1 
NeJ.c;on Maculan. ~orno titular. 

< • • J Em suostltUJçâo do .SenbOJ 
Amau!Ji Sllva, como titular, 

(.) - ~ substitUição 11\ Se· 
nbor Jo.sé Ouiomard co:no 
titular. 

- Em substlLulçAo a.o Se· 
nhor Nelson .Macu.tan, oomt-
titular. -------

$U!t::iTll.U10:i 

·~. A -.r"'r· 
l. ~Iclu e- a 

U D N, 

·nt1.-'l..\ht.s 

A•:f ... ·rc F arro 
Lopr::. de Co-ra 

1 J')Sf> C .... H. 
4 Z1f'"'I'Íc.,.<, QP. p __ , .... .- ,·~ 

- I 
~ 

l.-1eun•ôe.q ,.--;;~·Je,'"a - 16 00 hora 

Secre~ar•o· ''10 Bt".<J,~e, AJ.x~J:a.. 

L..egJs,a~n·r PL- iO 

Comissão 
de. Educacão e Cultura 

ME....\1BH.OSI 

Pres•oent.e - Menezes Plmentel 

IPSDI 

Vice-President-e - Padre :::alazouu 
•UUNl 

f' s o. 
flTt)l.AiltS 

Mere2es Pimentel 
Walfredo GurgeJ 

SUPLJ!:N1'ti 

l Benedito Va1la.dare.s 
:1. Sla:etredo Pacbeco 

SU8ST'1'fU1'0S 

L Lerte Net.o 

p l' B. 

'flTUI..ARES 

Pessoa de Que1ro2 

Amaury S1lva ·Uce-nclado) 

swu;NTE.S 
1. Vago. 
2. VagQ. 

U D N. 

TITULARES 

Antonio Cartas 
Padre Oalazans 
Mem de Sá 

SUPLtNTE::i 

L. A.dotl~ Franoo 
2 Milton Campos 
a. Arnon de Melo 

Reuniões: 4•s·fetras - 15 00 horu 
Secre~.árto: Vera de Alvareng-a Ma 

rra, Oficlal Le~~sta.tivo P"V-1. 

Comissão de Finanças 
liB MEMBROS) 

P. l. !:S. 

A·"'"~'lro 4 f' •'lf'J{ 'C'OO, 
_ep· I'JB Net.o 
D1~ HtJlt Ru.-ado 
Pt::-:.~oll de 0'1e1roz 
J_s, Ert •lr1o 

SUPLf'NTrS 

NPJ<=,,n Ma~uJan l,;,'!"nl"lt,r1ol ~ 

•,íno d" J\~f't!J 
A r-.fltlrr ~ilV~'~ 1a-::enc: ju). 

4 A·lrf'tto Viar.r.a . 
;\ An'rlnlc J•J .. ~ 

SUf!STl'T'U7~ 

1 Eclm• nrio 1,evt. 
2 Mele Breua. 

~. •J N 

TTTULIRE.e 

nan!el Kr)er< .}f. 
Dmc~ rt.( Marlz 
rrmeu Bornhausen. 

Loj:..ef: da CNt8 

SUPl..FNTE'S 

"....... 0 Fr.'l nco, 
'l r.:'urlco Rf'7Pnde. 
3 .J~ão >\~Zrlntno. 
4 ~n_. t.on campo."!. 

!~o 

J'TTIJL.ARES 

!\tle:-rr: dE St. 

SUPLI!'N'f"ES 

Alovs!o · .. 0arvo.1ho. 
R.eun'"teb: tas reira.s - 1C'.0(1 hO• . .. 
·}~:!r~tár1o: Cid 'C\U~ger. Auxiliar 

LPQ!Sl<>~i"'O. PL-10. 

Comissão 
de Leg1s ação Social 

19 MEJI,IPT~QO::) 

Pr.?sidt.nte: VIvaldo L!m~ ~- PTB. 

v •. _-Ji.·u,4 • • :-üe: -· 1 cr .. .:.nauo .. 
1PSO), 

COMPOSlf'~O 

P. S D. 

mvWl .. 

Rcy Carneiro. 

Wa!!redo Gurgel. 

Jol'6 CJto-rrorud (llcer...ciado)'~ 

Raul Giubert. 

St1Pt.J!:N'I'ltS 

f. Lelh ~~·- f.). 

a. Lob!la da Sllvillre., 

.~ 

... 3 Presidenk - A!'gemlro de "'-.gue1· 
Eugên1o ..-

reda - CP'l13) • 4. JU)': ! •te 

StrBSTITtJTOS 

Atlllo - -uma 
Vice- ?residente - Daniel Krleger 

- IUDNl. 

P. S. P. 

CC' "O~tçXo_ 

TtTOLARES 

Vic)QMno Fretre 
Lobão· da Sl1vetra. 

S!gefret'lo Pacheco. 
Wilson Gonçal9es. 

Leite Neto. 

SUPUNTES 

1. José auloma.rd (Loen!'l~do)", 

a. Eugênia sa.rro.s. 
3. •4ene2es Pimentel.; 

"· Atnlo l"ontana.. 
5. Pedro L11dnvfeo. 

SUBBTIT'tr.r08 
1. José Ka1ra1!', ...... ~ 

J 

José ~.r::alrala. • 

P. 'Y'I -. 

t1'l17L. ::s 
Ama11-v r lva tlice-J do): 
Herl a.M ........ "lrt 

VIvaldo L!ma 

('...,~-··-:--, 

• ·•~ltc v·"nl'l:'l (U')_.' 

Pessoa de .élUeiroz. 
o). AntOnio Jucâ 

~---
(') 

- ~ Sab&tltulçlí J 1!0 J· . · José Gulomard como ti. 
l"l. - ~ SUb.st!\ulção 10 Se: 

Aa:la.ury gp.~~·l como tlt~~· 

-

-
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~ SUBS'Ill'UTOS 

, (a, Melo Braga 

I U. O. N, 

, "" TITULARES 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11')' Janeiro de 1964 
=-~~~~~======~~~~ 

de 
Comissão _ 

Relações Exteriores 
<11 MEMBROS> 

~:' 

.<:![' 

Presidente - Je!!erson de ~ 

Raul GUbertl 
Reunlões: QUlDtas-telr.., - 11 bO-

ra.s>. ' 
SecretâJ.·Io: Eduardo Q.Ul Sa.rbcsa 

Prorrogações: 
Antonio Carloa 
Padre Calo.zallll 

I
<<. 

~Co Rezende !PSDl. . · Amtl.llar .t.egtslatlvo f'L-10. 1. 

SuPLit/TD 

O!narte Martm 
LOpea da Costa 

~
·Últcnlo ..., .los 
• LOpes da Costa 
Ze.ear~a ~ de Assunção 

Vlce-Presldente - Pass001 de QUei­
roz (ElTBJ. ·comissão 

PL 
'l'mn.A1I 

AloySlo de CarvalhO 

StJPLEl<Tll 

~\Beunlões: Ls, feira, ã.S JO horas. 
, GUPI.r ':TFS ,. 

1 SecretArio~ Ve<ra de Alvarenga Ma­
fra, .Jfieie.l Legtslativo, Pl..•'i. 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

.• f'7 ID:li-~;ROSl 
'1":-esldente - .tuy Cameiro c.~D) 
~Vice·Presidente - Aurél....1 Viann.e 

~~ ,.. ,:U:êAP;;;--- ---... 
CO;vrpneo .. -•.<, 

P. '. f'. 

"'T"'~o\RES 

Wt~ vn Gonçalv~ 
RUJ Ca-rneiro 

SUPLl':NT!IJ 

1 Slgefredo Pacheco 
2. Leite Neto 

.a.. 'J B. 
riTULARES 

Dix~suit..-Hosada 
Aurélio Vianna 

S{JJ-. NTFS 

1. Argemh·o cie Ftgüeiredo 
0 Ar ?!l d, Melo 
~~~- _Julio Lelte 

U. O. N. 

'l'ITUlA'ni:S 

o:na.rte Mahz 
José Cândido 

SuPLENTES 
l.. João Agr1[>1no 
2 LG ·)e~ da Costa .,.~ 

RetmH5:· 5r. feiras 16 iioras 
-Secretário: -Ney f'assos Dantas 

Âlli'mor Legislativo E'L·9: 

Comissão de· Redação 
15 ~\wROS) 

L Preside:tte ~ Dux-Huit Rcsadc 
IJ.!PTBl. 

'.V!ce-P.a.s!dente - Pii>I'IN Ca.Ja,.,., 
-'\/' COM'POStÇ!O 

p s o. 
TITUl..ARES 

Walfredo Gurgel 
Sebastião IU'cher 

I TI? LENTES 

Loblio da Stlvelra. 
José Felic1ano. 

IUBSTITtrT08-

J. ~l<mezes Pimentel <licenciado) 

f'. T. B. 

l'ITULARF<I 

Oix·Hult R.osado. 
SUPLENTES 

Ueribald.o Vteira. f 

' D. ·0. N • .' 

TITtol.A.RE8 

Padre Calazant. 
Júllo t..ei~e. 

IU'PLENTES 

1 João Agr:p!no. 
3 JooopQat Marinho. 

Reuntões · 4~ FetrtU U lO bOt9li 
SecretárJo· Sari-!Jl A.IJt·.l-ua.v . .Jt<cla. 

t.egtslat.!V<>, PL-8. 

COMPOSIÇ1o 

P. S. O, 

TITULAREs 

Benedito Va.Hadarea. 
Frlinto Müller. 
J erterson de Aguiar, 
Aarão Stetnbruch. 

SUPLENTES 

de Segurança Nacional 
<1 MEM!JROS) 

Presidente - zã.cariaB i:J.e A.ssunçAo 
CUDN). • ,--

VIce-Presidente - suvestre PéEI· 
eles a>Tl3l. 

COMPOSIÇAC 

MemdeSá' \ 
Reunlõ.,..: Terças-!et:ra.s - 1ÚÍÓ bÕ.' 

ra.s. ;1 
·secreté.I'IO: J. Ney Pa.osos Dantu. 

Auxiliar Legtslottvo, PL-9. ) 

---1. Menezes Plmentel. J 
· 2 Ruy Carneiro. -0,' '-, 
3. José Guiomar4 fllcene1ado)', '~< : 

pSO· 

TtTULARES 
José awomard <Llcenctado>· -,nr. Comissão de Transportes. Co• 

4. Victortno Freire. · ·-4 
SUBSTI'r'OTOS ' 

1. José Ka1raia. 

P. r .. B. 

=-
pessoa de Quetroz •. 
Vivaldo L1ma. 
Eduardo catalão. 

SUPLENT'ES 

1. Oscar Passos. 
2. Argem1ro de Figueiredo •. 
3. AntOnio Jticá. 

u. O. N, 

TITtn.AREa 

Antônio -Carlos. 
Jose Cândido. 
Padre Ca~aza.na. 

Ai'non de Mdo. 

SUi"LENTEII 

1. Daniel Kneger. 

2.- Eurico Rezende. 
3. João AgrtpUlo. 

4. Mein de Sà. 

Reuniões: -5"s.fe1ra.s - 15,00 ]lo-. 
ra.s. 

Secretàrto: Castejon J. B.B-
Of101a1 LeglSlatJVO, PL-6. 

Comissão de Saúde 
. <lõ MEMBROS) 

Presidente - LOpes ela Costa -
tJDN. 

ViCe-Presidente - 01x·HU1\ R,oiado 
,p'l'B) 

COMPOSIÇAO 

P. S O. 

TITULARES 

Pedro Ludov1cc 
Slgetredo PacMco 

SUPLf!;N ll!S. 

EUgen1o Bast06 

3. Waltredo Gurgel 

Vlctorlno Freire · · ""'' municações e Obras Públicas 
SUPLENTES 

1. Ruy carneiro · · 
1. AtUio Fontana 1•1 

SUBSTITUTO 

2. José Kairata 
.p:T·.a. 

TITULARFs 

~Suvestre Péi-tcleá 
Oscar Pa.ssoa 

SUPLENTES 

1. Dlx-Hult Rosado 
a. Vago. 

U.O.N. 
Tl'Í1Jt;ARES 

Irtneu Born.hQ..usen 
Zacloartas de Assumpçl!o 

1. Adolfo 
2. ·Eurico 

SUPLENTES-

Franco. 
Resende 

P.'s.l!>. 
TITULAR 

Raul Glubertl 
SUPLEN".l'B 

· 15 MEMBROS) 

Presidente JOSé Fellc!ano (pSDl. 
V~o-Prestdente - Irtneu sornhaU• 

sen· t.UDN). 

PSD 

T1Ttn.AaEa 
José FeUcla.no 
Sebastião Archer 

StJPLEITES 

1. Jefferson de Agtilar 
a. Flllnto Muller 

PTB 
Trrtn..w:li 

aezerra Neto 
!. L!no de Matos 

\. 

1. Silvestre 

SUPLENTEs 

Pertcles , 

UDN 

SUPL.BNTES 

'zac.barta.s de Assunção. l 
rnneu BOrnhausen 

1. Miguel COuto_ •- - · Reuniões: Quartas-r eiraS - · 16,00 
·Reu'liões: Qutntas.:.retrae - (16 b.o:- · horas. . . _ . 

ra:s>. ·secretário: Alexandre P!aender. 
Seereiârto: A.lexãndre l?faendel, OH·~ ::l.ficial Legislativo, Pl.l~8. 

otal_ Legtslatlvo P~-8. __ . -

t•> - Em substituição ao sr. J~, Comissão Especial do Projeto 
Gulomard, como_tltula.x. - r . de Emenda à ConstitwçãQ 

· . n9 2, de 1961. · · · 
Comissão o;spoe soore: Altera o, artl· 

de Servico Público Civil gos :!8, 56,' cB, so. uo. • o p<>r!l­
grato úniCo Cio art. 112 d.a Cona­
titul .. a~· Federal. !7 MEM i>ROBl 

Presidente'- Silvestre.: E'~ r l o 1 e s 
<P'I'Bl 

Vlce-Pres1dente - cette Neto tPSD) 
CoMpnstçlo 

pso· 
. TmrtAIIU 

Leite Neto. 
Slgefredo pacheco -- / 

orgamzaçáo ad.·nin.istra.tlv& 
do DLStntc v·eaera1. 

- venc1menoos dos desembar .. 
gad.ores ao" I'!tbllnal de Justiça 
ào LllStrlto FecternJ.; 

- regune de rendas do Di.strl· 
to Feaera1· , 

_ comp~siçâ.<. da Câmara dos 
DepJ.:.va<lOs e cto senado l'"eaenl.l _ 
e. do I't'IbunaJ Supertor ~eítol1ll; 

!'; .P.l B. 

l'!TULAREII 

Dlx-Hutt Rosado 

~~ ~ t>.v-tdortno F'['elre · 
~- :l. Beru"liJtC~ Valla.daree 

- processo ae escolha do Pre­
sidente e ao 'Jlec-...,rP.'\J\.!(>nle do 
TnbunaJ :tegwnal .tmettQraJ. do 
DlStrtto Feael-a.1; 

. SÚp.ente. 

AntOnio Juca 

IJ D N, 

SUPl.i<.;NTI 

1. r~opes dn Cos u 
SUPLENI1i 

Padre Ca1aze.rus_ 

P1'B 

TtTUL.'lRES 

S1tvestre Pél'tcles 
Nel.son Maculan·. !Ucenctado) 

•• SUPl.ENTES 

1 Edmundo Levi 
a Vago 

UDN 
\ TITULARES 

' Antonio ca.rl138 I 

- aPllCaçà.o da cota do tmpôSto 
ae renaa , tn'lda aos Muntct-
ptos; 

~ Elelta em 15~6 .. 1961, com exceção 
nos Srs Sena.ctQres: 

sarro.s Carvalho 
:J·1962. 

.; ·tson MMu:an 
l-5·1963. 

designado em 

designado e111 

LM!':I.Õ da ~ilvetra - destgna.do em 
: :~~4-1963 

Lopes da Costa · ~ designado ~ 
t9-10-1962. 
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té 14-12-1962 - R~querJmento n]l­
·o 611-61, a.provaélo em 15-12-61; 
te 15-12-1963 RJx)uertmen~ 
'i7S-62, aprovado em 12·12-62.. 

Membros - J.Sartidoo de ~,;'t~~,~~~tl~62;" Desl!!natlo ""' 30 Comissão Especial do ~roje!G 
1.' Jef!ernon de Aguiar - PSD., de Emenda à Const1twçao a. Lotiao da su•e!ra -'- PSD. Jefferson de A ,-ular - Designado n\> 1 Q d. 1961 

3. Ruy C;:trnelrO - PSD. . em 23 de abril de 19ti3; I e • . 

Membros -- Partidos 
4. Benedi-cto Vallad.ar~ - PSD., I Ruy carnêiro - Designado em 29 Acrescenta pa.Tâgrafo ao art. 15 
5. Wilson Gç)llçalves - PSD. de abril de 1963; dt. Constituição Federal Utplica-
6. Silvestre Péricles - PTB. ~áo da. oru-cela prQveniente qe.s 

Jetterson de .Ag"Jlat - Refator - 1. Bezerra Neto - PTB. Eurico Re2;ende- Des!gnado em 23 cQtas de inipast~ destinadas aos 
PdD. 8. NogUeira ãa Gama - PTB. de abril de 1963; Muntcipiosl. 

1 
Lobia.a "'" S.i,lveire._ - ~D. 9. Barros Carvalho - PTB, f'mto Ferreu-a - Oesianado em 23 E! !t 2" 2 1"62 J S ""' SD ~ 1 UDN .. e a em o .. u , sa 'Vv Oo! rs. R:.zy Carnell'O ~ P . 10. Damel Q,J:: êget ..:... • ! de abril de 1963· Srnador .. s: 
Bened.lcto VaH~o,~ares - PSD. 111. LoPes da Costa - UDfl. ' 
Wrtson Gonçalves - EBD. 12. Milton Campos - Vice-Presidente Bezerra Neto - DeSignado em 23 Lopes da Oo.sta _ designado em 
NeU>on M.aculan _ .P'l'B, _ UDN. de abrU de 1962. 30.3.14J62; 
suvestre P&ricl~ - PT6... 13. Heríbaldo Vieira - UDN. A?Iaury Silva - designa-do em 23 Guido Mon:iin designado em 
Nogueira. da Gama. ...-,_ PTB H. Ruy Pall::heir8 ~ UDN. abril de 1962. 29.10.19S2; 
Barros Carvalho :... PTB; 115. Aloysio de ce.rvalho PL. Prorrogações: ·' ..::,..,· ·' • 
Damei Krieger - Vtce-Preslden~ 16. Mem de Stt - PL. Wilson GonçalveS - Tdesignado em 
te _ UDN. _ , , _ _ ( A~ 15 de· de:z.emol'o '(le l»ti2 23.-&.1963: ;. ". 
Lop .. da C"•ta _, ODN.. Requerimento n~ 608~.61. aprovado em m..... R " 

1 - 14 d d b d 1961 ..., ....... 1co ezen<.~.e .'- des gnado em ••: 
Milton Campos - UDN_. c . - E cíal d Projeto o ezm ro e . 23.4 1963; 
Hertbaldo VleiM - UDN. OmiSSaO · spe O At& 15 de dezm'Jro do 1983 - Re· t 
Ruy PaJmelfa _ IJDN . _ I iie Emendá â ConstituiçãO quehmento '" 7B1-6a- e,provadc em João Agripino - deaignado .m •• 
AIO,VSIO de Canall!O - PL. '· n9 7 de 1961, 2 de dezmbro cte 1962, Z3.4.1963; 

Mem de Sá - PL. Dá nOva rectação ao art. 65, item Membros - Partldos Silvestre P .:11Cles 

>missão Especial do Projeto 
de Emenda. a Constituição 
n~ 3, de 1961. 

!, da ConstltuJça·o Fed·er••. 1 ,12i).4.1963; 
- Menezes Pimentel - PSD 

1 Ruy Carneiro - PSD. Ca.t.tett Pinheiro - designado em 

designado em 

Altera o l 1' lki e.rt. 1Sl da 
Constitulçãó .Fedira.t; 

t 4Posentado:i'ta do funclODârio 
aos trinta anos de serviçO); 

i:leltO em 21-5-62, SalVO OS Srs.~-se­
ctores; 

Jooao da. Silveira 

{Dispõe $Obre as matérl~ d& 
competêncta privativa do ser.aOO 

· 1nc1UUldo as de propor a exone 
ração dos Chefes de missão djplo-­
mátlca de caráter !-el'Jlla.nénte t 
aprovar o estabe!ecpnentoi rompi .. 
rilerito e reatamento de relações 
diplomat1ca.s com pase.s estran ... 
geiro.s _) 

Eleita: em 4 de outubro de 1961, SBJ .. 
vo os Senhore Senadores: 

GUido Mondln - designado em 29 
NUSon aoncaJves e 
~aury silve, d'estgnado 
rti de 1963. 

I de Outubro de 1962; 
em 23 de Vlva.Jdo Llma - designado em 30 

ProlTpgações: 

i e ma.rç.o de 1962; 
G Ruy Carnetro - designado em 23 

de abril de 1963; 
~te 15 12-1962 - Requerimento. nft· 
.-o 610-61 e,provadó em 14-12-1961 

Wilson Gonçalves - designado em 
23 de abrU de 1963; 

Eurtco Rezende - designado em 23 "-té 15~12·1963 Requerimento de abril de 1963' 
mero 798-62~ aprovado em UJ de Pinto Ferre1ra' _ designado em 20 
~:embro de 1962. • ' 'e abril de 1963; 

Membros - Partidos Amaury Silvo. - designado em 26 

Jerret.son de Agu1s.r - PSD. 
Lobão da Silveira :.... Relatório 

ID. 
Ruy Carneiro - PSD. ,;h 

, Benedito Va.lladare:s - PSD. 
Wllson Gonça..tves - PSD. 

SHvestre .Péricles - RelAtor 
PTB. 

. Rmaucy Silva - PTB. 
D. O. N. 24-8·63 \S.T.) páJ 3 ••o 
. Nogueira cta ae.ma - P'l'ü, 
. Barrôa Ca.rva.lho ~ PTB. 

Damel Krteger - OON. 
Lopes da Coota- - ODN ., 
MHton Campos -. UDN. 

40 abril de 1963; 

Prorrogações: r-· 
Até 15 de dezembro de 1962 - Re· 

querimeil tà riO r '7 .;\)1. a.pi'o+vado em 14 
de dezembro· de J.961. 

Até 16 de iezetnbro de 1963 - Re .. 
queriment-o n9 780 ... fi2. aprov.ado em 12 
de dezembro de 1962. · 

Ruy Palmeira - UDN. 
Reribaldo VIeira - ODN. 
Aloysio de carvalho 
dente- PL. 
Mem de Sá - PL._ 

1 
3 
3 
4 
5 
6 

Presl I g 

Membros .;... Pai-tidd.s 

Mehezes !Uri.entel - PSD. 
WUson oGnçaJves - 1?'60. 
Lobão da Silvett'a - PSD. 
Ruy uarneiro - PSD. 
GUido Mondin - PSO. 
Silvestre Pér\cles - FSD. 
VIvaldo bima - PTB. 
Amaury Silva - PTB. 
Pinto Fel-I-eira - PTB. 
Euri~O Rezende - UDN 
Daniel ~1eger - UDN.. 
Milton Ca.JDpos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Lopes da dosta - UDN. 
Afoyslo tle Carralha - J?t. 
Lino de Matos - PTN. 

- •. 

omissão Especial do Projeto 
de Err~nda a ConstitUição 
nv 4, de 1961. 

oâ nova redação no ttem n ttu 
art. 95 tla ConstitulçQo Federal. 

flrredut1bllldade dos venc1men-
tos à<IS )ulzesl • 

Elelta em 27-6-61, saJ.to 0a Senbo­
s Senaaores: 
Lopes da Costa, designado em 29 de 
Ltubro de 1962; 
Lobil<> da SUve!ra, designado om 23 
1 abril de 1963; 
Bezerra .Neto, designado em. as 'de 
>rll de 1963. · 

1.0 
11 
12 
13 
14 
16 
16 

Comiss~o Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1951. · 

Acrescente ttem ao art. 3" do 
Capitulo fi - Pre-s1t1ente da Re· 
pública -- da Emenda Constitu· 
clóD.al b9 4. de L961. que Instituiu 
ó sistema 'larlamentaz de govêrnc 

(SôOre ã exoneração. por pro­
posta do Senado do chefe de 
missão diplomática de cará.ter 

Pro~aço~i ~ · : ~ · · : · permanente>'. 
Ato 15-12-1962 - Requerimento nC· .:Jeltâ em ! de outubro- de 1001 
ero 609-l.tl, n._provado em. 14-1~-61; 1alvo as Srs. Senadores: 
Até 15-12-63 - :!lequer!mento D11• Vi•aldo Lin.a - Des~a_do iliil,~O 
e~o 7J~:<t!L~~to~ ~m 1: .. 12·62:. \ te m,a,rço de l§f.~;_,. · · ·\4\ 

3 Lobão da Silveira - PSD 23.4.1963. 
. 4. Fetferson de Aguiar - PSY' Senadores - pa,rlfdo.s 1 

& Guido Mondin - PSD. 
8 Piotó Ferreii'a - .PSB. 
'l Bezerra· Neto - PTB. 
a Arauty suva ~ TB. 
9 V,i-ve.ldo Lima.- PTB. 

10 Daniel Krlegei' - UDN-;-
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton cami}Ga - UDN, 
13 Heribaldo Vieira. - UDN. 
14 Lopes da Crista - UDN, 
16 Aloysio de Ca.~.·valho - PL. 
16 Lino de .Mate~ .,_ PTN. 

1 ·'efferson de ~-t.gu!e.r - PSD •. 
a Wilson GonçaJ•es -' PSIJ. 
3 Ruy Carneiro - PSD \ 

4 Lobão da Silv~!ra - PSD, , 
5o O ui do Mondin _ t'SD. 

e Silvestre Péricle.,. .- · PTB. 

7 Nogueira da. Gama - P'l'B.' 

8 B.uros canaJ.hv - PTB. 

, 9 V•gc -· i'TB. 
Comissão Especial do Projeto 10 

de Emenda à Constituição 
11 

ntillt.on Campos :.. UDN 

Herib.aldo Vieira - UDN 

LOpes da Cost<1 - UDN ' Acrescenta üspO-'cilvo ao artigo 
15 revoga o ltem \1 e o I 69 do 
artigo 19 su'1stitutu o a 59 do at~ 
tigo 19 e o .ut. 22 ôa Constitulção 

12 

13 João Agripin(l - ODN., 1 

14 Eurlco Rezende - UDN' 

tModifica v reetme de di.scrimi- 15 Josaphat Marinho - Sllegcnda.' 
P'l'N. nação de rendas>, .6 Lino de Matob -

Eleita tm 20 de no~embro de 1951 
salvo os Srs Seriadores: 

Barros Carvalho - Designado t:.n 
30 de março de 1962; 

Gu1do Mondl.D - Deslgnadr em 19 
de outubro de 1962; 

Jefferson de Aguiar - designado 
:-n 28 de abr~ de 1963; 

Ruy Carneiro - d~S1gnado em ::t3 
d< abril de 1963; 

Eürico Rezentie - designad<.. em 23 
de abrU de 19-63; 

Alil.aurY Silva - des\gn<i.d<.: em 23 
de abril ele 1963: 

Bezerra. Nek - :l~signado em ~ 
de abril de 1963; 

Prorrogações: 

Comissão Especial do ProJeto 
de Emenda a Constitutcão 
n9 11, de 1963. · 

Acrescenta par:"l.grafus •~ e 5~" ao 
art. 28 da Constltu·ção Federal 
fCr1açf-{. _.,. novos Munlclp!csJ. 

Eleita em 28 3 1962 saLvo os Sra, 
~enar.ores: · 

úuido MondJn - desl[11cd9 em ... 
11:1 10 lS62; 

Wllson Gonçalves 
!3-4-1963; 

designado em 

E..:r:co R.ezende - destg-nado em 
.&:1-4-196'3; 

João .1\gr:pmo - dc-s!gnado em 
l:i-4), J9G::I, 

Até 1'5 de dezembro ae--lJ-6:? - tte· catt.e1.e t'~'Jl)e1ro 
querimentó n.Y 605-61. aprovado. em La~4 .J963 14 d·e dezembto ti-e i96l; 

Att 15 de dezemb!'o de 1963 - Re· 
querin. emo n11 782~6:!, a·p: Jv:::..do em 
12 de dezembro de 1964!.. 

Membros - Partidos 

J;!flerson ae Agutar - PSU. 
2 Meneze., P1m€11tel - t'BlJ 
S Fil:nto MüL,e-J - PSIJ. 
4 üUldO M . mHn - t'SD 
5 Ruy Carneiro - PSIJ 
6 Amaury Sil\'a - ~..' r:P. 
1 Be.áos ua rv<Liho - : •-rs 
8 Argen-.Jro Pi.~'JPireao - ?i'B 
9 B-ezerra Neto - f'";~B 

lo Dan:eJ ~{r•tgf' - UVN 
11 E•.uieo R.e-zeode - UDN 
;!!: Mllton Ca;npr-.s - UtJi'-1 
13 Herlt.aiJo V eira _ (JDN. 
1· Ruy Pf.,rnelra - UDN 
lf A!ovs.'• ctr Cannllhr - PL. 
16 Ltno de .Ma Los - PT.N. 

Pro r r vg .H; to: 

Ate 15·12·1963 - Requer'mcnt.e ~l 
1M-6:t ttp:~..~adç em 12·12-C:!, _., ....;..; 

Membros - Partidos 
t Jeftersun de Agutar - PSP 
il WlJS(Jfl lJunç~Jves - l?.!:iO 
d tt-uy Carnelro - PSD 
4 Lob:'lo da SiJvetra - PSD 
il GUJdu Mrndin - PSD 

SJIVe~ue ~ ... enc!as - Pl13 
i No·:me:ra da Uama - vrn 
!J 8~1rros Carvalho - f?'rn 
t1 M.Jtern campos - ODN 
O H:ntJa:do Virira - un:1 
1 Eurico ~ezende - OllN 
2 João Agripino - Cih~ 
·~ L,opet: da. co-_,ta - UUN 
1. ~IOV.'-•o :te Cnrval':'lf' - W 
fi '\1i'?tJe! Couto - PdP 

,J6. C~tete Plnh_elro -. ~~ 
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Comissão Especial do Projeto 
' . 
· de Emenda a Constituição 

n9 1, de 1962. 
i (Altera a redação do art. 186 
• da constituiçQo, referente a obrl .. 

gatoriedade ·de· -r::oncurSQ para a 
investidura em cargo 1n1cta1 <ia 
carreira. tnstJtuindo a prcibfção 
de nomeações interinas) • 

B. Leite Nero - PSD . f 
6. '4enezes Pimentel - PSD ~· 
T. Sllvestre. t'érlcles - PTB 
8. Nogueira da Gam..~ - PI'B 
9. Barros Carvalho - PTB 

!0. Milton Campo, - UDN 

!1. He:tbaldo V!e!J·a - ODN 

12. Josaphat Mo.rinuo - UDN 

Eurico Rezerlde - UD!'{ .... Eleita em 10-5,1962. salvo oa Srs. 13. I. Senadores: 
Menezes Pimeútel 

15-5-lb62: 

14. Daniel Krieger - troN 
designado em 15 . Aloys1o de Ca.n·alho - l?'ú "'" 

WUson Gonçalves 
2:1-4-1963: 

destgnado em l~. Lino de Mattos - P'1'N , 

Leite Neto - designado em •.•••• 
83·4-1963: 

. · Eurico Rezende ..-
13-t-1963: 

Jollo Agripino 
28-4-1963: 

Aurélio Yianna. -
llll-4-1963. 

·~ Prorrogação:. 

design'ado em 

designado em 

deslma.do em 

Até 15-12-1963 Requerimento n.9" 
'85-62, aprovado em 12-12-1963. 

·\~~ Mombrtia - ~ort!doa 
1. Jefferson do Aa.u1ar - PSD 
9. W!l.!IOD Gonçaiv .. - PSD 
9. Ruy Carneiro - PSD 
4. Lobão da SUve!re - PSD 

6. Leite Neto - PSD 
6. Menezes Pimentel - ~'SD 

'J, Silvestre Gértclea .... P'tB 

n· Nogueira da Gama - P'fB 
9. Barros carva1ho - PTa 
to. Milton Campos - ODN 

iJ,. Her!baido Vieira - UDN 
19. EurJoo Rezende - UDN 
13. João Agrlpino - O DN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1963 :o.>f .~ 

( Originár"!o da Câmara d06 
Deputados) 

- Que dá nova ~edaçâo ao I 1' do 
art -28 da OonstitUiçào Federal 

· lautonomla dos Muuic1ptos) • 

DestgnaçâC? em 22 de outubro de 1963 

Membr..,a - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSDi 

R.uy parnetro -- I?SD: 

wuson Gonçal"'es - PSD; 

Jo.seaetictano - PSO; 
I..obào da suveira - PSO; 

Bezerra Neto - PTB: 
Edmundo f evt - P"fB·: 

Ar~eruiro de f' ..guetredc. PTB; 

Melo Braga - PTB; 

Milton campos E'resJdente - UD~; 

AJoyS1o de Carvalrc - ODNJ 

Afonso Artnos - UUN: 

Comissão Especial ·para o es-

\ 

' tudo das causas que dificul· 
tam a produção agro-pecuà­
ria e suas repercussões ne­
tlativas na exportação., 

tCriada em virtude do Beque. 
rt~ ·. nto n" 5-69-6'1, do sr senado1 
JOSf! Ermirto, aprovado na ~essl.J 
de 21.--8-1963). 

<5 ~!EMllROSl 

ll-:tembros - Partid.nt 

Jos~~ Fellctauo - PSD 

Sigefredo Pacheco . 1Vi.ce-Fres1denfe) 
-· PSO 

JOStl El'mfrto tPresidente) .... PTB 

LOpe{l da CC>Sta - ODN 
Aurélio Vla.nna. tRelatorl - Peque­

Utla Partidos. 

Comissão Especial ao rroteto 
de Emenda à· Constituição 
n9 3, de 1962. 

tDispõe sôllre a da. ta do. plebls .. 
c!to previsto n.... Emenda Oonsti­
tucionaJ n9' •.:J • 

Eleita em 10. 7. 1962, .sa.tvo 04 Sra. 
senadores: 

WUson aoncalces 
Leite Neto 
João Agrjpm1 
reurlco Rezende e 
J•).mphnt .M.aJ.í.nh.o tdeslgnado em 

23 ·l.1963). 

Prorroge.çãó: 
Até 15. 12 19~3 - ttequerunento ov 

187-62, e.provll<lo · em 12 12. 1962. 
~<1émb1vS - Partidos· 

1. Jetter::oa de Aguiar - f'SD 

Jose.pha.t Ma.r!nho 

I.'ur!co Resende 

Miguel Couto (ôesign.· .. o "fl'l 2'3 
... uril de 1963J • 

Prcrrogação: 

Até 15.12 1963 - H2querhr.ento 
189 -62, aprovado em. 12 12 62. 

Membros - P'a.rtic..o~ 

1. Jetferson de Agu1ar - PSD 

l. Ruy Carneiro - PSD 
3. Lobllo da Sllvetra - PSD 
4. WU.son Gonçalv .. - PSD 

5, Leite Nero - PSD 
8. Menezea Ptmentel - PSD 

7. Vago - PTB 
8. :rogueira da O.t..ma - PTB 
~. Barros Carvalho - PTB 

te. MUwn campos - UDN 
11. Herlba.Jdo Campos - VDII 

12 .. J"'aphat ~lnho - UDN 
13. Daniel Kr!eg•, - UDN 

:4. Eurico Rese"de - UDN 
15. Mem de Sà - PL 
16. Miguel couro - PSP 

Comisst.o Especial do Prole 

de Emenda à Constituiç 
nq 6, de.1962 •. 

Alte·ra a ~edaça.o aos 11 1• 
· ~· do art. 60 da Con.s!ltul! 
Federe.l. 

(Aumenta para 4 o n"dJ:r;.ero 
representantep dos .Estado~ e · 
Di.st.rtto ~dera! no ·~uado) . 

14. OaDJel Krieger - ODN 
~. Wilson GonçaJV.P-4 - PS"C 

Eurico Rezende .... U lJ N: ·• Eleita em 13.9.1962, Wv9 os S 
lG. Aloysio de carvalho - PI. 
16. Aurélio Vianna - PSH. 

1 -
ne- 3. Ruy llamelrc - PSD. Josaphat Martnho tRe at-or) 5· , Senadores ~ 

quenaa Representações; 4. Lobão da SJlveira -. PSD Josaphat Marinho 
Aurélio V"ta.nnn - Pequenas Repre-

'f.{j-..,,... senr.açôe:s; · 
~,,s .. . _ . . I Júlto Leite _(VJce-Pre.sidente) 
Com1ssao Especial do Pro1eto Pequenas depresenta,óe.. 

de Emenda a ConstitUicão 
n9 2, de .1962. 

Unstitui nova dlscrtmtnaçA.o de 
rendas em fa•o' dos Munírtptos 
bra.sUeuos•. 

EleJts em 23-5-1962. sah·o os Su. 
Senadores: 

Wilson Qonc;ál\l"es - d.e.s1gnada em 
28-t-1959; 

Leite Neto - de.~ignadc ~m •••••• 
23 4-1963: ' 

Josaphat Marinho - de~lgr.ado em I 
B~-4·1953: 

. Eurico Rezende - deslg"9ado em • ·1 
29 4·1963: 

ProrrogacA ... ·: 

Comissão Especial 
dar a situação 
Moe!i;t. 

para estu­
da Casa da 

t1 MEMBROS) 

• Criada em v11·tude da .sprova­
çr1o do IUQUettmer.t nv '5Ul.(l3 do 
Se11 Jefferson à~ A.gutar. ·;a ta· 
siDj.Í8 14·8-G:i. ~ ...... 

Destgnaçâo em "8-8-t9G3 

Membros 

Jefferf'OL" de Agutar 
PSf: . 

PG!TtidoS 

(r · ·~ente). 
I;Y 

At.é 15 12 htS2 - ReQ•lerlmPnto 0,. Wilson Oonçfl:1"7e& - PSO 
'IUIHi2, apr01:ado em 12 l2 1962. Artbur Virgnto - PTB 

\ Membroa - Pn.rt.J106 

1. Jefferson de Ag'.l::u _ PSD 

D Wilson o-.... nçam; ... - PS.t.: 

· 8 R.U) Carneiro - PSD 
ft. Lobà<: d.~to Sih"e1ra - FSD 

Edmundo Levy - P'l'B 

Adolpho Franco - üDN 

I 
Eurico ReZende <Vico-Pre.sldente) 

UDN 
Josapbat Martnt-o - 9'i Lt;,ndc 

5. Menezes Pimentel - Pf"J? 

$, Leite Neto - PSD 

7. Silvestre Péricles - PTB 
9. Naguetra da Gama - PTB 
~. Batroa Ca.naJhc - PTB 

10. M!!ton Ca.;nt><>s - UDN 

11. Hertbaldo I'Ura - UDN 
!li. Jollo Agripino - UD!i 
13. l!:urlco Rezende - UDN 

14. Daniel Kr!eger - UDN 
15. Mem de Sá .:. PL '"--
16. Jo,;apnat Marlnl.o - S;legeoda 

Comissão Especial dó' Prol~to 
de Emenda a Constituição 

-.:: 

vrUwn Gonçalveo 

Eurtco Resende. 
Julio Le.lte ldesign.edos e.m 2l 

1brU de 1963) • 

ProrrogaçA.o: 

Até 15 12 1963 tt.eQuertm~nto 
190-62, aprovado em !2.12.!962. 

Memb~os - Pa. Ud.o.s 

1. Jetfersoo de Aguiar - fSD 
2. Ruy Camelrc - PSD 

3. Lobllo da Bl!velra ·- PSD 

4. WUwn Gonçalves - PSD 

5. Benedito Val!adares - Pso 
6. M~nezes Pimentel - PSD 

7. Vago - i'TII 
8. NOgueira da Game - i'TII 

DA nova redação a.o 3.1'1l. 20 da ~- Barroa Oarvalb _ ~ 
CoDStlttuçáo. ou 

n9 5 de 1962. 

<Determina • entrega aos Ma· 10. MUtoo Campos - UDN. 
nlc!ploo de . SO% da arreca.daçllo 10. He:1ba!do Vletre - ODN 
dC>S l!lstrulos quando exeeder aa 
renda.s munletpa1s) . 12. 

l!:le!ta em 13.9 1962, salvo os Sra. !3. 
Senadores. 14. 

Jooapba< arlnho - UDN 
Danlef KÍieger - UD'l 

Eurico Resende - DD!I 
Wilson Gooc;edvoo 
Lei~<~ Neto 

11. Mom de SA - PL 
18. JUlio 'Alto - Pll 
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:omissão Especial 

de Emenda à 
n9 7, de 1962. 

do Projeto 
Constituir.ão 

Revoga a Emenda Constltuclo· 
naJ oll 4, que in.stitulu o sistema 
parlamentar Qe go-,êrno t o art 
61 da Const1tulção l' ~dera\, de lB 
de setembro de 1946. 

Elf'ita em v.l2.19t..., salvo ·os Srs 
,enadores 

~u ..• on O<lnf'.alve.! 
Eurico Resende 

Amaury Silv·, e 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão Especial do Projeto\ 
de Emenda a Constituição 
nq 2, de 1963. 

Altera os art.:; 141 146 e 147 
da Constitui~no reáera; 1relere.o· 
te a.o direJto de proprledadeJ. 

Designada em 23·4-1963 

Membros - Parttdos 

1. Jefferson de t\gU!ar - PSI: 
:1. Ruy Carneno - PSD 
3. Ll)bâo da ~;lVel\'a - PSI 
4. Wilson Oonçap;e_; - PSü 
5. Menezes r.mentel - PSlJ 
6. Leite Neto -· PSU 
1. ~:no.~.urj '.:3\lVe. - i"'l'I 
8 B,~zena Netu - P'fH 

Bezerra Neto - P'fB 

Pmto Ferreaa - PTB 
Silvestre Penc.es - ,.rrs 
Adatber•.o ::lena - .tlTB 
Eur1c0 Rezenae - JUN 
Mil'on Caa1pos - UUN 
João A~r1pmo - UU."'I 
AJovsio de .::arvali1o - t'L 
Josáphat .vtan'1ho - s ~e:r~>nr:ln 

Comissão Especml do Projeto 
de Emend~ a Constltlllcão 
n" 5. de 1953. 

O~ 1ova redação ao tem ~] f 
ao ~ 4" do a1 llgo Hl do~ CuustJtut. 
Ç?.O re>tt>rern.e:; !=lU {mpO.S(Q ól 
Venda~ e ';onsl~na.ções: 

Raul Giubertl rdesir:nndos 
e a. ... ru de 1G63l 

em as P. Vago - PTB 
Jetter~un de Agu~ár - 2'8D 

·2 Ruy Caroeu·!l - PSll 

Prc..-rog 1çao: 

.\te 1~ 12 1961 - Rf'querimento 
91-62. aprN'ai.o em 12 12 1962. 

Memb"O.S - Pa. tidos . 

1. Je.tterson Ô-' Agu1ar - PSD 

•. Ruy Jarneiro - PSlJ 

i. Pedro Ludovtco - P~D 

'· Wilson G·nçalves - PSD 
5. Benedicto Vajladares - PSD 

6. Menezes Pimentel - PSD 

1 

8 

9 

o 

Ama.'ny Silva - PTB 

ND1!'1E'1ra d:; 'lama - PTE 

Barro~ Car11alho - P'l'B 

Mlll:.on Carup<>.s - UDN 

t. Herlbaldo V'~ira. - UDN 

2. Eurico Resende - UDN 

3. Da:1lel K:rle~c· - UE>N 

João Agripino - tJDN 

S. Ml"'l1 de @<.\ - Pl 

6 Ra.ut Ç!ubert- - PSP 

Q\ 

do Projeto 

10. 

:n. 
12. 
13. 

!4. 
15. 

116 

Si!Vf$tl'e PérlCle~ - PTB 

Argemlro Cle flguetreOo -

Eurtcc Re~ende - ODN 

Mtlton Campos - UDN 

P"l"B 

Dan:e} Kncger - lJON' 

Josaphat Martnho - s Iegen<"la 

Aloy.sio de: Carvalho - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituicão 
n~ 3, de 1963. 

3 Lobão da SiJve:ra - ~SD · 

i Wilson Gonçar\res - PSU 

5 M~Ifez.e~ Punentel -

6 Lelte Neto - PSD 

PTB 

8 Bezerra. Neto - PTB 

9. Vago - PTB 
lO Ht.Imoert0 '•ieder _ PTB 

11. Argemiro de Flguelredo - PTb 

1'l Eunco R-ezende - ODN 

13 .Milton campl)S - UU:ill 

09. 'lava l'edação ace artigo~ 14 
n Qs 'lU e 63 da con:=:Utu1çflo Fe­
deral ladmJm.stração do DiStrito ~~­
Federal e matéria da competén- 16 . 
~íll privatlva do senado).· 

Daniel Kneger - UUN 

AlOY~lO de 

. Josaphat 
Partidos. 

Carvalho - ?L 

Mannho - ?eoucn~ 

Eleit.a em 2-5-1963 

MembrC.s - Parttd~ 

1. Jefferson de Aguiar - PSI: 

2. Ruy Carnetro - PSD 

4. Wilson GonçaJve.s ·- PSD 

ã. Mene!"e: Pimentel - PS:C 

6. Leite Net.o - ?SD 

7. Amaury .::3tlva - PTB 

8. Bezerra. Neto -. PTH 

9. Vago - PTB 

~ 
1 Comissão Especial para efetuar 

o levantamento da oroducão 
mineral do pais e estudar os 
metos capazes de possibilitar 
a sua mdustnalização. 

ICnad,a em vtrturte da f1V1'0t'O· 
çâo ~m lS ':l l963 ~essáo ~xuaor· 
dmana -d(l Requernnento ·n~ • , 
66/'1-63. jo S1 senad01 10~e rtr· 
mtrtOI 

:om1ssao 'Especial 
de Emenda a 
n9 1. de 1963. 

Constituir.ão 10. Edua.rào cat.a•i><> ~ E'T& 
Me-mbros - ?artldo.s 

JoSé r~ellciano - PSD 

Atilio Fontana - PSL 

Eugênio Barros .- E>SD 
Altera a re-dação ao tnctso ot 

do a.rt 157 da Con.stltu1r;ão rre~ 

terente ao trabalho de menore.! 

11. Vasconcelos l'orre.s - fl.B 

12. EUTico Rezende - (]ON 

13. Milton Campos - LIDI\ 

1-\:. Oanlel Krieger - ODN 

e mulheres e a.o trbalho em In· 16. Aloysio. de Carvalho - PequenO!· 
Partidos 

dústrlàs insalubre!) . 

Designada em 23-4-1963 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSt 

Ruy Ca.rnetro - PSO. 

Lobão da Sllvelra - PS[ 

WU.soÍl Gon~alves - Pso 
M.eneze~ P:.mentcl - PSr 

Hertbaldo VIeira - PSD 
.llmaury Stlve - PTB 

Bezerra Seto - P'l'B 

Vago - PTB 

Si!vestre .Pértcle.s -~ PTB 

Arthur \T!rgillo - P'IB 

Eurico Rezende - UDN 

Mllt~n Campos - ODN 
João Agripino - tJDN 
Josapnat Mar\nho - s legc:-n~~ 
Aloysio de carvalho - PI. 

16. Josaphat 
Partictos 

~·Iarinho Peaueuet 

'Comissão Especial ao Projeto 
de Emenda a Constituicão 
n9 4, pe .1963. • 

Dá nova redação aos arts. 44 e 
41> da Constttuiçào Feder&! para· 
conceder lDlUDlda-dea aos verea· 
dores: 

oesignada em 20-5-196~ 

senadoJ'es - Partidos 

Jeffersob de Aguiar - ?SI' 

Ruy 'Jarneiro - PSD 

Lobão da Sllvelra - PSL 

WU.son Gonçalves - PSD 

Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 

Amaury Silva .P'l1l 

José Ermirio lRelator> ,... .. ..., 

B.ezerra Neto - PTB 

Meto Braga - PTB 

Lopes da ~t.a - unN 
Milton Campos. ~estd.ente - \JJJN 

Júlto Leite. Vlce-.PreS1dent..e - r ... 
quena.s ~epresentacõe.s. 

Comissão Especial para o es· 
tudo dos eleitos da 1nllacão 
e da polltíca tributária· e 
cambial sôbre as emprêsas 
privadas. 

fC'rla.da em virt1U1t da aprova~ 
ç4o. em 2·8-1963 da ReQuerlmen .. 
to n1.1 531-63, do Senadl'l"' ll.nuv~a 
Vieira>. 

15 MEMBROS> 

M c1nbfos - Parttdm. 

âtfiio Fontana. lPresidente) - p:;O 
Jo!é Fel•cJano <VIce .. Presidente) 

PSD 
Jo.sé Ermlrlo (Relator - .rTB 

Janeiro de 10G4 18f 

A.Hf'liO V1ahna 
sentações .. 

rom1ssão Parlametnar de In· 
quénto p_ara avenguar r 
aQUISição. pelo Govêr~o Fe­
deral dos acervos de conces 
CIOilárlaS de serVICOS públi· 
cos e sóbre a 1mportac~o d( 
chapas de aço Para a Com 
oanh1a Siderúrgica Nac1onal. 

1Crlad::. pela Re.soluçflo n' 11 ·OJ} 

Membros - ParticW! 

) Jef!Jrsor dt t.gwar - PSD 

Lelt.e Neto IPre.sideDt.eJ - PSD 

Net..."''n Maculao - PTB 
João AgrilJlno <Relator) - fJDN 

J0Saphat Martnho - Peque&s Rt· 
nrt:.~f!ntac es. 

Com1ssao Especial para o estu· 
do dos ete1tos da mflacão 1 
da ~olit1ca tributárm e cam· 
blal sôbre as emprêsas pri· 
vadas ~ 

1L'naàa em vi,.+ude aa apro~il­
ç:do. em ~ 8 !Ui3 dc;. R.Cquertrne1} 
to n~ b31 -63. ào S1. Senaào1 GoiJ• 
vea Vi.:>trcu 

16 Mrnrnn.- ... ,· 
Memb~os - Parttdo~ 

f'qio F·onnma fPf'e.5.:dentel ~ p~ 
Jo.'é Feliciano {Vice-Pl'esidente) .;. 

PSD. di( 
José Ermflio tR('\ator) - PTB, 

Adolpho Franco - UDN. -"I~ 

Aurélio ."1a:-tn'a -· Pequena! Re~e-
~entaçPE'.s. ·J 
Comissão Especial para efetuár 

' o levantamento da produção 
mineral ~c oais e estudar os 
meios capazes de oossibilil<Ú! · 
a sua industrialização 

fCriada em virtude cfa aprotfa:i 
cão, em 1B-9·196R, sessão ea:b'oo~ 
dinlina, t:t'.J Reouer1mento nll' PfB 
de 1963, do Sr. Senador José fi 
mtrio), · . 

19 M:;,.!BROS) 

M em~ros - Parttdo~ 

José Fel!ci&llO - PSD . 
Atfl!o Fontana - PSD. 
Eurranio B~p., - ~~:>. 

José Ertn!r!o !Relator) - ~ri: 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Rra~â - F"fB •. \ 
Lope.s da Co.sta - tlDN, 

Mllton Campos - E're>ldenté' 
ODN. . ·~ 

J\Uto Leite - vtce-Preauieiiió'!a 
_quea~ .R_epr·..s~t<>ç6~ • 

, 
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l?ext:j.-feira 24 ,:'J~tAllJQ DO CONCf!ESSO ~ACJONil)L (f,)eção 1!) 
. 1. ;_,: .• j.- '~ -. 

Comissão Parlamentar de In· Comissão·· Pa'r.lamentar de In- Leite Neto ~ PsD. 

.. quérito P.ara apurar os !,atos i:'!;)ef~~~~gr ..-:.. gg~: 
quérito para averiguar a aponta!jos da tribuna do Se- _. _ . 
aquisição, pelo Govêrno fe, · .nado, na ~ess~o !je 23 de Comissão Es~ecial do Pro·1eto 
deral dos acêrvos de co h outubro de 1963, e outros ·· · · · · .... · •· . . • 

! · · • relaciPQ1J.dos com irregulari; . d~ Emenda . à !::.onstll!.JJQaQ 
cessionârias de serviços pír dades graves e corrupção nQ n 6, de 1963. 
blicos e. sôbre· a importação Departãmel}to dos Correio~ e ça~~~;~~.,;'..,"1nel~~,p';l:q~g~~'"i· 
de chapas de aço para a. Telégrafos.. Proieto ile m•<natwa aa sr. se. 

ntu:tõt A~f._élto Vi~nna. · · · 

C m h. S'd ' · N (Criada em virtude da aprO-
O pan ta I erurmca a, va,ção em. 7•11.1963, sessão ex" Designação em 2·10·1963 

cional' -l" traordinárfa.: da resolução n9 32! -· Me11i.bros -. Partidos . de 1963, apresentada pelo senhor • · 
. . Senador Jeffel'50n de Aguiar e Jefferson de Agular - PSD 

(Crtad'a pela Resoluçlio n~ 1~ outros senhores Senadores). · Ruy Carneiro - PSD 
de !963). \VIlsOn Gonçalves - eso 

MEMBROS.- PARTIDOS José FeÍ1c1ano- PSD 
(6 MEMBROS) ! Preúdente: WiLson . Gonçalves - Wa.llredo Gurgel 7 -PSD . 

PSD Argemlro de FiiUexr~ "'= P'"J.~ 
Me:l.bros - PartiJo& 

Jefferson. de Aguiar - PSD. 
Leito Neto (Presidente) - PSu, 

.. PTB. h/'i\:!-~t · ~-~1!-:l..:)K"- i !r"·'·-· 

João Mrlplno (Relator) - UDN, J 
Jo~aphat Marinho - p..,gl!.en~ Re· 

II'esent.açõesl 

· Bezerra Neto - PTl3 
Vice-Presidente: Melo ~raga. - Silvestre Pét1clês · - PTB 

PT!'.. . Edmundo LeVt - l'TB 
·Rela-tor; Eurico Rezende - UDN. Etlrfco ·R.e~eo~e -:- bl?N 

MUton campos - Oill'l 
Jeffei'son de Aguiar - PSD- Aloysio d~ pa.rva.lh9 -:- gn~ 
Atuio Fontana - PSD. · Afonso Artnos - UDN 

I JOsa:Pha.t · Mal1nho-:... ·sem Legetlda 
Artur Virgilio - PTB. R.à.ul QlUb~t! ~ Peque~!!~~ .~epresen-
Bezerra Neto - PTB. 1 taçOes. · 
Aú::élio Vianna - PTB. I .Júlio t...eite Reqrena.s ·Representa· 
-Júlio Leite - PTB. y~s. 

-. 

.J. 

.., ... ,, ... .,,., ... _ .. 

Ja~eirq "'e 1 !?64_ 

Corni§sãg ~~P.~Piil! qo Prqj~l 
de Emenda à ConstitUJçl 
n9 1. de 1963.-

Dá nova ""reiJ4çlf,o ao t 49 1 

art. 182 da 'CcinstitUlçâo Fiaer 
ftr.U:~t.ert!fC!f! parp ~ r~~erva 1 

~fh!a1 ~~ at1vg qu~ s_e ç~~d~à 
ta7 a cargo elettVO) • Pr01eto 
1ntetattvc.. de St. Senador AurP.. 
v~~!l?W--

oeslgnacão em 3-:-10-1963 

Membras - Partidas 

Jef!erson de AgUiar - PSil 
Ruy ca.rnelro - BSD 
Wtlson Gonçalves ~ P~I? 
José FellCiano - J?SI? 
iVal!re~o Gurgel ~ I?SD . 
Argemtro de FigueJr~o "-::" PTB 
Bezerra Neto - PTB 
SUvestre Pértcles - l"l'D. 
Edmundo LeVi - l."1'B 
Eurico Rezende - ODN· 
M.lJt.on Campos - DDN 
AloY"'sto e~e carva"'iho ·::. 'IJDN 
Afonso Art.noa - UDN 
Josa.Pha.'t Mai'lrib.o ,;." Sem Legenda 
Raul Giubertl - Pequenas Repre.-~é 

taçOe.s. - - - ~- · · - · 
JúJ!o L.reite Pequcina.a Repre;s.ent 

çôe.o 


